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o Tempo - Pressão Atmosférica Média:1011,l
mlllbares. Temperatura média 28,50, maxima in­

solação 42.90. minimo 19.30. (Média minima no

8lanalto 13.60.) Cumulus, Stratus, de meio claro
e sncoberto. Tempo.�o Planalto: Com instabili-

! dades passageiras �ssando a bom. No litoral:
Bom durante o: dia, pequenas instabilidades' e
nevoeiro á noite - Previsão: A.Seixas Neto.
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,RECEITA ATENDE POR TELEFONE - A DEI­

.
legacia da Receita Federal, em Florianópohs.
está mantendo, até o dia 19 do corrente, no horá­
rio de 12 ás 1 B horas, um serviço de' plantáo
telefônico, para atendimentos dos contribuintes
do Imposto de Renda, pessoa ffsica. Os interes­
sados poderão utilizar os telefones 22-1233 e

22-1266. A partir do dia 20, v plantão que, nos

dias úteis, será de 9 às 19 horas, se estenderá aos

'sábados, oominços-e feriados, no horário de 10

as 20 horas,

DECLARA,ÇÃO fIRMADA POR
,GEISEL E SCHMIDT CENSURA
I

ATITUDES NORTE- ERICANAS

,õ',

,

,

, ,

,

J,
" /

" '
.

Geríe'ral C;r;i.\.;�( el lelm.út �1;hllLúlt '1;'{)lIw;;wrrwi IL ussiruünra iia ;lr!r;lrtrrirjY/,(/. coujuui« (jl/.'m�I· r;m i�()l/.í;.
I. ,'... .

..,

A declaração firmada
ontem por Schmidt e
,Geisel censura o

uso deforças e de
ameaças nos assuntos
internacionais por
certos países, Ó que

.

constitui uma
condenação às
atitudes dos EUA
em relação' ao

'

acordo nuclear entre
Alemanha e Brasil,
O Presicjente Geisel
disse ontem em

entrevista coletiva
. em Bonn, entes de
teqtesssreo Brasil,
q.u:e apesár das .

-pteocupecões que
provocaram nos '

Estados Unidos, as
relações entre este.
País e a Alemanha,
no tocante aos

acordos nucleares,
continuam sólidas.
Observou, todavia,
que -irüotmeré a
Jimfny Carter, por
ocasião de s'ua

'

visite ao Brasil
,

.
este mês, todas as

suas conversações
, com o Governo
; ale'?1ão Jy'Q·.9/3C)pO .. ,

polibco: Ge�el '

.

etitmou que
"a ditadura no

Btasiljá
terminou e agorá
existe no país "

umregimtj.
/

democrético" ,

Revelou que _

:'a questão dos
direitos tiumeno:
teve papel _

'

importante em
. suas cenversecões
com O Governo alemão .

(Leia à r:ágina 2). ..
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red,!zIr preços

"

Ipe.p apreen�e"
rf.!�es que
,;' .

interditavam

passagem dos
, .

pe,�es na,
o

I
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"

Sarra da Lagoa
O�ln:�tíiut(l'de Pe:Vl/lli,�rI I' EX/I'lIsllo
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Pesqueira - (pep - aprccndt-u lIOS -

últlmos dois mese« 2.'1 retlc« f/I' .

'malhas pequenas -qui» intcrcl itrnam

ti pas:vagel�' de peixe» �. ('(IIIH1nil's
miúdos na Barra da Lagoa, (P,/6).

A Ceasa '-Centr�is,de Abastecimento de
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na próxima qu(�'" ieira. .em Barreiros,
mas garante que contribuirá logo' para a

.

redução 'dos preços 'dós produtos
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hortifrutigrgrije_iros 'na Cranfpolis . (P .16)..
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Política!Administração

Acordo sai forte de Bonn. Geisel
vai expor conversacões a Carter
Bonn - Ao encerrar

ontem sua visita oficial
de cinco dias à Ale­
manha Ocidental, o Pre­
sidente Ernesto Geisel
afirmou que as relações
entre este país e o Brasil
no que se relaciona às

questões nucleares con­
tinuavam sólidas, apesar
das preocupações que
provocaram nos Esta­
dos Unidos.
"O acordo continua

em vigor", disse Geisel
reterindo-se ao trabalho
nuclear que foi objeto de
extensos debates, em

Bonn, entre ele e o

chanceler (primeiro­
ministro) alemão Helmut
Schmidt, acrescentando
em entrevista à im­

prensa, que quando visi­
tar Brasília, no fim do

mês, o presidente
norte-americano Jimmy
Carter será informado
sobre suas conversa­

ções com o �governo
alemão.
Comentando as atuais

relações brasileiro­
norte-americanas, Gei­
sel disse que são melho­
res do que aparentam e

acentuou; "Temos mais

pontos de vista em

comum do que diver­

gências". Ressaltou que
o Brasil se reservava o

direito de escolher o seu
próprio caminho em vá­
rias questões, mas, ao

mesmo tempo, procu­
rava melhorar suas rela­

ções com os Estados
Unidos, Alemanha Oci­
dental e Europa Ociden­
tal.
Geisel negou que sua

visita à Alemanha Oci­
dental tivesse o objetivo
de fortalecer a posição
brasileira frente à Was­

'hington.e afirmou que
não havia qualquer vin­
culação entre a sua vi­

sita e a de Carter ao Bra­
sil. '� tudo pura coinci­
dência", disse.
Explicou que o presi­

dente norte-americano
deveria ter visitado o

Brasil em novembro do
ano passado, mas teve

de adiar sua viagem de­
vido a problemas inter­
nos dos Estados Unidos.

.

Admitiu que o pro­
blema nuclear conti­
nuava sendo o principal
nas relações bilaterais
com os Estados Unidos,
mas fez questão de dei­
xar bem claro qúe o Bra­
sil está disposto a Çlcei­
tar todas as normas con­
troladoras e observará
todas as salvaguardas
previstas no tratado nu­

clear com a Alemanha
Ocidental.
Quanto as exigências

parlamentares holande­
sas de controles adicio­
nais de segurança para a

entrega de urânio enri-

quecido ao Brasil, Geisel Brandt lhe tivesse feito
disse que seu governo um apelo no sentido que
cumprira todos os ter- se ampliassem as forças
mos do contrato com a sociais democráticas no

Urenco (empresa Brasil. Assinalou que
franco-britânica-holandesa não é prático transplan­
enriquecedora de urá- tar sistemas de um País
nio) e que não poderiam para outro e que o Brasil
ser levadas em conta as tem capacidade para re­

criticas de partes estra- solver seus problemas
nhas à questão. políticos.
O Presidente Geisel

disse ter visitado duas "A ditadura no Brasil
usinas nucleares ale- já terminou e agora
mas, tendo se inteirado existe no país um regime,
na ocasião dos usos pa- democrático", frisou.
cíficos da energia atô- Quanto à questão dos
mica. Manifestou tam- direitos humanos no

bém a esperança de que Brasil, confirmou que
suas conversações te- este assunto teve um

nham como resultado papel importante em

um substancial aumento suas conversações com

da cooperação e do co- o governo alemão.
mércio bilateral - "O Brasil é um país
germano-brasileiro. que se preocupa muito

Segundo notícias pu- COm os direitos. hurna­
blicadas na imprensa nos, embora pessoas,
alemã, cerca de 500 em- mal informadas susten­

presas deste país têm tem o contrário", afir­
subsidiárias no Brasil, mou o presidente brasi­
cujos investimentos to- leiro,
taisseelevama6bilhões Para ele os direitos
de marcóstcerca de Cr$ humanos não devem se

.

48 bilhões), só sendo limitar à política, e sim
superados pelos dos Es- incluir a segurança no .8
tados Unidos. trabalho, a educação e o o

o
Geisel afirmou que bem-estar social. �

.<:l

durante suas conversa- "Provavelmente ocor- Q:;:

ções com as autoridades reram no passado viola­
do governo alemão não ções dos direitos huma­
houve comentários nos no Brasil, da mesma
sobre a situação política forma que em outros
brasileira e negou que o países, e não se pode
ex-chanceler Willy dizer que não ocorrerão

Oei.el aplaude o chanceler Helmuth Sc'hmidt, apó. a a••inatura
.

do acordo ,alto). Oei••1 fala e Schmidt aplaude ,abaixo).
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no futuro, nocasodeurn
país tão grande. M�&,
sempre que nos dep�_
rarmos com. violações
adotaremos medida�
contra elas", acrescsn,
'tou Geisel.'

o presidente diSse
que se org{Jlhava do ca­
ráter multirracial
do Bra.-
sll, exemplo de socie­
dade pacifista sem dis­
criminações de qual.
quer espécie.

Voltando à questão
dos direitos humanos,
disse que a Europa tam·
bém tinha problemas.
"Estive em Berlim e Ijj
urna coisa muito triste: o
muro e isto na Europa
Ocidental, provavel-
mente a região mais civi­
lizada do mundo".

Quanto à atual situa­
ção interna do, Brasil,
disse que após a revolu­
ção de 1964, "contra os

que queriam conduzir o

país para tendências in·
fluenciadas pelo cornu­

.nlsrno", o governo brasi­
leiro teve de encarar a

tarefa de lutar contra o

terrorismo. "Hoje o Bra­
sil vive em paze em or­

dem. Esta é a base sobre
a qual se pode construir­
um futuro melhor para o

povo", finalizou à presi­
dente Ernesto Geisel.

Comunicado realça cooperação bilateral
Bonn - A declaração bilate­

ral firmada por Geisel e,

Schmidt realçou a intensifi­

cação da cooperação
brasileiro-alemá em quest­
ões �e'_eºergia .,nuc,(ear; co­
mércio e investimentos.
"A ampliação e o fartaie­

cimento da cooperação eco­

nômica industrial, científica
e tecnológica são as bases

das relações bilaterais", des­
taca o comunicado.'

o texto afirma que o

acordo nuclear de 1975 é a

base para a cooperação fu­
tura no aproveitamento dos
recu rsos da energia atõmica.
A AAema':1ha Federal tam­

bém prometeu apoiar os es­

forços do Brasil por estreitar
os vínculos com o mercado
comum europeu.
Ao melhorar a cooperação

bilateral econômica, prosse­
gue o comunicado, os dois

. países colaboram para o es­

tabelecimento de uma "or­
dem econômica mundial

justa e equilibrada" entre os

países industrializados e os

em desenvolvimento.
Os signatários promete­

ram continuar com os esfor­

ços para "assegurar a paz,
fortalecer a segu rança na­

cional e promover a coope-
ração entre os países".

-
,

Censu raram as tentativas
de certos países no sentido
de estabelecer "zonas de in­

fluência", assim como o uso

da força ou de ameaças de

força nos assuntos interna­

cionais.
Destacaram, por outra

parte, os princípios de sobe­
rania nacional, a igualdade
dos Estados e a não inter­

venção em outros países.
"Ambas as partes apóiam

declsivamente medidas viá­
veis para o desarmamento,
-incluindo as armas nuclea­

res, sob controle internacio­
nais estritos e efetivos", diz a

declaração.
Ambos se manifestaram

dispostos adesempenhar um
pape! construtivo na próxima
sessão da Assembléia Espe­
cral das Nações Unidas sobre
o desarmamento. Durante a

cerimônia de assinatura do
Comunicado conjunto, Gei­
sel convidou Schmidt e o

Presidente alemão ocidental
Walter Scheel a visitar o Bra­
sil. Não se mencionou a data.

DECLARAÇÃO CON-
JUNTA

O Presidente da República
Federativa do Brasil Ernesto
Geisel e o chanceler da Re­

pública Federal dàAlemanha
Helmut Schmidt, recordando
o espírito de tradicional ami­
zade que caracteriza as rela­

ções entre o Brasil e a Repú­
blica Federal da Alemanha,
conscientes do proveito que
ambos os países tem aufe­
rido da cooperação inspirada
na confiança mútua, reco­
nhecendo as vantagens recí­

procas que resultam de um

intercâmbio mais intenso e

equilibrado em todos os

campos, reiterando sua ade­
são aos propósitos e princí­
pios da Carta das Nações
Unidas, tendo em vista o di­
reito de todos os países ao

desenvolvimento econômico
e social, e empenhados em

que todos os Estados coope­
rem nos campos econômico,
social, cultural bem como

científico e tecnológico, com
base na equidades em bene­
fício do homem, acordam,
por ocasião da visita oficial
do presidente Ernesto Geisel
a República Federal da Ale­

m'anha, de seis a dez de

março de 1978, a seguinte
declaração conjunta:

1. Ambas as partes con­

cordam em aperfe içoar e
.

aprofundar sua compreen­
são e cooperação, assim
como intensificar a troca de

pontos-de-vista sobre quest-

FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINENSE
EDITAL DE CONVOCAÇAO

O PRESIDENTE da Federação Atlética Catarinense, no uso de

suasatriburçóes legais, definidas no. artigo 24 do Estatuto da Enti­
dade, convoca a Assembléia Geral, para o dia 28 (vinte e oito) de
março corrente, às 19,30 horas, tendo como local a sede da Fede­
ração Atlética Catarinense, à Avenida Hercílio Luz, 04, nesta capi­
tal, com a seguinte ordem do dia:

1 - Aprovação dos Estatutos da Federação Catarinense de
Atletismo. ,

2 - Eleição dos Poderes da Federação Catarinense de Atle­
tismo.

3 - Assu ntos Gerais.
OBSERVAÇÔES: a) Não havendo número na primeira convocação. i
a Assembléia se reunirá, em segunda convocação, deliberando
com qualquer número'. de acordo com o parágrafo 3.0 do artigo 24
do Estatuto. b) Só poderão votar, os delegados da filiada(o) que
não estiverem em débito com a tesouraria da FAC, conforme pará­
grafo 4° do art. 24 do Estatuto. c) Na conformidade do parágrafo
I do artigo 22,.a5 Ligas e Associações filiadas, serão representa­
das pelos seus respectivos presidentes ou delegados (representan­
tes legaiS). ASSim, para participarem da sessão, deverão os presi­
dentes ou delegados, se encontrarem munidos dos respectivos

, , .I' lentos cornprobatónos de suas qualidades.
FLORIANÓPOLIS, 09 DE MARÇO DE 1978.

RUBENS LANGE ,

Presidente

ões de interesse comum,
com base nas firmes e tradi­
cionais relações de amizade

que unem os dois países. Su­
blinham a utilidade de um

diálqgo corãt(nuo e(,tre dir-i­

gentes dos dois patses, em

especial a importância que
tem encontros periódicos
�entre 'ls' dois ministros das

Relações Exteriores. Reafir­
mam sua determi nação
comum' de ampliar e apro- .

fundar os contatos e as con­

sultas, em todos os níveis,
que se tornaram elemento in­

tegrante da cooperação
entre os dois países.

Sublinham o particular
significado da cooper.ação
de ambos os países, espe­
cialmente no seio das Na­

ções Unidas e em outros or­

ganismos e conferências in­

ternacionais, e acordam em

aprofundar e ampliar essa

cooperação mediante con­

sultas:
2. Ambas as partes salien­

tam o significado que atri­
buem a ampliação e intensi­
ficação da cooperação eco­

nômica, industrial, científica
e tecnológica, que constitui
uma das colunas-mestras
das relações entre o Brasil e a
República Federal. da Ale­
manha. Consideram positi­
vos os resultados já alcança­
dos nessa cooperação e as­

sinalam' sua disposição de,
também no futuro, dedicar
uma atenção especial a ex­

pansão das relações econô­
micas e a intensificação da

cooperação industrial, cien­
tífica e tecnológica, bem
como ao desenvolvimento do
intercâmbio comerciat
Congratulam-se com o de­

senvolvimento positivo do i n­
tercâmbio comercial bilate­
ral. Reafirmam a necessi­
dade de prosseguir enérgi­
camente a colaboração no

intuito de continuar a melho-

raro a- estrutura 'da troca de

produtos e aumentar o vo­

lume do. comércio bilateral.

Reconhecem, ainda, a im­

portância de que se reveste a

ampliação das relaçõ'es "do
Brasil 'com a comunidade
econômica européia, o que a

República Federal da Ale­

manh-a, como estado"
membro da comunidade,
apoiará na medida de suas

possibilidades,
Ambas as partes apreciam

o progresso já alcançado no

campo da cooperaçãoí nd uso,
trial e estão convencidas de

que projetos econômicos a

longo prazo e em moldes

arnploàsão de especial valor'
para a intensificação da coo­

peração econômica e indus­
trial. Também nesse con­

texto a comissão mista

Teuto-Brasileira de Coope­
ração Econômica deverá de­

sempenhar um papel cada
vez mais importante.

3. Ao analisarem o estágio
atual das relações econômi­
cas e suas perspectivas,
ambas as partes verificaram

que, apesar do desenvolvi­
mento positivo, nem todas as

potencialidades neste

campo tem sido aproveita­
das.
Manifestam o seu especial

interesse e a sua disposição
de apolãr o desenvolvimento
da cooperação inter­

empresarial. Desejam;
igualmente, fomentar o de­

senvolvlmento da coopera­
ção em tercei ros mercados,
principalmente no tocante a

implantação de. indústrias e
aos projetos de infra­
estrutura econômica.
Ambas as partes acen­

tuam, também, a necessi­
dade de realizar esforços.
para a promoção, mais ampla
possível, de projetos de C00-

peração. Em conformidade
com este objetivo,
empenham-se em examinar,

FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINENSE

EDITAL DE CONVOCAÇAO
,

O P,RESIDENTE da Federação Atlética Catarinense, no uso de

SU'lS atribuições legais, definidas no artigo .24 do Estatuto da Enti­

dade, convoca a Assembléia Geral, para o dia 24 (vinte e quatro) de
março corrente, às 19,30 horas, tendo como local a sede da Fede­

ração Atlética Catarinense, à Avenida Hercílio Luz 04, nesta capital
com a seguinte ordem do dia:

. .

1 - Desfiliação das modalidades de Atletismo e Ciclismo.

2 - Assuntos Gerais.
OBSERVAÇÔES: a) Não havendo número na prime! ra convocação,
a Assembléia se reunirá, em segunda convocaçao, deliberando
com qualquer número, dá acordo com o parágrafo 3.odo artigo 24

do Estatuto. b) Só poderão votar, os delegados da filiada (o) .que
não estiverem em débito com a tesouraria da FAC conforme pará­
grafô 4. ° do artigo 24 doEstatuto. c) Na conformidadedo parágrafo

. 1.0 do artigo 22, as Ligas e Associações filiadas, serão representa­
das pelos seus respectivos presidentes ou delegados (r:presentan­
tes legais). Assim, para participarem da sessão, deverao os presl.­
dentes ou delegados se encontrarem munidos dos documentos

comprobatórios de�suas qualidades.

FLORIANÓPOLIS, 09 DE MARÇO DE 1978.
� RUBENS LANGE

Presi,dente

Werner revela contatos para novos investimentos

no âmbito de suas compe­
tências e na medida de suas

possibilidades, taças as

questões que. entravem o de­
sen :')Ivimento progres.�jvo
da cooperação ecó'nô'i'hi-cl:

....># •

4. Ambas as partes
congratulam-se com o de­

senvolvimento favorável da

cooperação entre os dois,
países no âmbito do acordo
básico de cooperação téc­
nica, de 30 de novembro de

1963, e do acordo geral sobre
â cooperação nos setores da

pesquisa científica e do de­
senvolvimento tecnológico,
de 9 de junho de 1969, que
acompanham com especial
interesse. Expressam o de­

sejo de intensificar ainda
mais essa cooperação.
Ambas as partes se empe­

nharão no sentido de que se

facilite a todas as nações o

acesso a pesquisa científica
e ao desenvolvimento tecno­

lógico.
Assinalam o trabalho da

comissão 'rritsta Teuto­
Brasileira de Ciência e Tec­

nologia, a qual pretendem
apoiar, também futuramente,
de maneira ainda mais eficaz,

5. Ambas as partes, decidi­
das a cooperar no campo nu­

clear com fins exclusiva­
mente pacíficos, registram
com' especial satisfação o

elevado nível de cooperação
que se concretiza no ãmbito
da irnplernentaçáo do acordo

. sobre cooperação no campo
dos usos pacíficos da' ener­

gia nuclear, de 27 de junho
de 1975, com base numa poli-

. tica efetiva de não-

proliferação de armas nu­

cleares.
6. As duas partes notam,

com satisfação, que as inten-:
sas e múltiplas relações cul­
turais Teuto-Brasileiras se

t�m desenvolvido continua­

mente, com base no acordo
cu!�ural, de 9 de junho de

1969, e nos convênios sub­

sequentemente concluídos
nos campos da educação e

ciência.
•• Bsas r?lações, que se t�m
d���nvolvido com funda­
mento nos laços historica- 1

mente estreitos entre os dois

povos, ganham crescente

importância, da mesma

forma que a cooperação polí­
tica e econômica. ,

Ambas as partes declaram
sua disposição de, na medida
dos seus meios, promover e

ampliar, no futuro, a coope­
ração e o diálogo nos cam­

pos da-cultura, educação e

ciência.
7. Ao examinarem a con­

juntura internacional, os dois
governos reafirmam sua de­

terminação de persistirem na

política de manutenção da

paz, fortalecimento da segu­
rança Internaclona! e pro­
moção da cooperação entre

as nações. Salientam que a

política de distensão deve ser
indivisível e universal, de­
vendo ser aprofundada ainda
mais. Põem-se com firmeza a

quaisquer tentativas de esta­
belecer zonas de influência,
A República Federativa do

Bràsil e a República Federal
da Alemanha manifestam-se
de forma decidida pelos
princípios da soberania, da

igualdade dos Estados, da

não-intervenção em seus as­

suntos internos, bem como

da exclusão da ameaça, ou

do uso da força, na vida in­

ternacional. Declaram-se

inequivocamente, a favor da

solução pacífica das centro­
vérsias internacionais por
meio de negociações, arbi­

tragem e outros métodos pa­
cíficos recomendados na

Carta das Nações Unidas. As
duas partes expressam seu

decidido apoio a adoção de

medidas eficazes de desar­

rnamento, inclusive nuclear,
sob estrito e efetivo controle

tos no Brasil.

Werner considerou al­
tamente positivas as con­

versações mantidas com

mais de 300 indústrias,
alemães que manifesta­
ram interesse em instalar
novas indústrias no Bra­
sil.

No encerramento das

conversações no último
dia 8, estiveram presentes
os Ministros Mário Henri­

que Simonsen, Ângelo
Calmon de Sá e Reis Vel­
loso e, ainda, os presiden-

internaci,onal. Consideram

que essas medidas contribui­
rão para o relaxamento das
tensões e para o fortaleci­
mento da segurança interna­
cional. Indicam, a propósito';'
sua disposição "'de .prestar
contribuição positiva a pró­
xima sessão extraordinária
da Assembléia Geral das Na­

ções Unidas sobre o desar­
mamento, para tanto coope­
rando entre si.

8. Ambas as partes atri­
buem a organização das Na­

ções ,Unidas importância
predominante para a manu­

tenção da paz e o fortaleci­
mento da segurança interna­

cional, bem como acreditam.

que as Nações Unidas são o

principal foro para a coope­
ração internacional igualitá­
ria. Defendem enfaticamente

que o papel das Nações Uni­

dasdeveserreforçadoemais.
desenvolvido. Consideram a

cooperação internacional

para a afirmação dos direitos

humanos, em todos os seus

aspectos, como um dos mais,
nobres objetivos das Nações
Unidas.

\

9. As duas artes julgam ne­

cessária a intensificação da

cooperação i nternaci anal,
que sirva a elaboração de
medidas eficazes para garan­
tir a segurança da aviação ci­

vil, prevenir e combater a pi­
rataria aérea e em outros or­

ganismos internacionais.
10. As duas partes estão

persuadidas de que o futuro

progresso econômico no

mundo, tanto nos países em

desenvolvimento, quanto
nos países industrializados,
só poderá ser assegurado
através da cooperação inter­
nacional.
Para reduzir e eliminar' as

iniquidades econômicas,
existentes entre países .ern
desenvolvimento e países in­
dustrializados,as duas partes
continuarão a empenhar-se,

tes das Confederações
Nacionais da Indústria,
Comércio e Agricultura.

o encontro foi aberto
com exposições' feitas
pelos Ministros brasilei­
ros, havendo em seguida
debates e discussões de

grupos dos diversos
ramos industriais que pre­
tendem incrementar seÜs
investimentos no Brasil,
No Último' dia nove, o

Presidente da República e

sua comitiva, acompa­
nhados de 15 dos 95 in-

em estreita cooperação, para
�

o estabelecimento de uma

ordem econômica interna­

cional, justa e

equitativa, Consideram ne­

cessária:para um justo equi- "

Jibrio e equitativa. Conside­
ram necessár!a, para um �
justo equilíbrio de interesses I,:
entre os países em desenvol-

'

vimenta e industrializados,
uma maior abertu ra dos mer­

cacosnos países industriali­
zados para os produtos pro­
venientes dos países em de­

senvolvimento, não apenas
para matérias-primas, mas

também para produtos
semi-acabados e finais, São
de opinião que esses esfor­

ços deverão ser reatizados

igualmente por todos os paí­
ses industrializados, tanto no
Ocidente, quanto no Leste.
Nesse sentido, assinalam sua
preocupação com o ressur­

gimento de medidas de cará­
ter protecionista .

O presidente da FIESC,
Sr. Bernardo Wolfgang
Werner, que se encontra
na Alemanha ·integrando
a missão empresarial que
acompanhou o Presi­
dente Geiselern visita ofi­
ciai àquele País, manteve
contato telefônico com o

Diretor Executivo da Fe­

deração, Sr, Edgar Paulo
. Muller, dando conta dos
resultados das conversa­

ções com empresários
alemães, que se mostra­

'rarn interessados em au­

mentar seus i nvestimen-

Entendem que uma dura­

doura parceria econômica, I'

baseada nos prtnclpios da

economia de mercado, aten­
didas as particularidades de
cada País, favorecerá o equi­
líbrio de interesses visado a

nível internacional. Nesse

sentido, a transferência de

tecnologia poderá tornar-se

fator de fundamental impor­
tâncla. Ambas as partes
acentuam o caráter exemplar
da cooperação bi lateral entre
o Brasil e 3 República Fede-

ral da Alemanha.

Bonn, em 10 de março de
1978.

Ernesto Geisel
Presidente da República
Federativa do Brasil \

Helmut Schmidt
Chanceler da República.
Federal da Alemanha".

dustriais brasileiros que
integraram a missão em­

presarial - inclusive o

Presidente da FIESC -,
viajaram a Berlim. em
avião da. Air France,
sendo recebidos pelo Pre­
feito daquela cidade, que
ofereceu um almoço no

Palácio Charlottenburg. '

O Palácio é a residência
oficial do Presidente Ale­

mão quando este se en­

contra em Berlim, embora
permaneça a maior parte
do tempo na cidade de
Bonn.
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DE CIMÃ
A reunião, iniciada com a explanação do candidato,

após breve saudação do líder Neison Morro, ganhou mo­

vimentação no final, quando os deputados presentes -18
dos 22 membros da bancada - formularam perguntas
sobre temas políticos e administrativos.

Algumas tiveram a preocupação de esclarecer aspectos
do "plano de Governo", e outras feriram temas polêmi­

:' COSi, provocando ligeiros debates, como este em que o

interlocutor de Ghisi foi o deputado Antonio Pichetti:
- Se não for o escolhido, V. Excia. estaria disposto a ir

até à convenção?
- Como homem afinado com os princípios emanados da

Revolução: aos quais devo obediência, eu'acataria a deci­
são mais alta do poder revolucionário ...

- é uma questão em que divergimos, nobre candidato,
pois entendendo que emanaram do mesmo poder revolu-
cioná-

.

rio essas leis que aí estão, as quais deferem à convenção a

escolha dos' candidatos aos governos.
O deputado Saturnino Dadam perguntou se a escolha

será do poder central, cabendo à convenção apenas

homologá-Ia, e Ghisi foi taxativo: "Quem escolhe o maior,
escolhe o menor. A indicação virá de cima para baixo".
baixo".

Ohl.. '.1ou_�-. ........."...a, como ..0 ....1. humlld.do. po.tul.nl.. .0 OOV_"

com a Bancada, com o deputado lany Gonzaga recla- 74, quando obteve o primeiro lugar entre os candidatos da
mando do atual Governo, que "não tem dado aos deputa- Arena à Câmara dos Deputados. "Esse desempenho, essa
dos o prestígio político recomendado". O candidato pro- procura de fidelidade política, essa harmonia com os

meteu um relacionamento estreito entre as duas esferas princípios da Revolução de 64", disse, "fizeram com que
reconhecendo que atualmente ele vem sendo "razoável" do sul do Estado emergisse o meu nome como um dos
em termos administrativos mas "deixa muito a desejar no prováveis a serem considerados à sucessão do governa­
terreno, político". dor Antonio Carlos Konder Reis", Essa expectativa "re-

Queixas quanto ao governo da União também se crudesceu", segundo afirmou, após a confirmação da'
fizeram ouvir. O deputado Gentil Bellani lembrou que candidatura do general Figueiredo à presidência da Re­
"Santa Cat arina contribui muito mas tem pouca repre- pública e suas palavras no sentido de que os Executivos
sentação nos escalões federais". Ademar, concordando, estaduais deveriam ser ocupados por políticos com pene­
lembrou que "participamos com 6% do PIB a nível nacio- tração popular e "bons de votos" E finalmente,no dia 30
nal e nos últimos 50 anos demos apenas dois ministros, de janeiro, chamado a Brasíliapelo general Golberi do
que foram Nereu Ramos e o brigadeiro Márcio Souza Couto e Silva, pôde "aferir" a repercusão de sua candida­
Melo, e ainda assim um deles era altamente desvinculado tura junto ao chefedo Gabinete Civil de Geisel, ao depu­
das coisas do Estado". tado Francelino Pereira e ao senador Petrónio Portela�

I
.

Pichettí arrematou: . Todos, após ouvirem seus propósitos, lhe mandaram
-Gostaríamos que Vossa Excelência, junto com nossos "prosseguir com as demarches". ) ,

deputados federais, transmitissem aos escalões da Repú- A formalização da canditura se completou com as visitas
blica o nosso desencanto com essa discriminação. ,ao secretário geral da Arena, Celso Costa, ao presidente

regional do partido, Lenoir Vargas Ferreira, e ao governa­
dor Antonio Carlos Konder Reis. Segundo Adernar, o go­
vernador recebeu-o com "acolhimento cordial", agradé-,
cendo a comunicação com a ressalva de que sua posição
no processo sucessório é deexpectativade umadefinição
do presidente Geisel, como chefe maior do partido, mas
que "como cidadão catarinense lhe desejo êxito na sua

empreitada". ,

Ghisi concluiu acentuando que "tendo traçado um pro­
jeto pré-político e eleitoral, que estou seguindo todos os

dias, dentro do Estado e fora dele", adiantando que tem
encontrado receptividade "junto a eminentes figuras da
vida nacional e estadual",

AS RAZÕES

Ademar Ghisi começou sua explanação aos deputados
estaduais lembrando.que iniciou sua vida pública na pró­
pria Assembléia, em 58, quando foi o mais moço entre os

eleitos. Ali mesmo, na reunião, ele identificou vários de
seus companheiros de legislatura, alguns de seu velho

partido, a UDN, como o deputado lany Gonzaga, "do
valoroso PSD".
A carreira prosseguiria com a reeleição, em 62, a pri­
meira candidatura federal, em 66, e as reeleições em 70 e

Homenagem da,Arena de Blumenau
a .lorge será no modelo 'americano

G:hisi expõe candidatura à bancada
mas diz que escolha virá de cima

Em reunião de duas horas e trinta minutos, franqueada
à imprensa, o deputado federal Ademar Ghisi expôs

'

ontem perante a bancada da Arena na Assembléia Legis-
" r, lativa os propósitos de, como candidato à governança

estadual, "promover a união da família política catari­

nense, sem prevenções ou preconceitos, com o único
> objetivo de uma administração dirigida a Santa Catarina e

executada com a coparticipação responsável de todos

quantos desejem servir o Estado que nos é comum. No

encontro, realizado pela manhã, no gabinente da lide­

rança do Governo, o parlamentar fez uma explanação de
um hipotético futuro plano de Governo, utilizando-se de

respostas dadas a um questionário que O ESTADO distri­
buiu simultaneamente aos candidatos já declarados à su­
cessão do governador Konder Reis, e que serão ainda

publicadas, na íntegra, numa das próximas edições do

jornal. Ao final da exposição, o deputado Júlio César,
vice-presidente regional da Arena, congratulou-se com o

candidato.acantuando que a sua posição-de união parti­
dária e de respeito à continuidade da atual administração
- além de legítima "é leal ao partido e ao governo".

- Isso nos tranquiliza - acrescentou Júlio César - pois
devemos enfrentar uma árdua campanha eleitoral e está
na hora de começarmos a nos unir.

Diante da resposta, Dadam concluiu que "as manifesta­

ções das bases, a rigor, quase ou nada ajudam". Mas
Ghisi ponderou que elas ajudam", para formar certo con­
senso e repercutir na alta cúpula do partido e nos escal­
ões federais".
Outro ponto discutido foi o relacionamento do Governo

Blumenau (Sucursal) -

...Com três mil litros de

chope e muita carne que
será servida em "espe­
tinha", adistributçâo de
2.400 camisetas de
malha, flâmulas, painéis,
bandeirolas adesivas,
balões coloridos e cra­

chás, o diretório muni­

cipal "da Arena de Blu­
menau homenageia ao

, meio-dia de hoje, no Pa-
vilhão "A" da Proeb, o

presidente do Banco do
Estado de Santa Cata­
rina, sr. Jorge Konder
Bornhausen. A concen­

tração, segundo o presi­
dente da agremiação em
Blumenau, visa apoiar a
candidatura do presi­
dente da Codesc ao Go­
verno do Estado, e será
abrilhantada por três
bandinhas típicas,' um
conjunto de' harpas pa­
raguaio e urna escola de
samba de Florianópolis.

O Presidente do Dire­

tório, advogado Ivan
Claus- Guenther salien­
tou, ontem, que "a con­

centração não irá se re­

vestir do aspecto tradi­
cionaldas reuniões polí­
ticas, pelo contrário,'
pretende ser bastante
descontraída e festiva",
algo como os "happe­
nings" das convenções
dos partidos america­
nos. Pelos seus cálcu­
los, somente de Blume­
nau deverão compare­
cersete mil pessoas, que
serão transportadas dos
diversos pontos do mu­

nicípio em 100 ônibus.
Além disso, já está con­

firmada a presença de 50
a 60 prefeitos e segundo
Guenther, "as, nossas

"
estimativas são de que a

metade dos prefeitos
arenistas do Estado ve­

nham a se fazer presen­
tes".

Das 250 listas de ade­
são distribuídas em

Blumenau, o diretório da
Arena até .ontern já tinha

recebido 178, com a

confirmação de 4800
pessoas. Todas as 35
sociedades de Caça e

Tiro exlstentes no muni­

cípio (que nos 2 últimos
anos receberam auxílios
financeiros do Besc

Clube) deverão estar re­

presentadas. Uma delas,
por exemplo, a Socie­
dade de Caça e Tiro Tri­
bess, do 'Bairro Forta­
leza, comparecerá com
150 associados. Além de
ambulância e pronto so­

corro, o pavitháo da

Proeb terá um policia­
mento na parte externa e

interna, além de solda­
dos do corpo de bom­
beiros.

O diretório da Arena
não sabe ainda a quanti­
dade de carne necessá­
ria para a concentração,
mas uma coisa está
certa: ao invés de chur­
rascos serão servidos
es-

petinhos de 200 gramas.

"Deixamos de fazer
churrasco", explicou

Líderes de Joinville
manifestam seu apoio
Joinville (Sucursal) - Assinado, entre outros, pelos i n­

dustriais Dieter Schmidt, Wittich Freitag, João Hansen

Neto, Udo Dohler, por vereadores e outras lideranças polí­
ticas de Joinville, foi divulgado ontem um manifesto hipo­
tecando solidariedade à candidatura do Sr. Jorge Bor­

nhausen ao Governo do Estado. O documento foi entre­

gue à Imprensa durante reunião realizada na Câmara Mu­

nicipal e hoje será enviado ao presidente nacional da

Arena, Deputado Francelino Pereira, ao Governador Kon­
der Reis e ao presidente do Besc.

O manifesto, contendo 39 assinaturas, tem o seguinte
teor:

'
'

"Os membros do Diretório Municipal da Aliança Reno­
vadora Nacional deJoinville e membrosda bancada deve­

readores da Arena, abaixo assinados, vêm de público hi­

potecar sua solidariedade àcandidatura do companheiro
Jorge Konder Bornhausen ao Governo do Estado de
Santa Catarina, motivados pela manutenção da unidade

partidária com vistas às próximas eleições e pela necessi­
dade de uma continuidade administrativa estadual".

O documento é firmado pelos seguintes membros do

Diretório Municipal arenísta: Klaus Meyer, vice­

presidente; Antônio Peixer, secretário e vereador; Ivan

Arino Kwitzchal, tesoureiro; Nagin lattar, presidente da

Câmara de Vereadores; Plácio Alves, vice-presidente e

vereador; Rolf Scholz, vereador: Dorival Trapp, vereador e
secretário da Câmara;, Adolar Schulz, vereador; Gui­
lherme luege, vereador; Curt Alvino Monichi, vereador;
Raulino Rosskamp, secretário e vereador; Dorival Lopes
Pereira, 10 suplente de vereador; Romeu Felipe
Baumer, segundo suplente de vereador; Edmundo Carlos
Macedo, ex-vereador; Mário Edmundo Lobo, ex­

vereador; Harry Kormann, suplente dedeputado estadual;
Mário Cesar Cubas, Walmor de Azevedo, Jandira D'Ávila e

Cesar Cabral, suplentes do Diretório Municipal; Dago­
berto José de Campos, ex-vereador; Adolar Linzmeyer,
José Lino Schmidt, Heinaldo J, de França, Leopoldo
Schroeder e HermógenesMaranhão, delegados à con­

venção regional; João Júlio Moeller, AdemarGarcia Filho,
Hans Dieter Schmidt, Lauro Emílio Grubba, Plínio Bueno
e Wittich Freitaq, suplentes de delegados; Mário Cesar

Moraes, Udo Dohler, Paulo Menezes de Mendonça, João
Hansen Neto e Heraldo Ribeiro do Valle,

Guenther, "por absoluta
impossibilidade técnica
de atender a um núe­
mero tão elevado de

pessoas".
Após a sangria do

primeiro barril de chope,
às 12 horas, terá início a

homenagem, com os
discursos do presidente
do diretório local, Ivan
Claus Guenther, do líder
da bancada de vereado­
res, Almerindo Bran­
cher,
do deputado estadual,
Aldo Pereira de An­
drade, do deputado fe­
deral, Abel ,(vila dos
Santos e, finalmente, do
sr. Jorge Konder Bor­
nhausen. O presidente
do diretório assegurou
que quase a totalidade
dos secretários esta­
duais, estará na concen­

tração, além de dois de­
putados federais de
prestígio nacional, cujo
nome preferiu não reve-.

lar por considerá-los
"estratég i cos" ..

Ao justificar a razão da
homenagem, Ivan Glaus
Guenther frisou que
"Jorge Konder Bor­
nhausen foi um dos fun­
dadores do diretório da
Arena de Blumenau e

nele, como filiado, so­

mente deixou de exercer
cargo na última ges­
tão". Além disso, acres­
centou, "o presioente oo
Besc sempre tem sido
muito leal e fiel quando
procurado pelos arenis­
tas blumenauenses, dai
porque achamos que
esta festa seria uma'
forma de retribuir a este
seu comportamento".
No entanto, ele admite

que "fundamentalmente
a homenagem visa
auxiliá-lo na sua cami­
nhada ao Governo do

Estado, fazendo ver aos

convencionais da Arena

que o seu nome tem o

apoio das bases".

Política!Administração - 3

Deputado pede que reitor'

explique cursos noturnos
o deputado Murilo Canto voltou a falar na sessio de ontem da Assem­

bléiss sobre a necessidade da UFSC implantar cursos noturnos para aten­
der "uma considerável parcela de estudantes que não podem cursar a

universidade de dia porque trabalham". O parlamentar lembrou que no

an<;l passado f<;li constituida �ma comissão daquela Casa que empenhou­
se Junto ao rreítor Gasper Erich Stemmer no sentido da reivindicaçAo ser

atendida, entretanto. frisou, "até hoje a nossa universidade não abriu as

portas para esta grande parcela de catarinenses".

,

A comissAo de parla�entares que esteve naquela ocasiAo pleiteando
Junto a UFSC a Instttuição de cursos noturnos recebeu a garantia de reitor
Gasper Erich Stemmer de que "após estudos que faria [unto a seus asses­
sores comparecaría à Assembléia para dar uma resposta às nossas reivin­
dicações, Porém, isso também não ocorreu até hoje", afirmou Murilo
Canto.

.

- Gostariamos que estas autoridades, 'venham dizer, ao Poder Legisla­
tívo, porque não se instituem os cursos noturnos, A Universidade Federal
de Santa Catarina não pode se dar ao luxo de fechar as suas portas ao
anoitecer. Ela pOSSUI Um corpo docente dos melhores e instalações
magnificas e não é possivel que todo aquele potencial deixe de ser util\�
zado, ficando ociosos no perlodo notumo, quando existem tantos jovens
precisando estudar", afirmou Murilo, acrescentandopue passará a fazer
"um plantão semanal, cobrando a presença do reitor na Assembléia
Legislativa", e que solicitou, inclusive, ao presidente Waldomiro Colautti
que promova gestões no sentido de conseguir que o reitor traga aos

deputados os resultados de seus estudos para a implantaçAo dos cursos
noturnos na UFSC.

,
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ESTACAS DE CONCRETO PRÉ-MOLDADAS
:T,ó,JAI . SC· Fones (0473) 44-'1670 e 44-10yj

QUALIDADE COMPROVADA

Ministério das Minas e Energia

,4,
Fletrobras Centrais Elétricas Brasileiras Si-\
_._,----------------

Eletrosul
, '+rais Elétricas do Sul do Brasil

: nerçie para garantir o desenvolvin
---------------------------------.�

Convoca RUBENS ONÓRIO PIRES DA SILVA,
para comparecer, com urgência, à Rua Arcipreste
Paiva nO 13 - 70 andar, SETOR DE PESSOAL, para
tratar de assunto de seu interesse, O não compare­
cimento, no prazo de 30 (trinta) dias a contar de
09,03,78, ensejará, conforme o estabelecido no Ar­
tigo 482, letra "f" da Consolidação das Leis do Tra­
balho, a Rescisão de seu Contrato de Trabalho por
abandono de emprego,

'

Florianópolis; 09 de março de 1978,
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

ELETROSUL

MERCEDES�BENZ FAZ REUNIÃO EM
- ,}

ARARANGUÁ E SAVEPE É ANFITRIÃ

No trevo de entrada da cidade de Araranguá,
_ à margem da BR-IOl, uma.

das melhores instaladas concessionárias
da Merdes-Benz: a

'SAVEPE S.A, VEÍCULOS E PEÇAS.

Savepe S.A - Veículos e Peças, Concessionário
tvtercedee-Benz de Araranguá, neste fim-de­
semana, é anfitriã da Reunião de Concessionários
Mercedes-Benz do Brasil, da Região Paraná-Santa
Catarina, reunindo 31 revendedores da marca,

O ponto alto da reunião é presença do Diretor de
Vendas da Mercedes-Benz do Brasil, sr, Walter Vo­

derwinckler, que está acompanhado dos seguintes
assessores, Albrecht Branding, Diretor Adjunto de
Vendas e Mercado Interno; Volker Reissig, Gerente
da Organização de Vendas, Carlos Antonio Garcia,
Sub-Gerente de Estudo de' tviercedo: Pedro Bo­

bone, Chefé do Departamento de Peç�s,
Do Escritório Regional para o Paraná-Santa Cata­

rina, participam da Reunião o Delegado Regional,
Ivo Triska; Weney Z Serafim, Coordenador de Ven­
das e Harro Kretzschmar, Coordenador Técnico. _

Presente, ainda, o sr. Joaquim Mário, de Piraci­

caba, Presidente do Conselho da Associação dos

Concessionários Mercedes-Benz do Brasil.
A reunião, realizada no Morro dos Conventos

,

'

contou em sua coordenação com a participação
dos anfitriões, -os diretores da SAVEPE S.A

f
O Diretor 'de Vendas da Mercedes-Benz
do Brasil, dr.Walter Voderwinckler,

foi recepcionado pelo sr. e sra. José Pereira,
Diretor Presidente da SAVERE S.A., de Araranguá.
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Tempo$ de confiança
COLUNA DO CASTELW PORTARIA ES<)UECIDA

Durante os dehates de
ontem entre o Dc pntud o
Adernar Ghisi e membros da
bancada da Arena na Assern­

hléia, veio à haila a inexpres­
siva participação de Santá Ca­
tarina em ilrgàos do Governo

federal, sendo unânimes as

críticas à marginalização do
Estado. Lembraram os depu­
tados que Santa Catarina,
apesar de ser o sexto Estado a

contribuir para os cofres da
União, nos últimos 50 anos só
teve dois de seus filhos exer­

cendo o cargo de Ministro, os
Srs, Nereu Ramos e Márcio
de Souza e Mello.

pccó, já começa a preocu par
algumas áreas mais sensíveis.
I� o que demonstra o movi­
mento de um grupo de políti­
cos oposicionistas, interessa­
dos na articulação de um ter­

.ceiro nome cOlilciliatói'io.
Eles Falam em Luiz Ant;,­

n ió Preito, advogado e ex­

vereador, que já ocupou a li­

derança do· Partido. Acré di­
tam que Nélson Locatelli e

José Figueiredo, os lançados,
poderiam dividir os votos e

não 'conseguir a vitória num

município que nunca ficou
sem um representante oposi­
cionista na Assernhlêia.

produção, atentas aos upe lox �o­
vernamentais a alertada compene­
truçâo do que lhe cumpre fazer
para glória maior de toda a Nação
Brasileira. Assim o futuro não su­

gere inqu ictuçôex, nem induz em

receios, mas autoriza a esperança
de inalterúvel prosseguimento
duma ohra que terá de culminar
na plenitude das reulizuçôe s mo­

tivadas em ideais que identificam
superiormente a vont;de uná-.
nime de San ta Catarina col imando
a expansúo nacional.

Tenhamos, 'portanto a certeza

de que, através dos acontecimen­
tos que nos surpreendam a ca­

minho do futuro, nâo faltará à
nossa gente suficiente' compene­
tração de deveres, para que se

conjurem os males que porvcn­
ture venham a ameaçar a estuhili­
dade da paz em que todos sabe­
mos situar acima de suhalternas
causas e de paixôcs nocivas as

conquistas ciuma renovação já
muito evidente.

Face ús perspectivas que se ofe­

-recem ii visúo do observador polí­
I icu, Santa Catarina se mantém
confiante no futuro que se Ibe

aprexentara auspicioso numa con­

t inuidarle fecunda das real izuçócx
e conqu istas que estú incorpo­
ra ndo ao paI rin;illl i o de seu evol­
ver político e e(·oni'lmi<:o.
Em cima de'segurança e estímu­

los para o trahalho os catarinenses
vêm proporcionando ao País o

exemplo de um alto' discerni­
mento perante o qual se conjugam
os esforços do Governo e do p;)vO
para atingir sempre mais elevada

posiçáo entre' as unidades mais

adiantadas da Federação.

t idos de sua vida socialeconômica
e política e pode agora em am­

b'ierite que não inspira senão fé no

porvir do Estado e de sua popula­
ção, acompanhar com tranquili­
dade e bom ânimo a marcha de
toda a Nação para melhores dias
no seudestino histórico';

Há, bem acentuado na cons­

ciência dos <:atarinenses o desejo
de viver a democracia na autenti­
cidade de seus princrpios, entre os

quais se salienta o respeito à livre

determinação de cada ind.ivíduo,
dentro da unidade dos ·interesses
de todos.

i

"
* * * o assunto é delicado, adrni­

tem, já que dificilmente os já
indicados retirarão suas can­

didaturas.
O atual deputado do '\1'DB

eleito pela região, Sr. Antônio
Menezes Lima, vai
candidatar-se à Câmara Fe­
deral.
ENCONTRO
O Governador Konder Reis

vai avistar-se com o Pre si­
.dente Geisel, no próximo dia
17, na cidade paranaerise de
Laranjeiras do Sul, local' da
solenidade que marcará-o
desvio do Rio Iguaçú, com

vistas à construção da Usina
de Salto Santiago.

* * *

Ao ato também comparece-
rão os Governadores Jayme
Canet e Sinval Guazelli.
ABERTURA
A pedido do Sr. Adernar

Chisi, seu encontro de ontem
com. deputados arenistas foi
aberto à imprensa.

* * *

Quando a conversa estava

mais acalorada, alguém
referiu-se a uma portaria as­

sinada durante o Governo
Costa e Silva, determinando a

transferência de Porto Alegre
para Florianópolis da sede da
Sudesul, e que jamais foi
cumprida.
Todos os presentes prome­
teram levantar suas vozes

numa luta para ver concreti­
zada essa medida.
CONCENTRAÇÃO
Além do Sr. Jorge Bornhau­

sen', quatro oradores falarão
hoje na concentração de
Hlurnenau em apoio à sua

candidatura. São -e les os De­
putados Abel Ávila dos San­
tos, Aroldo Carvalho e Aldo
Andrade e o presidente do
Diretório Mun icipal da
Arena, que organizou o en­

contro.
* * *

Para evitar arroubos orató-
rios de alguém que não esteja
inscrito para falar, todos os
discursos serão proferidos
antes de começar a ser ser­

vido o chope.
.

MDB NO OESTE
O lançamento de doiscan­

didatos do MDB a deputado
estadual pela região de Cha-

As filhas
No panorama das realidades po­

líticas que condicionam a existên­
cia nacional, tem sido Santa Cata­
rina uma das unidades brasileiras
que mais ativamente mostram a

compreensão exata dos próprios
imperativos do instante reve­

lando, na ordem mantida .pelas
suas correntes de pensamento e

no procedimento de suas forças de

do pacote
Integrada no espírito desenvol­

vimentista dos governos revolu­
cíonários, cujos resultados bené­
ficos ao desenvol vimento nacio­
nal seria injusto negar a terra cata­
rinense mercê de mentalidade
nova de sua gente tem crescido
gradativamente em todos os sen-

SeguJi'doêxegetas do .Covcrno, quando o Presi­
dente Geisel diz que as reformas políticas se farão sob a

aegid(.· cJos"atos de ahril"ou o Senador Portella informa
que as ditas reformas serão filhas do "pacote", não que­
rem significar que o espírito das modificaçôcs da Cons­
tituiçâ» será o mcsmn que ditou as restrições que nos

levou há um ano a um novo surto re'volucionário, ex­
pre ssúo classifica a que recorriam os radicais para justi­
ficar edições de Atos Institucionais. A intenção seria
afirmar que sem o pacote as reformas seriam inviáveis,
pois o Presidente detém a capacidade exclusiva de ava­

liaçáo do que é assimilável e do que não é assimilável
pelos bolsúes de resistência militar às idéias liberali­
:t.antes. Por isso mesmo ele necessitava da completa
docilidade do Congresso em relação aos seus projetos,
que definirão se nâo o melhor pelo menos o possível.
Mantido o quorum de dois terços o governo seria for­
çado a negociar com o MDB e a transigir, tal como ficou
demonstrado em abril, ou então impor as reformas me­

diante ato de força, como o fêz no mês outrora tão simpá­
tico.

Em termos de tempo, os

debates foram mais prolon­
gados que os dois anteriores,
nos quais sentaram-se à mesa
principal o Deputado jo'âo
Linhares e o Secretário Victor
Fontana: tiveram a duração
de duas horas e meia. '

Tal interpretação corresponde ao comportamento his­
tórico do Presidente que tem regulado o processo de

distensão mediante concessões, seguidas de operações
cirúrgicas para conter manifestaçõ.es ,,"e considera
desmedidas. Depois da eleição de 1974, livre, conteve­
se aatuaçâo do Congresso, mediante proibições e algu-

.
mas cassações e editou-se a Lei Falcão para que não se

reptftisse a euforia nem se fizesse a mobilização em

tennos de avalanche. Sem rádio e sem televisão, aAren;'
deu a impressão de ter ganho o pleito de 1976. Na
realidade o perdeu,Jato que contribuiu para o pacote de
abril, onde, de cambulhada com a redução do quorum,

.

se eliminaram eleições /diretas e se reajustou, na me­

dida da força eleitoral da Arena, a formação dos diversos
colégios eleitorais. O MDB não teria acesso aos Gover­
nos do Rio Grande do Sul e de São Paulo, pontos críti­
cos, embora lhe deixassem o Rio de Janeiro.

De sono s e pesadelos
À rnanhá.quanco. acordei, não tinha nada de anormal. O sol brilhava

- por fim, pensei eu -. A árvore do jardim estava lá, como sempre,
copada e verde. E por que não-haverta de_ estar.? Fora apenas uma

noite. por Sinal bem dormida. ,_ __

Mas ai a loucura começou. A rua, quantia a descl, estava outra ; casas

que eu nunca havf8 visto, ou reparado nelas, pulavam aos meus olhos
espantados. Na Praça XV tinham cortado a figueira durante a noite.
"Coitado do Dão!" pensei comigo, "vão crucificá-lo!" O Jardim estava
tedo modificado, cheio de flores que eu nem conhecia. "Trabalharam
muito nesta noite", pensei, "o que será que o povo vai dizer?"
Quase desmaioao ver o Senador Alcides, Primei ro, porque era antes

do meio-dia; depois, porque havia abandonado seu austero terno
preto e envergava o mais luzidio macacão azul. "Endoidou, coitado!",
comiserei, penalizado.
"Alcides, Senador!" gritei-lhe.
Seu rosto iluminou-se no sorriso conhecido. "Oh, Julio, que bom

tornar a ver-te. Por onde você andou?".
Caiu-me o queixo. "Por onde andei? Dormi, ora essa, como faço

todas as noites. Mas que fantasia é essa?".
"Vocês, intelectuais, sempre d,?ndo uma de diferente! Onde está o

seu macacão? Quedê o circulo? Você está doido?"
"Ora, Alcides, você nunca me viu de macacão, ném ficava bem. Que

história é essa de círculo, seu?".
"Você morou onde, nesses últimos trinta anos?"
"Sei lá, na Alemanha, em Brasília, em Porto Alegre, aqui. Mzs qual é? '

lOque tem isso a ver com essa palhaçada que você está usando?
Perdeu o tino, homem?"
"Vou à Marte, fazer uma revitalização. Optei pelos quarenta anos. De

dez em dez anos vou lá para o tratamento".
"Alcides, me ajude. Ontem à noitevimos juntos o filme do São José.

Depois tomei o táxi e fui para casa. Agora, ainda há pouco; acordei e
vim para o Centro. O que é que houve nesta noite?".
"Então você não saiu da cidade?" .

"Claro que não! Aonde é que eu iria à meia-noite?"
"Ju lia, você dormiu tri nta anos!", raciocinou, como sempre, rápido o

Senador. "Entra ali, onde antigamenfe era a Modelar e busca um

macacão verde, que é a cor de quem escreve. Corta' um círculo de
papelão azul no peito, para não dar navisita. Espera aí, vou com você!"
Meia hora depois, devidamente macaqueado e encirculado estava

eu, morto de vergonha.
"Vamos' nos' sentar no jardim, e você me conta tudo", propus.
"Não! É proibido sentar no jardim, agora".
"Mas o que é que houve, meu Deus!"
"Deixa de dizer palavrão! Dizer "meu Deus" está proibido também I

"O que? A polícia proibiu invocar Deus?"
"Que polícia? Não temos mais polícia. Agora, são conselheiros".
"E os conselheiros também batem?"
"Não. Ninguém bate mais. Agora, dão injeção de calmante".
"Mas o que é que houve P-Outra revolução?"
"Não. Revolução também está proibido, desde a Grande Solução".
"Grande, o que?".

"A Grande Solução!!"
"Pronto, puseram a imaginação criadora para funcionar, deu nisso",

acrescentei, descrente.
' '

"Cuidado com a escuta eletrônica!"
'

.

"Escuta eletrônica?Mas nós estamos sozinhos, no meio da Felipe?"
"Vai nessa! É o que você pensa. A escuta eletrônica está instalada

em todos os meio-fios de calçadas".
E então, baixinho ele me contou. Com a burrice que me é caracterís­

tica eu tinha que dar uma de cataléptico na noite de tal Grande Solu­
çáo. Um bando de tecnocratas, para variar, havia tomado o poder e
posto em prática suas bolações técnicas. Havia.m mwdado tude; insta­
lado uma verdadeira empresa em âmbito nacional. l:Jma papelada ,

infernal, lembretes, memorandos, notas de serviço, o diabo. Um sonho
burocrata!
Estávamos nisso, quando passou u'ma coisa rebolando mais que o

costumeiro, de macacão cor-de-rosa. Era o M?neco, reconheci.
"E esse deixaram vivo?"

, \
"Vivo? Vivíssimo! Já ganhou seis medalhas de "Amigo da Humani­

dade" pela constância com que esforça para limitar voluntariamente a l'

população mundial. Tem direito à raçôes duplas de gasolina, à vita­
mina C eférias onde quiser na América Latina.É um dos mais concei­
tuados cidadãos da ilha. "Bom dia Dr. Maneco!" macaqueou o Sena­
dor reviràndo os olhos.
"Você também está nessa?"
"Tá besta, Júlio? Eu tenho é que continuar vivo. Já vi de tudo no

poder: políticos, técnicos, salafrase fazendeiros. Posso perfeitamente
ver os tecnoc�atas também!"

E, aos poucos, foi ele me aclarando o quadro escuro. Pessoas, todas
de macacão, mas de cores as mais diversas, passavam azafamadas.
Trinta anos de S0l10 meu e de intensa atividade tecnocrata tinham

modificado inteiramente a nossa ilha.
"E os políticos", perguntei, esperançoso.
"Não há ma'is!" Lamentou o Senador. "Na verdade já andavam mais

para lá do que para cá, no ano do seu sono. A Grande Solução até que
não tomou .nenhuma medida direta contra eies. Baixou, apenas, a

determinação de que dessem oito horas comprovadas de trabalho por
semnna. Depois, que só falassem sobre o que soubessem. Deu uma

mudez geral na espécie. Político calado é político morto", sentenciou.
Acabaram, simplesmente ...

" .

"É", come'ntel sem entusiasmo, "foi uma solução"
"Não, Julio, foi a Grande Solução I".
"E a vida, ficou mais barata?"
"Todos os produtores ganham ração de tudo; os poucos parasitas

que ai'nda ex,\stem não ganham ração nenhuma; e os só-reprodutores
têm que se contentar com meia ração".
"Bem",.disse oBenador, "daqui a meia hora sai o meu foguete p'ara

Marte. Na minha volta, dentro de uma semana, lhe conto o resto. Você
vai fazer o que, até lá?"
"Eu", respondi, "eu acho que vou voltar para casa e tentar dormir,

outra vez'l.

)
"

Corno se vê, a reforma do Poder Judiciário pouco

importava. Funcionou como um teste de verificação d-a
linha de resistência do MDB. Como a Oposição endure­
ceu,perdeu o poder de barganha no Congresso e per­

deu os governos estaduais que já eram favas contadas.

Somente assim o Govern� poderia tranquilizar os bols-
'

ôes radicais e retomar, mais. adiante, como o fez, o pro­
cesso da reforma, no ritmo que lhe imprimiu o Senador

Portella.cuja missão foi oficializada e realizada num

diálogo dir�to com as entidades e personalidades repre­
sentativas da sociedade civil e, apenas em escala confi­

dencial, com dirigentes do MDB. A campanha pelá
anistia ampla e recíproca, a dissidência Magalhães
Pinto o endurecimento da bancada oposicionista no

Senado a estimular a formação de um grupo de resistên­

cia à retaguarda do recêm-conquistado Deputado Tan-

. credo Neves podem gerar dificuldades e se refletir na

redução da margem de abertura ambicionada até aqui
. \

pelo Governo.

, ,

CARTAS
impossível conseguir voltar. Ela falou com tanta sinceridade, amizade,

Eu o observei melhor; era rnulato,e, com que eu fiquei emocionado, por presenciar
aquele ar dormido parecia até meio bêbado. uma bela manifestação de solidariedade
De fato, ele havia-se levantado e ziqueza- humana. Mas, principalmente, fiquei enver­
gueava até a porta da cabine do motorista, ganhado. Só na minha cabeça havia pas­
parava indeciso, e deixava-se cair na pol- sado a hipótese de que o rapaz seria um

trona novamente. coitado. meio embebedado. Me senti pe-
Repetia de vez em quando: - "Como é queno ao comparar o que eu pensei, e como

que eu volto para Tubarão, meu Deus?" eu não fiz um gesto ao menos "ara'
De repente, apertou a campainha, o ôni- solidarizar-me com ele, em contraste com a

bus parou, ele ficou um pouco parado, à atitude e pensamento humanos daquela
porta. À margem do asfalto não havia qual-

. mulher.

quer casa, e a noite era chuvosa. Eu olhava,
mas nada disse. No fundo, eu pensava: azar Dentro do ônibus continuaram falando do

dele! rapaz. Ninguém o conhecia. Mas todos ti-

Mas foi então que�el')h4>ra, num nham a mesma opinião, de que ele era uma

banco da frente, falou: - "O Sr. mão pode vítima do Cansaço resultante do muito tra­

descer nesta chuva, vai se molhar todo. Fala balho. Em nenhum instante, nenhum toque
com o motorista para deixar o Sr. num houve a respeito da suà cor. Mencionaram

posto. O Sr. pega o ônibus que vem deLa- outras minúcias.. que ele carregava uma

gunfl e volta". pasta cheia de notas devendas, que parecia
Ela teve que falar com energia, senão ele um rapaz muito trabàlhador ...

descia ali mesmo. Ele ainda duvidou um Será que pessoas consideradas cultas te­

pouco, olhou a chuva, e parece que só aí é riam a atitude que essa mulher demons­

que começou a acordar. trou? Essa atitude representa uma cúltur;;l
. O cebrador decidiu então que o melhor humana mais verdadeira, característica no

era descer no posto adiante. - "Mas tem nosso povo. Não é aquela cultura acadê­

que pagar a diferença até Cabeçuda! São mica que na hora do contato com a reali­

onze cruzeiros", dade acaba considerando o povo mais hu-

O passageiro resmungou, pegando o di- milde como inferior, incapaz. O mito do bra-

nheiro: - "E tem que pagar, ainda ... ". sileiro indolente ainda permanece. Creio

Depois, com um cigarro' na boca, pasta' quevem daserascolonialistas, etem cheiro
sob o braço, mais desperto, ele desembar- racista. Mas prejudica a todos, à nação; Um
cou: - "Obrigado!" exemplo: o brasileiro não sabe votar. E um

Um senhor comentou - "Ele demorou fruto desse mito.

para acordar. Estava falando, mas dor- Eram essas influências que estavam co­

mindo ainda. Só veio acordar, mesmo, aqui, migo quando errei na impressão sobre o

depois da ponte". rapaz. Tais idéias, que servem para justificar
E a mulher, que havia evitado a descida situações de privilégio, vão penetrando nas

precipitada do rapaz, respondeu: - "Tem nossas mentes e moldando· nossas opini­
gente que é assim. Trabalha demais o dia ões. Saudações, Antonio Cainllo1Ji - Tltba-
i.n'teiro e. cheQa à noite, está exausta". rão.

É possível que as turbulências sejam controladas

pelo piloto automático, que dispôe de dispositivos de

emergência para cortar cabeças e desfazer cúmulus
nimbus. Mas é possível que o Sr. Tancredo Neves con­

siga manter lima faixa da bancada suficiente para dar ao

Governo a impressão de que a reforma I1ÍlO foi ditada

mas endossada refonnas oferece dispositivos de aber­

tura e de controle de situações futuras. No caso, seria a
,

reforma da Lei Orgânica do Partido,de maneira a facili�
tar a criaçÍlo de nuvas agremiaçôe.s partidárias a partir de
79. Isso daria ao Senador Petrônio Portella: a oportuni·
dade de, em seguida às eleiçües, seja ql,lal for o seu

resultado', iniciar negociaçôes para negociar com a cú­

pula do �IDB as bases de llln partido de centro bastante
nítido que seria, no futuro, a principal, embora não

exclllsiva, base de apoio ao' futuro Governo. Pode-se,
nesse panorama assim descortinado, antever o Sr. Tan­

credo Neves como líder de um Governo Figueiredo.

Sr. Diretor, Essa aconteceu em um ôni-
bus, durante o trajeto Tubarão-
Florianópolis, na noite de 02/03.
Às 6,30 embarquei, em Tubarão, no carro

que vinha de Orleães, e sentei na poltrona
que quis; havia poucos passageiros.
Algum tempo depois, o cobrador estava

verificando as passagens e, para isso, teve
de acordar um passageiro. Este, entre so­
nhos, respondeu que ia até Florianópolis.

- "Mas sua passagem, respondeu-lhe o

cobrador, é de Orleães a Tubarão!"
O homem ficou paralisado.
A minha atenção, que apenas estava pas­

sando pela cena, foi toda tomada pelo gesto
dramático que se seguiu. Ele colocou as
duas mãos na cabeça e gemeu, apavorado
- "Meu Deus! O que que eu faço agora?
Como é que eu volto para Tubarão?"
Ele me pare'ceu tão desolado, tão aban­

donado, como se tivesse algo muito grave
em Tubarão, e como se fosse a coisa mais

. As especulac;;ôes, têm no momento a validade de ins­

tabilidade institucional do País. ;\/ada do que foi dito ou

planejado poderú acontecer. lima radicalização ditada

pela incidência maior dos fatores criticos i)oderá dar
uma \'itúria nas urnas ao �IDR e selar um,! unidade de­

fensi\'a contra as medidas qlle, \'Ísando a conter radi­

cais, náo se adotarÍlo sem ferir o cerne do próprio par­

tido, el)l cujo seio hú COITentes fa\'orú\'eis a unir o seu

destino ao destino do Senador �lagalhi'tes Pinto. O es­

quema dialético do General Presidcnte envolve con­

tradiçi')es, tendo ele de enfrentar permanentemente
pressúes e contrapressúes, (i que o obriga a cortar à

direita e ii eS(Ju.erda liaÍ'a poder seguir em frente, se­
gundc)" a sua cO;lcepçüo do que de\'e ser a frente.,Nas
atllai� circunstü.ncias, sú \ ale o que pensa o Presidênte.
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PORT08RÁS SUGERE CRIAÇÃO DE UMA
EMPRESA PARA OPERAR ',PORTOS DE SC

/' '

o BANCO DO ESTADO DE SANTACATARINAS/A,-BI;SC, comunica que fará realizar
as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

'.

TOMADA DE PREÇOS N° 033/78
'

OBJETO: AQUISiÇÃO DE VEíCULO TOYOTA BANDEIRANTE
TOMADA DE PREÇOS N° 034/78
OBJETO: AQUI�IÇÃO DE VEíCULO CHEVROlET VERANEIO
DOCUME!"TAÇAQ E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 10:00 horas do dia 20/03/78, à
Praça XV de Novembro nO 11 - 1 ° andar - sala 1 05, Departamento de Compras -

Florianópolis (SC), em envelopes fechados e/ou lacrados.
(

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diaria­
mente, das 08:00 às 12:00 e das 14.:00 às 18:00 horas. Florianópolis, 10 demarço de 1978.

",---
'..

Nota do MTb esclarece

dúvidas sobre a proteção
ao trabalho do menor

O Minislério do Trabalho divulgou ontem ex­

tensa nota oficial/para contestar o noticiário
veiculado "por alguns jornais", dando contade
que o projeto que visa a reformara capítulo da
proteção ao trabalho do menor pretende redu­
�Ir o valor do seu salário-mínimo,

Em relação a matéria, o projeto inovaem três
pontos, a saber: 1) Quando discíplina o permis­
sivo constitucional que autorizou o trabalho a

partir dos 12 anos, na forma restritiva acima
descrita: 2) Quando dispôs sobre o menor as­

sistido por entidade oficial de proteção e bem­
estar para quem previu regime especial de tra­
balho assegurados os direitos compatíveis
previstos na CLT e a proteção previdenciária e,

3) Quando previu o adestramento no próprio
emprego para menores de 16 anos, no desem­
penho de tarefas apropriadas a idade, listadas'
pelo Ministério do Trabalho e não carecedoras
de aprendizagem metódica.

Nas três hipóteses assegurou-se ao menor

salário não inferior a metade do salário mínimo
doo adulto.
No tocante ao regime especial para o menor

assistido por integrante do sistema nacional de
bem-estar do menor exige-se que o órgão ofi­
ciai de assistência anote a carteira profissional
nesta qualidade e independementeda anota­

ção do empregador; e estabelece-se mesma

jornada não seja superior a 8 (oito) horas, nela
incluída, até o limite de 3 (três) horas, o tempo
necessário a escolaridade. O régime especial
não poderá exceder a 24 meses, mesmo que a

prestação de serviços tenha sido feita em bene­
fício de vários. Após a data limite o regime de
trabalho será normal assegurado o salário mí­
nimo do adulto,

TRECHO DA NOTA
"O anteprojeto elaborado pelo Ministério do

Trabalho visando alterar o capítulo IV, � título
III, da consolidação das leis do trabalho não'
pretende reduzir o valor do salário míni�o do
'menor. A notícia foi veiculada por al,guns [or­
nais, a,? momento em que se determinou a di­

vulg�çao de seu texto com o objetivo de colher
subsldlos capazes de aperfeiçoá-lo, antes de
sua remessa ao poder legislativo,
Ao contrário do' difundido; o ante-projeto,

elaborado com base nos estudos procedidos
pela Comissão Interministerial encarregada de
rever e atualizar a CLT, assegura a igualdade
entre o valor do salário mínimo do menor e o
valor do salário mínimo do adulto,

'

As exceções ao mencionado preceito estão
conformes a melhor tradição de nosso direito e
se relacionam com a aprendizagem profissio­
nal metódica, com o emprego, com as peculia­
ndades do trabalho rural e com o tratamento
especial deferido ao assistido por entidade in- ,

tegrante do Serviço Nacional de Proteção ao
Menor:

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 005/78

(1;oêdú�.
CORRETORA DE VALORES MOBILlARIOS'

50 anos de tradiçác no" mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidl. 27 - 5/116 - fone' 22.4906

Intermediação na compra e venda de acoes em Bolsa

'-letras de cambio - custodia de titulas - incentivos fiscais

(
I .

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÃO DE: 10.03.7B ,

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS fe • COMPRA; V • VENDA l

COMPANHIA QUANTIDADE
'

PREço COMPANHIA C/V QUANTIDADE PREço

�

N A O II O U V E H f.;G�ÜCIA • Á O II A O li () U V E O F E R TAS
-

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE· VALORES DE SÃO PAUa.O

INDICE BOVESPA • FECHAMENTO AQOE. DO 'NDICE RESUMO DOS NEGÓCIOS

ANTERIOR 4,340 36 SUBIRAM TITULOS NEGOCIADOS 62.702.757

09 BAIXARAM VOLUME A VISTA �p.765.53b,49HOJE 4·435
18 ESTAVEIS VOLUME A TERMO 7.215·680,00

EVQL PERC + 2,1 S/NEGOCIAÇAo MAIS ,NEGOCIADA06 P;;T"OBllAS PP 'Cl9

ase PONTOS + 95 01 S/BASE ANTERIOR VOLUME 19.4°4.50000
MAIORES OSCILAçOES • FECHAME'�TO COTAçAO DO DOU.A

AÇOES EM ALTA ""
AÇOES EM BAIXA

""
/

o BANCO DO BRASIL OPEROU

TELESP 011 42,B r.IESBLA OP 153 9,3 o DOLAR NAS SEGUINTES tAXAS

1':AlIASA�B
37,5 ATIolA

�mT
9,0

SUDESTE PP 5 30,0 V A L 1.: r; T O COB 7,1 COMPRA Cri 16,53
I! ÉR1JJI L pp DIR 1�,2 CO]JU�SK.I\. P 6,8
BPllCO ;�EAL 14,1 COllST B!!.'TER O?, 5,2 VENDA CrS 16,63

NEGÓCIOS REALIZADOS
CO"PAHH�A ...ER' FECH. QUANTIDADE OSC "" COMPANHIA laSERT FECH. QUANTIDADE OSC.,*,

1f.·GL�l'l'A OP lU.'l 1, Jj n:;:n 44'(.vv, + 3,0 i;:U1KtlU SN�'i' OP C41 1,oJ ! l,oe l·,I,.vve 1,0
'

ACESI'])A OF lIOV 1,33 1,31 182.00O - 1 5 1I0RD BRASIL ON 1,70 1,70 31. 000 =

ALBARUS ÓP C22 7,00 7,00 50.00O ;' lI:JilD BRASIL P? ci 3 3,40 3,40 11.000+ 2,7
ALPARGATAS OP C32 3,90 3,95 207.000+ 0,7 �) IPIl1AnGA 'OP 2,35 2,35 4.000 =

ALPARGATAS PP C32 3,80 3,80 259.000 + 0,5 PETIlOBILI,S OH 2,B:;- 2,8@ 373.000 =

AND CLAYTON OP CU 2,41 2,40 652.00O - 0,4 P.!:.'TROB.'li,�; :El�' 3,56 3,56 rr.ooO - 1,3
A il T E X OP 1,35 1,35 200.00O - 3 5 PETilOllP.AS PP Cl 9 3,70 3,BO 5·179.000+ 1,3
A R T E X PII IlIT 1,60 1,60 13.00O ;' PIR BRASILIAPPA 2,70 2,75 37.00O + 1 �1
A R T II X PN P 1,55 1,55 3·000 / PITIELLI O? C4 3 2,60 2,65 227.000 + 1,9
A fi T E X PP mT 1,BO l,BO 50.000 ,

= PLA !'�ONr:AHTOOP 1,90 1,88 54.000 - 1,0
A n T E'X PP P 1,BO 1,BO 10.000 = FLA...i,\OlISAI!TOPP 2,00 1,9B 390.00O - 1,0
BEL !:D1EIR A OP 2,07 2,.15 1.602.000+ 3,B II E A L OU 0,96 e,96 179.000 1'" 1,0
BIC :.:0::&1K OP c06 0,93 0,89 555·00e - 4,3 R E A L PlI 0,96 0,97 9?00O + 2,1
ellADESCO OI! 2,20 2,20 3·00e + 0,9 n E I, L Pp 0,97 0,97 30.00e +14,1
BRADESCO PN 1,99 1,97 333.000 = ilEAL C mv ON 1,30 1,30 2.000 =

B'lASlL 011 2,00 2,05 1. 392.00e + 1,9 !'lEAL C illV PN 1,31 1,31 16.000 + 0,7
BRASIL PP BSD 4,00 4,30 523.0Qe + 7,5 REAL JE mv os 0,89 0,9C 16.000 + 2,2
.BR]L;:iIL PP E/D 3,B5 3,85 ' l.ooe / REAL ;)E INV PlI 0,94 0,94 , 299.000 =

EíU�SIL PP DIV 2,61 2,80 3.460.00e + 6,4 REAL PART 1�.fA 0,75 0,75 2.000 =

K:.ASIL PP C14 2,60 2,78 4.677.00e + 6,:; P-EAL ?A?T PI:B 0,75 C,75 12.000 =

BRlcSI !·:ET op C09 1,32 1,32 210. coe + 1,5 !lEAL PART ON 0,75 0,75 45·1)00 + '2,7
nTlASi,;OTOR OP c64 4,00 3,B5 216.00e - 3,.1 ê,ADIA cone PP 08 4,50 4,5< 250.000 =

CACII<lJ, op 2,35 2,35 50.00e - 4,C SEPVIX Et!G OP ED1! 1,87 1,BB 1.0�7.000 + 0,5
CACIQUE pp 3,15 3,15 25·00e = SERVE )';W OP

, 0,9B 0,96 283.000 - 3,0
C ,E S P PP C19 0,65 0,67 1.005·00e + 3,0 �HJ\!:P OP 2,78 2,78 13.000 + 1,0
C HlBTAL PP C06 0,65 0,68 250.00e + 1,4 SIMRP PP 3,30 3,35 272.000 + 4,6
COBRASMA PP P 2,00 2,C5 62.00e - 6,B S ACO!l::JRTE Oll IJIT 0,70 0,7< 7.000 /
COBllASI,:A pp C03 2,20 3,25 1.973. Doe + 2,2 : Açmlo"TE OP C21 0,91 0,91 ll.OOO =

COi.�SUL PPB C36 5,00 5,50 221. ooe ; 13,4, S ACOnORTE PPA C21 0,93 0,9' 84.00C + 2,1
CnmER PP COB 2,25 2,25 , 20.00e = S CÓFERP.AZ OP 0,62 0,6 470.000 + 1,6
CREr,lEI( PP P 2,15 2,15 3.00C = e GUAIRJ, PP CU 0,95 0,9' 6C.00C =

�OCAG SAllTOS OÍ' coe 1,35 1,37 380. coe + 1,4 S Nl\CIJUAL PPB IN'i 0,81 0,81
'

400.000 - 1,2
DUH.t. ISABEL OP c26 0,40 0,42 E70. coe = s :nOGnfü�D OP C21 1,51 1,1' 254.00C =

E C E L PP C12 0,90 0,88 1.205.00e + 3,5 ê ?IOGRAllD PP C21 1,35 ],,4' 237.000 + 3,7
Eincs�o;� OP C14 1,6il 1,67 989.00e - 1,7 SOLWRIGD .. pp 2,30 2,3< 20.00C + 4,5
EST S ,�)AULO 011 1,12 1,13 54. Doe + 0,8 SOUZA CURZ OP 4,37 4,31 5·00e + 1,6
EST S BULO .?i:.! 1,18 1,18 160.00e = �TA OLUí?IA P? BD! 1,80 1,7' 364. oDe =

EST S PAULO PP CIl 1,32 1,35 552. ooc + 1;5 SUDESTE PP C05 0,40 0,5' 210.00e +30,0
ESTRELA pp C78 3,53 3,53 275·00C T' E L E 5 P OE 0,14 O,lA 64.00C =

FUl!D TUPY OP C65 1,00 1,10 743.00e +10,O T E L E � P ON 0,14 0,2C 56.00e +42,8
runn TUPY PP C65 1,15 1,18 1.127'.00e + 2,6 T E L E' S P PE 0,53 0,5' 5·00e -

ITAUB1J-lCO Oll 1,50 1,50 50.00e = T E L E 5 P PI; 0,51 0,51 51.Dee =

ITAUE<'J1CO PN 1,08 1,08 687.Doe + 0,9 TRJJí::Pf..!UUV. :.IP ci 1,50 1,5e 30.000 =

IGllT OH 1,ÔO 1,00 15·00e + 1,0 TRh:��r: A::::'J�Jl pp Cl� 2,ÓC 2,0< 305·00e + 5,2
LIGHT OP C23 1,08 1,08 70.00e = TUR 3RAElSCOON 1,20 1,21 19.001.. + 0,8
LOJAS Al,iEHrc Dl' 3, 1�, 3,15 67.00e ,+ 1,2 TUP. ?.:� �',;E�COP!� 1,25 1,2' 3.o.0C =

;.\NASA ,OP co8 1,80 2,20 1.165·000 +37,5 VALE H DOCE pp 1,75 1,81 5G2.00e + 3,4
,1ESBLA OP 2,40 2,40 10.001 +10,0 'l A R I G 01{ 0,7< 0,7 40.001 + 7,3
!.BSELA OP 153 2,13 2,13 5·001 - 9,3 v A R I G pp 1,04 1,0 547.<:01 - 1,9
1,íESBLA PP F,,3 2,61 2,62 ' 23•ooe = VIC·)I�":,.I.:I 'lV 1
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Amo Markus sugeriu uma empresa para os portos do Estado

O presidente da Portobrás, Sr. Arno
Oscar Markus, em contato mantido
na manhã de ontem com o governa­
dor Kónder Reis sugeriu a ériação de
uma empresa de economia{TIista para
administrar os portos catannenses,lo­
calizados nas cidades de Laguna, Im­
bituba,ltajaí e S. Francisco do Sul.

Segundo a sugestão, a empresa seria
uma subsidiária da Portobrás, que
teria a participação do Estado de
Santa Catarina.

Em resposta, o governador
manifestou-se, em princípio, favora­
velmente à idéia. Comentou que o es­

quema proposto pela Portobrás deve
ser analísadosdetalhadamente pelos
técnicos do setor e decidir a respeito
do assunto, depois de receber relató­
rio.
Na mesma oportunidade, o Chefe

do Executivo' agradeceu a participa­
ção decisiva da Portobrás nas obras
que estão sendo executadas em São
Francisco do Sul: o terminal grane­
leiro da Cocar; além do reforço e

alargamento do berço na 1, e da am­

pliação do cais do porto em mais 7S
metros de extensão. Esses 'trabalhos
estarão concluídos, segundo o cro­

nograma de obras, até o mês de
agosto vindouro. Outro assunto venti­
lado durante a conversa de ontem foi
o serviço que a draga "Rio de Ja­
neiro" está realizando no Porto de Ita­
jaí. Konder Reis observou que a Por-,

tobrás atendeu em prazo recorde -

em 1Sdias apenas-o pedido de dra­
gagem naquele porto, observando

que antes a draga só se deslocava

alguns anos após a solicitação.
Por outro lado, o Sr. Arno Oscar

Markus frisou que a draga "Rio de

Janeiro", que está operando em Itajaí
vai concluirtoda a dragagem daquele
porto, partindo logo em seguida para
o Porto de São Francisco do Sul, con­
forme solicitação do governador
Konder Reis. O presidente da Porto­
brás, que se encontra em Santa Cata­
rina inspecionando as obras em exe­

cução nos portos da região Sul, reve­
! - 'J que acompanhou os trabalhos de
construção de uma fábricade gelo no

porto de Laguna, para atender o setor
pesqueiro. Também esteve em Imbi­
tuba, onde se executa os serviços de
instalação de equipamentos que
permitirão a descarga de rocha fosfá­
tica destinada à Indústria Carboquí­
mica Catarinense. Durante o en­

contro com o governador, Arno Mar"
kus relatou a situação daqueles traba-
-Ihos. declarando que os mesmos

acompan.ham os cronogramas esta­
belecidos. Durante sua estada na Ca­
pital, o presidente, da Portobrás
avistou-se com o secretário Nico­
lau,Malburg, dos Transportes e

Obras, e· esteve com o governador
acompanhado dos Srs. Luiz Carlos
Remor, Hamilton Alcântara e Teo­
baldo Wilson Sotorrer.:

160 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

CONCURIO PÚBLICO PARA ENGENHEIRO (CIVIL)

o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE
RODAGEM, comunica a abertura de inscrições para o

Concurso de ENGENHEIRO (CIVIL), no período de 13 a 22
de março corrente, de 9,00 à 12,00 ede 14,00 às 18,00 hs,
no seg'uinte endereço: 16° DRF/DNER, Rua'Alvaro Milien
da Silveira, nO 151, na cidade de FLORIANÓPOLIS.

Ministros autorizam
um aumento
,deS% 'nas

diárias"hospitalares·

.rIJ"-

EC',':� AS

MINIST�RIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

REQUISITOS PARA INSCRIÇÁO

-Idade: entre 18 a 50 anos incompletos; ,

- Ser formado, ou estar cursando o último semestre'
(comprovar)

,

- Situação Eleitoral e Militar em dia;
� Entregar 1 foto 3 x 4 recente e sem cobertu ra:'

.

- Pagar taxa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros);
Salário mlcral: Cr$ 9.001,00 (nove mil e um cruzeiros),
rnars 20% (vinte por cento) de atividade.

MAIORES INFORMAÇOES NO LOCAL DE INSCRIÇAo
ONDE O EDITAL SE ENCONTRA AFIXADO, '

, Miguel Wolk
ENGo SUBCHEFE DO 16° DRF

PISO PARA BOX,
BANCAS COM PIAS

_ E TANQUES
DE LAVAR ROUPA

COLORIDOS EM FIBERGLASS

BLUMENAU
RUA 15 DE NOVEMBRO,1336,-5.72

Tel.! (0473)22'3592

Por deterrninaçáo
dos Ministérios da Fa­
zenda e da Previdência
Social, a Federação
Brasileira de Hospitais
receberá nos meses de
março e abril o reajuste
de S% nas diárias hos­
pitalares. Em maio, se­
gundo o ministro Nas­
.cimento e Silva, este
abono será descon­
tado no reajuste nor­

mal, que será fixado de
acordo com o aumento
do salário mínimo.

No ano passado, as

diárias hospitalares
foram majoradas em

30%, e os serviços pro­
fissionais dos médicos
tiveram um aumento de
30%,' índice igual ao

concedido aos funcio­
nários públicos. Re­
centemente, a Federa­
ção solicitou um au­

mente de 40% nas diá­
rias hospitalares, mas o
Ministro Nascimento e

Silva, da Previdência
Social, disse que só até
maio terá os dados da
política salarial para a

fixação do reajuste.
'

O preço das diárias
hospitalares, atua!­
mente, variam entre
Cr$ 80 e Cr$ 143, de
acordo com a classifi­
cação do hospital, in­
cluindo assistência de
enfermagem, médico
de plantão, alimenta­
ção e acomodações.
Segundo o presidente
da Federação, Helvecio
Boaventura Leite, não
se trata de aumento,
mas de atualização do
valor das diárias que já _

no ano passado apre­
sentavam uma deíasa­
gem de 10%, chegando
neste ano, com a infla­
ção, ao índice de 40% ..

***

Os depósitos mensais da caderneta de poupança
programada poderão, também, ser descontados na

folha de pagamento dos depositantes, através de
acordos entre a empresa empregadora e as insti­
tuições de crédito imobiliário. Esta e quatro outras
formas para o contrato da caderneta programada
foram aprovadas pela diretoria do Banco Nacional
de Habitação. A diretoria do BNH aprovou, ainda,
o valor máximo do seguro de vida, que será feito
no ato da assinatura do contrato para a caderneta
programada. O seguro cobrirá apenas o total de
1.000 UPCs (Cr$ 238 mil 320, atualmente), do
somatório das prestações devidas, quesvenceram
após a morte do depositante, independente do
valor do seu saldo acumulado anteriormente. As
novas formas para recolhimento dos depósitos,
que apesar de aprovadas ainda não foram regula­
mentadas,terão implantação gradativa.de acordo
com a aceitação do público para a caderneta pro­
gramada. Além disso, a caderneta programada po­
derá ter contratação e depósito mensais feitos a

domicílio, através de vendedores credenciados
pela empresas. O BNH também permitirá que os

depósitos pela rede bancária, ou enviados pelo
Correio. com ordem de pagamento por carta.
Para recolhimento dos depósitos na folha de pa­

gamento dos depositantes, o empregador faz um
acordo com a instituição de crédito imobiliário e

desconta o valor de cada prestaçãomensal do salá­
rio do depositante, respeitando a data de depósito
definida no contrato.

o diretor'da Comissão de Financiamento da Produ­

ção (CFP), Paulo Roberto Vianna, revelou que é
uma ilusão esperar que a suspensão dos financia­
mentos em EGF (Empéstimo do Governo Federal,
pela política de preços mínimos)para milho, arroz
e soja tenha eteno-de redução de preço a nível de
consumidor. "O preço cairá a nível de produtor,
mas os consumidores não ganharão nada com

isso", disse ele, admitindo que a medida favore­

cerá os esoecutedores. Vianna acre­

dita, entretanto, que a medida será temporária, e o

retorno do EGF seja decidido já nesta segunda­
feira,

*** \.

O Instituto Brasileiro de Siderurgia (IBS), o

Consider e a Siderbrás voltarão a se reunir nos

próximos dias para analisar as possibilidades de

exportação de alguns excedentes da produção si­

derúrgica nacional, com a preocupação de procu­
rar estimular estas vendas para os países nos quais
o Brasil compra outros produtos siderúrgicos em

falta no mercado. Para o Consider,. o mercado
mais tradicional para esses excedentes é o latino­
americano, que não proporciona uma receita
anual superior a,60 milhões de dólares, uma vez

que' os produtos 'exportados são, na sua 'grande'
maioria, semi-acabados.

'

***

Possivelmente dentro de 'dois anos estará con­

cluído o oleoduto que ligará a baCia,petrolífera de

Campos ao continente, diretamente aos terminais
da Petrobrás. O estudo para implantação do sis­

tema está praticamente concluído e, até o.inicio do

funcionamento, a Petrobrás utilizará provisoria­
mente navios petroleiros. Um estudo preliminar in­
dicou que duas empresas instaladas no país estão
capacitadas o iomecimemo de tubos de 75

centímetros de diâmetro e são a Mannesmann, que
aguarda a aprovação de uma nova fábrica com

capacidade de produção de 150 mil toneladas

anuais, e a Confab Industrial, que investiu em Pin­

damonhangaba e São Caetano do Sul. O sistema
coletor de petróleo (gathering), prevê a instalação
de duas, tubulações, principais
submarinas, com ramificações para os diversos

poços do sistema de bacia de Campos. A certa dis­
tância da costa, elas seguirão em apenas dois con-
dutores,

.

A Associação Brasileira para o Desenvolvi­
mento das Indústrias de Base (ABDIB), defendeu
a criação, ainda este ano, do III Programa Naval,
para que as indústrias não se tornem ociosas ao

, final do II Programa Naval, que tem encomendas
para até 1981. A entidade considera necessário
iniciar-se um novo programa eara gue as entregas
comecem a ser feitas a partir de 1982. Segundo a

ABDIB, os estaleiros nacionais no momento estão
atendendo pedidos feitos há mais de 18 meses e,
se não se definir ainda em 1978 o início de um

novo plano,haverá dificuldades e"concorrerá um

vazio, fato prejudicial para o setor industrial".

***
-'"

A Comissão de Financiamento da Produção autori­
zou as eqéncies 'do Banco do Brasil do Sul do
Estado a operarem com feijão de baixo padrão, nos
mesmos moldes da autorização que foi concedida
ao Paraná. '

*** \

No último levantamento sobre produção agrícola
em São Paulo, os'únicos produtos que apresentam
crescimento de produção com relação à safra ante- -

rior são a batata e a mandioca. Pelos dados da
Secretaria da Agricultura do Estado a safra de
milho terá queda de 75 por cento sobre a produção
do ano passado, que foi de dois milhões 69 mil e

, 400 toneladas, mas as previsões recentes apresen­
tam expectativas de um milhão e 440 mil tonela­
das.
A produção de soja não deve passar de 600 mil

toneladas, quando as estimativas preliminares 'in­
dicavam 961 mil e 600 toneladas (mesmo nível da
safra 1976/1977. A produção de algodão também
foi atingida pela seca em São Paulo, e, de 489mil
toneladas em caroço esperadas inicialmente,
serão colhidas 337 mil toneladas.

'

(

\ ,
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.6 - Esportes

Lages: Desfilam 64 equipes
I

I
na a'b'ertura da Copa que

tem cinco jogos ainda hoje
Lages (Sucursal) - Também na

cidade de Lages será iniciada,
hoje, a Copa Arizona-78,
Chave do Planalto, que reúne 64
clubes, oriundo» das cidades
de Lages, Urubici, Campo Belo
e São José do Cerrito.

'

O Desfile de Abertura terá iní­
cio às 14 horas, no Estádio Mu­

nicipal "Vidal Ramos Jr" e de­
verá contar com a presença das
maiores autoridades locais,
sendo esperado, einae, um

grande número de torcedores,
O Desfile, obrigatório para

todas as delegações, será abri­
lhantado pela Banda do 10 Bata­
lhão Ferroviário, gentilmente
cedida pelo' Comando daquela
unidade militar,

OS JOGOS

Os jogos da primeira rodada
terão início tioje, às 16 horas, no
Estádio Vida I Ramos Jr, logo
após as solenidades de aber­
tura do certame em Lages, obe­
decendo a seguinte programa­
ção,

16hs - chave "A" - Santa Cruz
x Comercial

17h20m - Chave "A" - Myatan '

x São Cristóvão

Ô Campo do Pinheirinho, um dos locais de jogos da

18h40m - Chave "A" - Ferrínho
x Sete de Setembro (Popular)
20hs - Chave "B" - Santos x

COMUNICAÇÃO

Florianópolis, 10 de março de 1978

GRAVATAL HOTÉIS DE TURISMO S/A
CGC �6.443.454/0001-52

Capital Autorizado - Cr$ 22,000.000,00
Capital Subscrito - Cr$ 10,276.926,00
Capital Integralizado - Cr$ 9.678.828,00
r

EmTALDE�ONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade para se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 20 de março de
1978, às 10,00 horas, na sede social, em Ter-nas do
Gravatal, municipio de Gravatal, Estado de Santa
Catarina. para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA I

1°) Alteração do artigo 70 do Estatuto Social;
2°) Outros assuntos de interesse social.

Gravatal. 08 de março de 1978
Hercílio Zappelini

Diretor
'

HOTEL ALVORADA ,S.A.
CGC N.o 83.568.162/0001-58

ASSEM.LÉIA GERAL ORDINÁRIA E
EXT-RAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam convidados os senhores acionistas, desta So­
ciedade. para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária
e Extraordinária, a realizar-se dia 25 de março de 1,978. às
10 horas. em sua sede social situada na rua do Comércio.
n.> 128. na cidade de Concórdia. Estado de Santa Catarina,
a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

a) tomada de Contas dós ,Administradores, exame,
discussão e votação das demonstrações financeiras refe­
rentes ao exercício- de 1,977,;

b) eleição da Diretoria, com a fixação dos respectivos
honorários;

,

c) proposta da Diretoria relativa a:

I - Aumento do Capital Social de Cr$ 12,000.000,00
(doze milhões de cruzeiros) para Cr$ 15,000,000.00 (quinze
milhões de cruzeiros) por subscrição e emissão de
3,000,000 (três milhões) de ações. sendo 1,500,000 (hum
milhão e quinhentas mil) ações ordinárias e 1,500,000.
(hum milhão e quinhentas mil) ações preferenciais, sem
direito a voto, a serem subscritas pelos senhores acionis­
tas, pelo valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro),
integralizadas em dinheiro. mediante o pagamento do
valor.até 3 (três) dias antes da AGE a ser marcada para
homologação deste aumento de Capital.

II - Alteração do artigo 5.0 do Estatut; Social.
d) outros assuntos de interesse da Sociedade,

Concórdia-Sô. 08 de março de 1978

Attilio Francisco Xavier Fontana
Diretór Presidente

a ser cenário das disputas de 1978,

Novo Sul
21 hs - Chave "B" - Atlético x

Cruzeiro,

A disputa da primeira ro­

dada prosseguirá amanhã, pela
manhã, com 24 jogos, disputa­
dos em oito campos distintos,

Os três jogos restantes serão
'

disputados a partir das 12 ho-:
ras, no Estádio Vidal Ramos Jr.
com preliminares do jogo Inter­
nacional x Comerciário, pelo
Torneio Incentivo da FCF,

Rua FelIpe SChrTlldl '27 J Q a"eta, CanJ. 312
Ed 'O, .. vert-e . s coe 21·63·H
88000 . F1olI."6pol,•. S,C

CIA. LAMINADORA CATARINENSE
Ind. e Comércio de Madeiras
CGC/MF - 83.873.034.0001/18

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(Jl'"" EDrf'�L'DE CONVOCAÇÃO- .

São convidados os Senhores Acionistas, a se reunirem
em Assernbléía Geral Ordinária, em sua sede social, sito à
Rua'Jaú Guedes da Fonseca 51 O, nesta cidade, no dia31 de

março de 1978, às dezesseis horas (16), afim de delibera­
rem sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) Leitura, discussãd e votação do relatório da Diretoria,

balanço geral, conta de lucros e perdas e parecer do Con­
selho Fiscal, tudo relativo ao exercício de 1977,

b) Eleição da Diretoria e membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal.

'

c) Outros assuntos de interesse social.

AVISO: Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas,
na sede social os documentos referentes ao exercício en­

cerrado em 31,12.77.

Florianópolis, 08 de março de 1978

Luiz Battistotti
Diretor Presidente

o mundo abre suas
, portas a quem sabe

falar inglês.
DÊ A SEU FILHO ESSA CHAVE

o MIOTOOO PINK ANO BlUE. especializado
no ensino de inglês para crianças e adolescentes, está ao seu alcance.

Matrículas A:bertas

LlTTlE CEA

Rua Coronel Melo Alvim, 20
Floriar; "polis

Tel.: 22,6'194

AGUARDAMOS SUA VISITA

,

r:.-----------

O ESTADO - 11 de março de 19n

Copa começa hoje
em Itaiaí, com Desfile de
Abertura e oito iogos /

ltajaí(Sucursal) - o

prefeito Amilcar Gaza­

niga, confirmou sua pre­
sença nas solenidades
de abertura da Copa Ari­
zona, nesta cidade, a

serem desenvolvidas no

Estádio do Marcílio Dias,
hoje, às 14

.
horas,

quando estarão desfi­
lando 32 delegações,
representando oito mu­

nicípios da região: Blu­
menau, Brusque, Ilhota,
Navegantes, Balneário
Camboriu, Tijucas, Pi­

çarras e ItajaL
A cerimônia será ini­

ciada com o Desfile das

deleqaçócs inscrita�.i na'
Copa Arizona-78, Chave
de Itajaí, sob a cadência
da Banda Guarani que,
igualmente, executará o

Hino Nacional.
A Pira Olímpica será

inflamada pelo ex-atleta

Elio Ramos, do Almi-

O Cruzeiro F .C., uma das boas
equipes do amadorismo itajaiense estreará,

hoje, na Copa Arizona, contra outra

equipe de bom nível técnico, o Dom Bosco.

rante Barroso, enquanto
Aldo Schneider, atleta
do Atalaia E.C., proferirá
o Juramento do Atleta.

OS JOGOS

Logo após _o cerimo
nial de abertura, terão
início os jogos da pri­
meira rodada, obede­

cendo a sequinte tabela:

HOjE - ESTÁDIO DO
MARCíLO DIAS

15 hs - Henascença
. (Tijucas) x B. Camboriú
F.C. ,

16 hs - Canto do Rio

(�r,u�que) x Democrata

(Ilhota)
17 hs - Olímpico

(Blumenau) x Colorado

(Itajaí)
18hs.- Dom Bosco (Itajaí)
x Cruzeiro F.C. (Itajaí)

HOJE -ESTÁDIO DO AL-

nópolis - A x Mackenzie
13h30m - Chave "C" - Beira­
mar x Os Humildes

14h50m - Chave "A"

Agronômic\a-A x Cruz e Souza
16h10m - Chave "A" - Ouro
Verde-A x Hurrunense

ESTÁDIO DA EAAMM
ÁRBITROS
Daly Costa. Dirsey da Cunha
Estácio e João Manoel Florên­
cio,
9hs - Chave "C" - Bahia-A x Em
Cima da Hora
10h20m - Chave "B" - Juven­
tude x Sàidanha-B
13h30m - Chave "B" - Vasco da
Gama x Telesc
14h50m - Chave ''A'' - Osasco x

Bela Vista
16h10m - Chave "B" - Policia
Militar x Campinas

A Comissão Organizadora
da CopaArizona comunica aos
clubes que jogarão nos está­
dios do 630 BI, Escola de
Aprendizes Marinheiros e

Base Aérea, que deverão man­

ter o seguinte procedimento,

ao chegarem ao. portão daque­
las unidades militares:
O Chefe da Delegação de-

MIRANTE BARROSO

Credivap
x Bragantino

15 hs

(Brusque)
(Itajaí)

16 hs - Alvorada (Pi­
çarras) x Copacabana
(Itajaí)
17hs - São Vicente (Ita­

jaí) x Lauro Müller (Itajaí)
18hs. Bradesco (Itajaí)

x Golfinhos (B.Cambo-
riú).

AMANHA - ESTÁDIO DO
MARCíLlO DIAS

8 hs - Hidráulica Cam­

pos (ltajal) x União (I ta­
jaí) "

9 hs - Figu'eirense (Na­
vegantes) x B�cjueirão
(Itajaí)
10 hs. Estivadores (Ita­
jaí) x Atalaia (Itajaí)

11 hs - Conceição(lta­
jaí) x G.E .• Balneário
Carnboriú

ESTÁDIO DA BASE AEREA
ÁRBITROS
Eurico Martins. Max Vidal da
Silva e José Carlos Cardoso ..

9hs - Chave "C
'

Canto do Rio
x Liberpool
10h20m - Chave B" - Plaza x

Grêmio
14hs - Chave "C" - Catarinense
x Bandeirante
15h20rn - Chave "8" - Portu­

guesa x Conntians
ESTÁDIO RENATO SILVEIRA-

PALHOÇA
ÁRBITROS
Gerson Carlos Dernaria. Pedro
Pau lo de Souza e'Claudronor
Pereira,
8hs - Chave "A" - Pereira Oli­
veira x Gaivota
9h20m - Chave "C" - América x

Serramalte
10h40m - Chave "C" -

COPA ARIZONA

.'

Copa Arizona-77, volta

A CELESC -AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumido;es que, DC?MINGO,
dia' 12/03/78, a fim de permitir trabalhos de Reforma em sua RD pnmana, havera falta de

energia elétrica, nos seguintes locais e horário:
.

' , ... '

Das 6,00 às 11 ,00 horas: Ruas João Pinto, Antonio Luz, Tiradentes, Vitor Meireles, Saldanha

Marinho (uma parte), Nunes Machado, trechos das ruas Conselheiros Mafra, Deodoro,

Trajano e adjacências,

Jogos, locais, horários e

arbitragem da 2a. rodada
ESTÁDIO DA ETEFESC'

ÁRBITROS
Edson Vieira, Rogério Vieira e

João Batista dos Santos.
8hs - Chave "C" - Agronômica­
B x Otivetn
9h20m - Chave "C" - José Boi­
teux x Islándia
10h40m--Chave"C' -Unidos x

Brasil
13h30m - Chave "C" - Olaria x

Morro da Cruz
14h50m - Chave' C" - Fer­
nando Raulino x Libertador
16,h10m - Chave "C" - Bancá­
rios x LlC

ESTÁDIO 630 BI
ÁRBITROS
José da Silva Melo, Luiz Carlos

"

Portela e Valdir. dos Santos,
9hs - Chave "C" - Real Colar x
Cosmos -A
10h20m '. Chave "C" - Floria-

AMANHÃ - ESTÁDIO DO
ALMIRANTE BARROSO

8hs Beira Rio (Itajaí) x
Uruguai (Itajaí)
9hs - Abrae (Itajaí) x

Unidos da Princesa (I ta­
jaí)

10 hs Becos (Itajaí) x
Corena (Itajaí.)

11 hs - Independente
(Itajaí) x E.C. Cruzeiro

(Itajaí).
-

, TROFEUS

Aos melhores classifi­
cados na Copa Arizona,
Chave de Itajaí, serão

conferidos troféus-
10 ao 30 lugar -, ofereci­
dos'-pêlo prefeito Amil­
car Gazaniga; pelo dire­
tor presidente das Orga­
nizações Vitória, sr.

Cídio Sandri e pelo dire­
tor da Fábrica de Móveis

Nepaza, sr. Neri Paulo de
Souza.

Pioneiro-A x Cerãmica Silvei'ra
13h30m - Chave' A" - Cejarn x

Ipiranga (Barreiros)
14h50m - Chave 'A" - Ouro
Verde-B x Palmeiras
16h10m - Chave "A' - Ajax«
Ipiranga (Campinas)
ESTÁDIO DO BAC - BIGUAÇU
ÁRBITROS
lolando Rodrigues, Valter

Vi�ira e Pedro Silva.
8hs -,Chave "B" - Cav.u- x

Pionerro-B
9h20m - Chave "C - Azurr a x

Ponte Nova
10h40m - Chave A' - BAC-S x

Banqú
'13h30m - Chave "B" - Cruzeiro
x Manqueira
14h50m - Chave

.

B'
Saldanha-A x Abcelesc
16h 1 Om - Chave "A - BAC-A x

Água Verde

COPA
AVISO

verá identificar-se à guarda, fi­
cando em poder desta, en­

quanto a equipe permanecer
no local, o referido docu­
mento; não será permitida a
entrada de torcedores ou

mesmo atletas sem camisa ou

vestindo calções, bermudas
ou de camisa física, devendo
os atletas para se uniformiza­
rem, utilizar os vestiários que

lhes serão postos à disposi­
ção,
No 63° BI e na Escola de

Aprendizes Marinheiros, não
será permitida a entrada de
veículos. I

No cumprimento destas
normas, a Comissão Organi­
zadora solicita, das delega­
ções, o máximo de colabora­
ção.

,

,SINTA COM ARIZONA O SABOR DA VITORIA .

DE FUTEBOL AMADOR

._------- '--"'._-"-"""

.

PREFIRA ARIZONA ,., QUALIDADE SOUZA CRUZ
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Renovaçoo de contratos est6
preocupando a Corn!ssao .Técnica

ESTADO - 11 de março de 1978

Teres6polls- A demora na re­

novação dos contratos de Dir­
ceu, Edinho e Romeu já começa
a preocupar- a Comissão Téc­
nica da Seleção Brasileira, que

1 pretende gestionar junto a seus

respectivos clubes no sentido
de evitar problemas psicológi­
cos aos jogadores.

•

Dirceu, que completou um

mês e dois dias sem contrato'

com o Vasco, é o mais descon­

tente dos três, principalmente
depois que retornou da folga de
dois dias com sua situação in­

definida, embora tenha compa­
recido ao clube para treinar e

para tentar novo contacto com �.
direção. "Eu estou muito tnste

com esta situação e acho que a

comissão técnica já percebeu
isso- disse hoje. O Carlos Al-

berto Cavalheiro, chefe da
comissão técnica, até já me

prometeu que proéurará o pes­
soal do Vasco para solucionar o

problema, '.
Gostaria muito de

ver meu problema resolvido
. antes de viajar pará a Europa".

Tão preocupado quanto Dir­
ceu só mesmo o ponta­
esquerda Romeu, que não vê

perspectivas de acordo, em­

bora também conte com a soli­
dariedade da comissão técnica.

"O Travaglini disse que entrará
em contato com a direção do
Coríntians para me dar uma

força. Mas a diferença ainda é
muito grande. Eu estou impa­
ciente para fazer novo contrato,
mas aqui na Seleção eu tento
me desligar do problema para
não prejudicar o meu trabalho" -

afirma Romeu.

Apesar da aparente tranquili­
dade, Romeu é o jogador que
mais preocupa a comissão téc­
nica. E, inclusive, a seus com­

panheiros. Rivelino, com quem
ele tem procurado conselhos,
revela que Romeu fala constan­
temente no fato de estar sem

contrato e que esta insegu­
rança pode mesmo prejudicá­
lo.
A situação mais tranquila pa­

rece ser mesmo a de Edinho. Ele
está sem contrato desde o dia
28 passado,mas garante que os
contatos entre seu procurador e
a direção do Fluminense já
estão bem adiantados Além
disso,há um lator aten-uante no

seu caso: "o Fluminense resol­
veu primeiro o problema do Ri­
velino e sem maiores complica­
ções. Acho que agora tratará do
meu. Por enquanto, não há ne-

Uma revelação na cobrança

'de faltas: Jorge Mendonça
I

Teresópolis - A Seleção
Brasileira realizou ontem pela
manhã um treino técnico­
físico orientado por Cláudio
Coutinho e pelo preparador
Admildo Chirol.

O treinamento, segundo
Coutinho foi mais puxado para
os atacantes que praticaram
cobrança de falta nas proximi­
dades da área. O aproveita­
menta foi muito bom, com vá­
rios jogadores demonstrando
serem peritos nesses tiros li­
vres,

Coutinho explicou que foi
utilizada uma barreira móvel,
recém construída para a CBD.
Na outra área, o treino constou
de cruzamento para as cabe­
ças no melo da área. Segundo
.0 treinador, "lico e Rivelino
são sensacionais na cobrança
de faltas; e Jorge Mendonça é
muito bom, o Nunes bate com

força, algumas vezes muito
bem e o Reinaldo toca a bola
com muita precisão".

O preparador físico Admildo
Chirol disse que -'�POuc.o.a

,

pouco a seleção está atingindo
a sua melhor forma", Falou
que está sendo realizado um

. processo de treinamento mes­
-

clado da parte técnica e a fí­
sica. Disse ainda que tem reali-
zado exercícios a parte com

Rivelino, para endurecer a

.rnusculatura abdominal, tendo
em vista que o jogador sente
dare's na região,
Durante cerca de uma hora

os atacantes estiveram trei­
nando batidas de faltas com

barreira no campo da Granja
Comari e mais uma vez lico e

Rivelino deram grande exibi­

ções de chutes de curva e de
violência.
Quase sempre os dois acer­

tavam enganando os goleiros
Leão e Carlos que no fim do

exercício comentavam que
quando o jogador bate certo

não há chance de defesa para
o goleiro pois o chute em de­
terminadas ocasiões é tão pe­
rigoso quanto um pênalti se

cobrada por jogadores como

Zico ou Rivelino,
Para o .técnico Cláuido Cou­

tinho essas penalidades são
uma das armas da seleção pois
um jogo pode ser decidido
dessa forma, por isso vem trei­
nando essas cobranças a fim

de que os dois melhores co­

bradores de falta, Zico e Rive­
lino, mantenham a forma nes­

ses chutes. Estavam partici­
pando do exercício todos ata­
cantes, mas com exceção de
Rivelino e Zico, apenas Jorge
Mendonça mostrou segurança
nos chutes e isso deixou Cou­
tinho contente, pois desco­
nhecia essa virtude no jogador
do Palmeiras.
Triste foram os chutes de

Nunes. Todos eles batiam forte
contra a barreira sem nenhum
perigo de gol.
Alguns jogadores chegaram

a dizer brincando que ele devia
bater de cabeça que acertaria
o gol pois é um grande estilista
nas cabeçadas e deixa muito a

desejar chutando -.

Na opinião de Zico as faltas
devem ser batidas de acordo
com a colocação do goleiro. O
atacante gosta de chutar no

ângulo pois se a bola pegar
bem no pé não há tempo do
goleiro chegar nela por mais
ágil que seja. Acha que chu­
tando com violência fica mais
fácil para o goleiro porque a

bola vai em linha reta e não de
curva como acha melhor co­

brar.
A opinião de Rivelino é a:I

quase a mesma de Zico só que ""C:I'
ele acrescenta que se observar c:a
que no meio da. berreira tem ""C:I
um espaço para a bola passar .­

prefere chutar forte por aquela �
abertura pois com violência a:::I
num buraco desse o goleiro =­
nem sai do lugar e a bola entra. -­

fácil por isso acha necessário §
muita concentração nessa

hora porque a posição da bar­
reira é que determina a forma
da cobrança.
Os goleiros Carlos e Leão

consideram os treinamentos
muito mais importantes para
os goleiros, pois acreditam
que enquanto os atacantes e

homens que chutam perma­
nente a gol assimilam um es­

tilo permanente, devido a

exercitação constante, os go­
leiros se mantém mais para­
dos.
Para os dois, lico e Rivelino

são perfeitos nas faltas. Por
mais que se esforçassem em

defender seus chutes quase
nunca o consequiarn. Quando
os cobradores eram outros, o
mesmo não ocorria.

cessidade de a comissão téc­
nica interferir e eu nem vejo
como a CBD pode fazer alguma
coisa, pois o dinheiro é do clube
- diz Edinho.

situação do Dirceu, do Edinho e

do Romeu causa muita insegu­
rança a todos. O que adianta
eles terem seguro e prêmios ga­
rantidos agora com a CSD e fi­
carem numa situação ruim de­

pois da Copa? Eu mesmo es­

tava intranquilo há uma semana

louco para' resolver logo a

minha renovação.
Embora reconheça que a ÇSO

não tem poderes para obrigar
um clube a renovar contrato

çotn qualquer jogador Riveiino
diz que o problema deve ser es­
tudado pela comissão técnica.
"O Romeu, por exemplo, fala a

toda hora no seu contrato. Eu
não posso dizer se isso vai ou
não interferir no seu futebol, mas
sempre é uma preocupação a

mais".
Depois do treino tático de

ontem Rivelino permaneceu no

gramado fazendo exercícios
abdominais com o professor
Cleber Camerino. Cercado por
um grupo de torcedores que lhe
levaram um curió. Rivelino afir­
mou ao deixar o campo: "agora
estou totalmente tranquilo e em

boa forma. Comigo não há pro­
blema algum, pois a renovação.
demeu contrato foi feita sem di­
ficuldades".

Promotor apresentou

denúncia contra

Chicão e Neca
. Belo Horizonte - O 18° Pro­
motor de Justiça da Comarca
de Belo Horizonte, Severino
Flores Pereira,fez 'uma repre­

sentação ao presidente do 1

Tribunal do Juri, Otávio Tibur­

cio Henriques, contra os joga­
dores Antonio Rodrigues Filho
(Neca) e Francisco Gesuino
Avanzí (Chicão), do São Paulo,
pelos atos de violência prati- .

cados em Angelo, do Atlético,
quando da partida decisiva da

copa Brasil de 1977, disputada
domínço último, no Mineirão.

teiro, sem que ninguém pu­

desse compreender como um

campo de futebol pode ser

convertido em palco de ações
criminosas".
Ele lamenta ainda a 'omissão

dos juízes a' essas c�nas vio­

lentas,comparando-os aver­

dadeiros ditadores dentro de

uma competição esportiva" e

que o futebol, ."uma· das
principais formas da apresen­

tação mundial do nosso que­
rido Brasil, venha sendo de­

turpado no seu aspecto "arte",
colocando em perigo a vida­

dos jogadores".
O promotor, no auge de sua

Indlqnaçáo..mantém no' ar a

suspeita de que o treinador do

São Paulo, Rubens Minelli,
tenha mesmo algo a ver com a

atitude de seus dois jogadores,
ao dizer que "muitas vezes a

violência é determinada,
aconselhada e instigada Relas
técnicos, que, no intuito de

não perderem seu cargo, de­

terminam isso, como aconte­

ceu no presente caso".

Para isso cita uma acusação
do comentarista Mário Viana,
feita num programa de televi­

são, em Belo Horizonte, no dia

seguinte ao jogo,de que essa

atitude é norma c!a carreira do

treinador do São Paulo, pe­
dindo punição também para
Rubens Minelli.

Até agora, a única atitude da
comissão técnica foi dar aos jo­
gadores sem contreto um se­

guro pessoal de Cr$ 500 mil,
mas Edinho, Dirceu e Romeu
tem apólices de Cr$ 1 milhão. E
o supervisor Mário Travag'/ini'
garante que nada mais será
feito imediatamente: "O pro­
blema dos jogadores sem con­

trato realmente nos preocupa.
Mas não podemos interferir nos
clubes, a não ser extraoficial­
mente, através de amigos, e

isso já estamos fazendo. Só nos
preocupamos oficialmente com

o problema quando os jogado­
res estiverem dois meses sem

contrato" - concluiu.
INSEGURANÇA
Como capitão da Seleção Bra­

sileira e jogador mais expe­
riente do grupo dos atuais con­

vocados, Rivelino acha que o

problema dos jogadores sem

contrato deveria ser resolvido o

mais rapidamente' possível.
- O contrato do jogador é com o

clube e não com a seleção. Esta

O Juiz deferiu o pedido e

imediatamente encaminhou o

expediente ao secretário de

segurança pública, coronel
Washington Flores, para a

abertura de inquérito. Este de­
verá ser feito pela delegacia de
segurança pessoal. Essa me­

dida talvez seja a primeira do

gênero no futebol brasileiro e

pode levar os dois atletas do.
São Paulo à prisão, pelo prazo
de um a cinco anos. O promo­
tor pediu punição também

para o treinador Rubens Mi­

nelli.
No seu relatório de sete lau­

das, o promotor descreve com

minúcias a cena de agressão,
citando até os vídeo-tapes das

emissoras de televisão, que
mostraram "esses crimes de

tesões corporais ao país in-

Dentro de ummês, seis
estádios para oMundial

Buenoe Alr••As obras nos 6 estádios que serão utilizados para o Mundial de junho
estarão prontas dentro de um mês, disse um alto funcionário do comitê organizador do
torneio.

--

O vice-presideete do órgão orgalÚzador do Mundial, Carlos Lacoste, assinalou que é
possível que algumas das obras estejam prontas antes do previsto. A respeito citou a

sub-sede de Mendoza, ao pé dos Andes, onde a Holanda será cabeça de chave do' grupo
quatro com o Pení, Irã e Escócia.

'

"Todas eIS obras serão aproveitadas depois do mundial", disse o contra-almirante
Lecoste em declarações fonnuladas a imprensa a noite.
Os Estádios que estão sendo construídos na sub-sedes de Mar Del Plata, Córdoba e

Mendoza são totalmente novos enquanto que os outros três, River e Plate e Velez
Sanfield (ambos em Buenos Aires) e Rosário, estão sendo remodelados.
Lacoste disse que existe a finne possibilidade que o selecionado argentino de futebol
inaugure os estádios de Mar Del Plata, Córdoba e Mendoza, entre abril e , maio, em
partidas contra equipes regionais.
O principal estádio é o do RiverPlate, com capacidade para 75mil espectadores, já que
ali se jogarão as partidas inaugural, semifinal e final, além das que disputará a Argentina
frente a Itália, França e Hungria pelo grupo um.

O estádio de Mar Del Plata, com 45 mil espectadores, será utilizado pelo Br.asil,
cabeça do grupo três, onde estão também a Suécia, Espanha e Austria.
O Campeão Mundial, Alemanha Ocidental, vai inaugurar o mundial em Buenos.Aires

com a Polônia e depois viajará para Córdoba, onde será a cabeça de cbeve no grupo dois
com a Tunísia e o México. O estádio tem uma capacidade para 53 mil pessoas.
Em Rosário, cujo estádio pode abrigar 41 mil pessoas, só serão jogadas três partidas na

primeira fase do torneio pelo grupo três. Se enfrentarão Tunísta-Mêxíco-Polênia- Tuní­
sia e México-Polônia.
No estádio do Valez Sanfield, com capacidade para 55mil pessoas, jogarão pelo grupo

três Espanha-Áustria-- Austria-Suécia e Espanha-Suécia.
O campeonato será iniciado dia 1 de junho com a partida entre Alemanha Ocidental e
Polônia no estádio do River Plate.

'AssociAÇÃO DE CRÉDITO E
ASSISTENCIA RURAL DE

SANTA CATARINA - ACARESC
EDITAL DE CONCO'RRéNCIA PÚBLICA 01/78
O Secretário Executivo da ACARESC, no uso de suas

atribuições, torna público que fará realizar Concorrência
Pública para Alienação de Veículos no seguinte local é
data:
FLORIANÓPOLIS -

a) Local- Escritório Central da ACARESC - Rodovia
SC-404 km 3 -'- ltacorubi

.

b) Data da Abertura -07 de abril de 1978 -15,00 hs
Veículos: 6 JEEP e.2 VOLKS
As propostas serão recebidas das 08,00 hs, às 14,30 hs

no local e data acima descrito. Sendo abertas e julgadas às
.15,00 hs do mesmo dia.

As informações detalhadas sobre o material licitado,
serão fornecidas amHortanópolis. mel Escritório Central
da ACARESC.

Florianópolis, SC, 09 de março de 1978
Nelton Rogério de Souza
Secretário Executivo

UNIVERSIDADE FEDERAL DE
SANTA CATARINA

h ii' t

PREFEITURA DO CAMPUS UNIVERSI·
TÁRIO

TOMADA DE PREÇOS N° 002/78

A Universidade Federal de Santa Cata­
rina realizará às 10,00 hóras do dia 31 de
março de 1978, na Prefeitura do Campus,
localizada no bairro da Trindade, o recebi­
mento e imediata abertura das propostas à
Tomada de Preços nO 002/78, destinada a

contratação de uma empreitada global (ma­
terial e mão-de-obra) para fornecimento,
transporte e regularização de 3.100m3 de
barro.

.

O Edital relativo à Tomada de Preços
acima epigrafada encontra-se à disposição
dos interessados nesta Prefeitura.

Florianópolis, 08 de março de 1978
Bel. Romeu Pitz

Prefeito

PREFEITO DE SÃO JOSÉ' VISITA
OBRAS NA RUA LEOBERTO LEAL

As obras que estão
sendo realizadas na rua

leoberto Leal, próximo
ao trevo de Barreiros, tra­
rão Solução a um grave
problema de' enchentes
numa bacia de 63 hecta­

res, beneficiando cente­

nas de residências que a

cada chuva vê-se prejudi­
cadas por inundações, já
que toda aquela área
tinha como vazão uma tu­

bulação com 80 cm de

diâmetro. Com as obras
em execução (uma vala

coberta com 2,50 x 2,00m)
esta área não mais sofrerá
com as chuvas. As obras a

cargo da CCS - Constru­

ção Civil e� Saneamento,
com apoio da Prefeitura

�unicipal de São José,
estão em ritmo acelerado,
com 20 dias adiantados
no cronograma, devendo
nos próximos 15 dias,
estarem concluídas. Em
vista das obras
desenvolverem-se pró­
ximo a via de tráfego in-

tenso a CCS, solicita aos

senhores motoristas mais

atenção naquele trecho. A
Prefeitura de São José

deverá, tão logo fique
pronto 'o recapeamento
da vala, entre as ruas

Leoberto Leal e Heriberto

Hulse, gestionar. junto ao

DNER, para que se reabra
a vala sob sua jurisdição
,

até a rua Antonio Schroe­
der e .lano. Concluído
serviço, realmente solu-

cionará o problema de
enchentes naquela área
tão sacrificada' pelas
constantes cheias que
perseguem o progressista
município de São José.ln-

forma ainda o Prefeito

Geci Thives, que neste

ano de 78, deverá iniciar

ou concluir outros traba-

lhos de escoamento ou

vasão das águas das ba-

cias das ruas Eugenio
Portela, Adão Schmidt,
Santo Antonio, e a região
dos bairros de Campinas
e Roçado.

Esportes 7

Palhinha alega
problemas familiares

para deixar o Corintians
São Paulo- Contratado em 1977 pelo Coríntians junto ao Cru­

zeiro, na maior transação do futebol brasileiro, o jogador Pa­

lhinha ratificou ontem sua deCisão em deixar seu clube e retornar

para Belo Horizonte, em definitivo. Explicou que "se nenhuma

equipe mineira se interessa pelo meu passe, encerrarei minha
carreira pois em São Paulo o problema que enfrento é a falta de

adaptação de minha família. E o meu lado familiar não tem

preço".
Palhinha custou ao Coríntinas Cr$ 7 milhões e recebeu, de

luvas, Cr$ 650 mil já descontado o Imposto de Renda. O presi­
dente do clube paulista, Sr. Vicente Matheus, declarou que só

venderá "pelos mesmos Cr$ 7 milhões", enquanto o jogador­
diz-se alheio a esse problema: "para min foi indiferente o preço

que custei. Acredito que o clube tenha tido todo o retorno em

apenas 3 ou 4 partidas".
_ Se não houver um acordo estou pensando em me dedicar a

construção civil em Belo Horizonte, deixando o futebol de lado.

Mas pode ser que Atlético Mineiro ou o Cruzeiro se interessem

pelo meu passe" Palhinha explicou ter .avisado o técnico Os­

waldo Brandão, há três meses, desua intenção em deixara clube.

O treinador o convencerá a esperar o término do Campeonato
Nacional mas agora está decidido mesmo, embora se sinta emo­

cionado quando fala de sua decisão, sempre lembrando que

"tenho muitos amigos aqui: onde conquistamos um título .lrn­

portante, o de Campeão Paulista, após uma espera de 23 anos".

Palhinha tem 27 anos de idade e já serviu na Seleção Brasileira,
estando também relacionado, este ano, na lista dos 48 jogadores
feita pela CBD.

O Coríntiana vive um principie de crise, com a saídade Oswaldo

Brandão, e agora com adecisãodePalhinha. Alémdisso, Romeu,
Zé Maria e Amaral servem a Seleção Brasileira, restando poucos

jogadores para o técnico Armando Renganeschi - que assumiu

esta semana-prepararsua. equipe para o Campeonato Nacional.

Russo, Vladimir, Basílio e Adãozinho ainda não renovaram seus

contratos.

SOCIEDADE COOPERATIVA

DE SERViÇOS MÉDICOS
E HOSPITALARES
MEDSAN - FLORIANÓPOLIS.

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA
GERAL ORDI'NÁRIA
EDITAL N° 001/78

A MEDSAN - FLORIANÓPOLIS - SOCIEDADE
COOPERATIVA DE SERViÇOS MÉDICOS E HOSPI­
TALARES, por seu Presidente, nos termos do art. 19
e, seguintes dos Estatutos Sociais, convoca s.eus
Associados para a Assembléia Geral Ordinária, a ser
realizada no dia 21 do corrente, tendo por local a
sede da Associação Catarinense de Medicina, à Rua
Jerônimo Coelho nO 359, 6° andar, afim de discuti­
rem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a) Prestação de contas do exercício de 1977
b) Eleição do Conselho Fiscal
c) Assuntos Gerais
Para efeito do quorum de que trata o art. 23, o

número de Associados é de. 178.
_

./

HORARIO : 19 horas em 1 a CONVOCAÇAO

(20 horas em 2a CONVOCAÇÃO
21 horas em 3a �_9.LTIMA_çONVOCAÇÃO

Florianópolis, 08 de março de 19?�
DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGÃO

PRESIDENTE

Uma novela de Ivani Ribeiro. De 2." a sábado às 8 da noite.
-------------------- ---------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Di, foi criticado pela eauipe aue o colocou em

campo no últin.:J encontro do Palmeiras,frente ao

Marcilio. A principal causa da revolta dos torcedores,
foi a escalação de Vado na ponta direita, deixando o

verdadeiro ponta, Romualdo, no banco de reservas,
colocando-o somente aos 38 �inutos do segundo'

RENATO SÁ NÃO

As pres�nças de Balduíno e

Otacílio, pela manhã, e de .

Lourival e Renato Sá, à tarde,
pre,nderam as atenções dos di­
rigentes e torcedores do Fi­
gueirense que ontem foram ao

Scarpelli. Com a resposta posi­
tiva da direção do Avaí à pro­
posta de empréstimo dos
quatro jogadores, o clima
geral externava um otlmrsmo
abrangente e até uma certa eu­
foria coletiva, ao ponto de o

presidente Valdir Vieira ser
contaminado:

- As coisas começaram a me­

lhorar. Os acertos com os jo­
gadores devem ser feitos em

clima tranquilo, e mesmo o

mais difícil, na minha opinião o
Balduino, aceitou nossa pro­
posta sem problemas, o que é
ótimo. Esta foi uma arrancada
positiva.
O dirigente disse isso no co­

meço da tarde, quando ainda
não sabia que, no entanto, Re­
nato Sá não aceitaria a pri­
meira proposta, preferi ndo
negociar por interr-rédio de
seu procurador, o ex-vice de

futebol do Avaí, Tertuliano
Brito - que aconselha o joga­
dor desde o·tempo em que
ambos trabalhavam no BESC.
Mas, de qualquer forma, ose

Alegando que um dos fatores responsáveis
pela união com o Figueirense foi o surgimento
de novas forças no interior do Estado, no caso
em detrimento do futebol da capital, Luiz Car­
los Espíndola procurou relegar o plano se- e-

. cundário o aspecto financeiro, afirmando que.
há necessidade de um perfeito entrosamento
entre os dois.clubes, como única solução para
a reconquista da hegemonia do futebol catari�
nense.

Na verdade, na' hora da decisão, deve ter pe­
sado bastante os quatro meses de salários dos
4 jogadores no valor de Cr$ 144 mil cruzeiros, a
quitação de uma dívida ainda do campeonato
brasileiro do ano passado de Cr$ 43 mil, além
da isenção de taxas para cessão do Oralndo
Scarpelli até dezembro 'que, tendo porbase o

estadual de 77, o Avaí deverá ser o mandatário
em 21 partidas, totalizando', no caso se tivesse
que pagar aluguel com os mesmos valores
anteriores, Cr$ 420. mil cruzeiros, isto sem con­

tar Cr$ 9 mil de energia elétrica. Nesta base,
além da abertura direta detíiáloqo com o Fi­

gueirense, bastante estremecido nos últimos
meses,. o Avaí l'lconomizará a importância de
Cr$ 60.7 mil cruzeiros, e terá,.aif1da a vantagem
de ter quatro de seus jogadores disputando o

nacional (ele ainda não sabia do desac;�rto com
Renato Sá) e sendo mais valorizados.
Para o presidente do Avaí, caso. não ti'v.esse
havido acerto com O' Figueirense, 'Renato Sá.
Lourival e Balduino seriam emprestados para

ltajaí (Sucursal) - Apesar de ter gostado do rendi­
mento da equipe no empate de quinta-feira contra o

Palmeiras. o técnico Natanael Ferreira poderá p'ro­
cessar algumas alterações 'no Marcllio Dias para o

compromisso desta 'tarde. às i 6 horas. diante do Avai.,
em Florianópolis. partida que valerá a liderança do

quadrangular "Tesoura Júnior".

lO ti?ne da capital, com a vitória obtiaa'diante do
Juventus, em Jaraguá do Sul. assumiu a liderança
isolada da competição. com 6 pontos ganhos. um à
frente do Marcllio. seu adversário de hoje. Por isso.
somente a vitória interessa ao time praiano para poder
continuar almejando o titulo.'
Os jogadores que atuaram contra'o Palmeiras. esti­

·veram no e&1ádio Hercllio Luz ontem à tarde. apenas
para revisão médica e massagens. Apenas os que não
atuaram, foram submetidos.a treinamentos·tlsicos e

bate-bola.
, As posslveis alteracões que Ferreira poderá fazer

para o jogo desta tarde contra o Aval. sérá a volitl de
Nico à �aga central. saindo Djalr'na. que ainda não
acertou as bases para a assinatura de compromisso.
Também poderá acontecer o retorno de Beta Lúcio à

posição de médio volante, voltando Reginaldo, o que
atuou nessa posição (improvisado). à quarta zaga, seu'
verdadeiro posto. Uma terceira posslvel'alteração po-

Blumenau (Sucursal) - Com vistas ao encontro de
hoje à noite,frente a equipe do Juventus de Jaraguá du
Sul, o treinador Di, que está desacreditado pela tor-,
cid a, realizou um treinamento flsico e tático no está:
dia Aderb,al Ramos da Silva.

..

OI

pouco porque O Joinville que­
ria comprarmeu passe por 20.0.
mil cruzeiros. o que me daria
mais dinheiro, mas não re­

clamo porque. apesar de agora
ter, que contar com a sorte. sei
que posso me valorizar muito e

ganhar mais depois.
As propostas foram mantidas
em sigilo também pelos diri­
gentes, que não quiseram in­
formar se o teto salarial estabe­
lecido no clube anteriormente
seria extrapolado. Mas ficou
claro que ac menos em torno
de dez mil cruzeiros' vão ficar'

os salários desses quatro,
já que no Avaí alguns estavam
muitos próximos desta faixa.
SITUAÇÃO DIFÍCIL

.

O acerto com Renato Sá. no
entanto, poderá se tornar difí­
cil. Apesar de o meia esquerda
ter ido ontem à tarde no Scar­
pelli. seu encontro com os di­
rigentes do Figueirense não se

prolongou é não foi discutida
uma torrnula para sua perma­
nência por q.uatro meses no

clube. uma vez que o jogador
comunicou que o assunto de­
verá ser tratado com seu pro­
curador, Tertuliano Xavier de
Brito.'
Sua atitude surpreendeu um

pouco os dirhgentes do Figuei­
rense. e chegou a desgostar c \

o outros clubes(não quls citar nomes). com o

clube conseguindo Cr$ 210.' mil cruzeiros na

transação. que somados aos Cr$ 144 mil de
salários,

.

totalizanarn Cr$ 354 mil. Só que
neste caso, o Avai teria que gastar Cr$ 94 mil na
iluminação do Adolfo Konder para não precisar
do estádio Orlando Scarpelli.
Espíndola só não quis citar o teor do proto­
colo a ser divulgado conjuntamente com o Fi­
gueirênse. dizendo. apenas que os benefícios

serão/ecíprocos e ql:Je. os dois clubes sairão
ganhando com o acordo. Disse ainda o presi­
dente do Avai, que a decisão de emprestar os
jogadores veio ao encontro,do pensamento da
diretoria, já que ele tinha certeza que o seu

clube não participaria do brasileiro deste ano.
- Desde o ano passado já sabia que o Avaí não

entraria, baseado em tudo que VI e ouví.so nac
· entendeu que daria Figueirense, Joinville e

Chapecoense guem não qUis,aliás,o .trrns de
Chapecó eu sabia que entraria' de qualquer
jeito.' '.
'Quanto aos interesses e pretensões do Avai
para 79, Espíndola não esconde que. deseja
participar do brasileiro, assegurando 'este di­
reito com a n conquista do estadual deste ano_"
Para ele, isto será perfeitamente possível, já
que os jogadores que foram emprestados po­
derão ser reincorporados ao time no final do
nacional: "Esta fÇlse de e!ftadual que vai come­
çar agora não terá nenhuma validade. Será um

outro Inci:mt'ivo IiIpenas com outro nome".

derá ser a volta do titular Adãozinho à-Iateral direita.
ficando Aldo no' banco de reservas.

'

VIAGEM E TIME
. ..

A delegação do Marcflio viaja para FlorianópoliS às
13 horas de hoje. em �nibus especial sob a chefia do

· supervisor Aladio José Eleuterio. assessoraClo pelo'
'�irigente Bernardino Maia Sobrinho: levando i1 jo-
gadores. '

. ,

Mesmo dependendo ainda do resultado dos testes a
qU!l serão submetídus aBeto Lucio e de Adãosinho.
para saber se já estão totalmente recuperados de con­
tusões. e estando confirmada a m,lnutenção ae Ail-

· tOr). do Atlético Paranaense (em testes) na ponta di­

rei�a. o time mais provável para iniciar a partida hoje.
deverá ser Wilson,Adãosinh6 (Aldo). Nico (Djalma).
Messias (Reginaldo) e Carlos Alberto: Beio' Lucio

� (Reginadlo), Chico Sama'ra e Careca; Àilton. Reinaldo
e Zé Carlos.

.

Para o jogo désta tarde, D_clea confl�mou o mesmo
time que venceu o JuventulI, que poderá marcar a

:. despedida de louri_y_I, Balduino, Otaelllo e provavel­
mente'Renato Sá. Ontem houve apenai treino pára os
que hão jogaram na"quinta-,feira e o treinador impr�­
visado confirmou Roberto;'Orivaldo, Maneca, Chico
Botelho e Cacá; Lourival, Balduino e Renato Sá; Nil­
son, Otacflio e Zj Paulo. O jogo eomeçani .. 16 horas
no Ado.lfo Konder.

'

lempo.- .
·

O mesmo problema aconteceu com os jogad'ores
Luiz Everton, que entrou no lugar de Moacir e'Tarso,
que substituiu Braulio..

.

Para hoje. a escalação é esta; Joceli. Toninha. Gil­
son, Carlinhos e Carla Roberto, 50ny, Paranhos e Luiz
,::.,erton,Romuaido�Bf<!ulio(Tarsl:l) e Paratinho.Na
preliminar jogarão Juve�is do Palmeiras e Paissandu
da cidade de Brusque. estando este encontro mar­
cado oa'-�, as 19 horas e o jõgo principal às 21 horas. A
arbilragem será de Antonio Rogério Osório, auxiliado
por AMeia d� Silva e Raul Duwe.

.

''''''f� i
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.:0 procurador do jogador cont;ersou com o 'dirigente do Figueirense

diretor W�lmór Schmidt, que por 40.0 mil cruzeiros. Es.sa'
prognosticou dificu Idades 'semana mesmo. o vice' é1e fu­
para o entendimento, "uma, tebol daquele .clube,· Nelson
vez que sempre que um joga- Olmedo, voltou a carga, fa­
dar nomeia procuradoré por- zendo essa proposta à direção
que está querendo se com- do Aval. "

plicar,ou mesmo não que- ENCONTRO FIN'AL
!rendo, isto o procurador ge- Poresta imposição de Renato
.ralrnente cria dificuldades". Sá,a direção do Figueirense

nomeou o diretor Laureei Her­
vai para ontem mesmo cónver­
sar dom o procurador do jo­
gador. O encontro, que ·servlu

para esclarecer as' primeiras
propostas de ambas as partes.
ocorreu em 'clima formal.sem
que qualquer decisão fosse
tomada.

.

Tertuliano 'Brito fez questão
de salientar. que. defende ex­

clusivamente os interesses do
ioqadorve disse a Laureci que
a pedida de Renato Sá é 30. mil
cruzeiros de salários mensais.
livre de descontos do Imposto
de Renda.

- Essa é a pedida. porque o

Renato é um jogador muito
procurado e tem que' sevalori-

Reanto Sá disse que tinha
"um certo interesse de jogar o
Brasileiro pelo Figueirense".
mas justificou sua atitude com

a alegação de que é preten-i­
dido por outros clubes,entre os

quais o Grêmio, que estaria
disposto a ainda comprar seu
passe, por 40.0 mil cruzeiros:

- Eu prefiro que o Tertuliano,
meu amigo. trate de meus inte­
resses. porque riecesstto
orientação e ele sempre me

deu um bom apoio. Não quero
discutir o acerto porque ele
negocia melhor. e tenho que
ter a melhor solução para mim.
uma vez que o Grêmio' quer
comprar meu passe

Clemente já tem o time pronto
Com a definição da questão :

de empréstimo dos jbgadõres .

solicitados 'ao Avai. o técnico";
Antonio Clemente ontem es·
tava mais satisfe�to. pois.'
agora, acertando mais alguns
jogadores com que·tem man­
tido contatos telefÔnicos, e

com os que estão treinando no

Scarpetli.o elenco parap Cam­
peonato Brasileiro estará
completo:

. .

porque, estava treinando na

Por-
tuguesa. e assim poderá jogar
[á-contra o Joaçaba, amanhã.
Este só não veio antes porque
tinhà um problema de libera­
ção,' apesar de ter passe livre.
mas agora conseguiu acertar

,
sua situação. •

.

Outro zagueiro 'que poderá
checar em Florianópolis nesse
final de semana é' o central
Gonçalves, do União Bandei-
rante. Ele. no' erltanto, será

- Apesar de lidarmbs com1m submetido a, testes no Fiquei-
um grupo até certo ponto de- rense, porque foi operado dos,
sentrosado, e .tendo pouco, meniscos em dezembro,· e
tempo para superar o. pro- ainda está com uma pequena
blerna, ao menos fico satisfeito. atrofia numa perria.
porque sei que terei um bom, Clemente acertou-a vinda de
elenco na mão.

"

Gonçalves com o 'União Ban-
O técnico assistiu os primei- deirante através do técnico
ros contatos entre os jogado- daquele clube, De �ordi, que
res do Aval e.a direção do Fi- poderá escalá-lo amanhã, num
gueirense, .ocitem pela manhã jogo,pe.r�eutime, para que o
eà tarde, eaproveitou sua pre- 'técnico do Figueire.r'1se' ava­
sença no broco' da adrnlnistra-. liasse as condições do joga-

. ção do clube, - 'no próprto dor. A proposta foi negada
Scarpelli, para fazer cantatas porque o Figueirense jogará
telefônicos. A�sim, conseguiu tarT,�ém amanhã, contra o
ainda outras novidades:. Joaçaba, mas uma. 'seg'unda
-Acertei a vinda do Fernando. solução foi encontrada.

zagueiro que estava na Portu- - O Gónçalves deve estar,
guesa. e acertei .com o ABC a Qom: E aqui poderemos
situação de Anderson.

. observá-lo melhor.' Por isso
Segundo Clemente, Fer- ped'i para ó De Sordi liperá-Io
nando ohega hoje, às l' hora,s, para viajar. e ele .concordou ..
em boas condições físicas Outro contato leito por ,.�Ie-

zar - justificou o procurador.
Laureei Herval, pai seu lado,

ficou de encaminhá-Ia à dir'e­
çãodoFlquelrense. uma vez

que a proposta que estava au­

torizado a fazer era bem i nfe­
rior -.dez mil cruzeiros de luvas
e dez mil mensais. Ele não quís
antecipar quais atitudes pode­
rão ser tomadas por seu clube,
mas aventou que se não sur->

gir um a, erto com o meia es­

qurda, e se O técnico Antonio
Clemente estiver disposto a

contar com. outro jogador do'
Avaí, então poderá ser tran­
sada uma segunda opção de
negócio.
O Ava,í colocou todo seu

elenco a. disposição do Figuei­
rense. o que dá condições a

esse tipo de acordo alterna­
tivo, mas que não poderá in­
cluir nunca mais que quatro
jogadores. uma vez que a CBD
não permite empréstimo de
mais que esse número deatle­
tas de um um clube a outro.

I

mante foi com o supervisor­
Bolão, do I Matsubara. para ra
saber o paradeiro de Ander­
son, que foi a Cambará receber,
uma importância e buscar sua
família, mas ainda não retor­
nou nem fez qualquer comuni­
cado ao Figueirense. O técnico
está apreensivo pela ríemora
do centro-avante:

- Ele sumiu, e por isso telefo­
nei para o Bolão: que vai
procurá-lo. Eu já acertei in-in­
clusive a situação do Anderson
com o ABC, que vai emprestá­
lo por uma certa quantia. fi­
xando também o preço do

passe. que poderemos inteqra­
lizar após o nacional.

COLETIVO
Ontem os joqadores em ativi­

-dades no' Scarpelli fizeram o
ortrnetro coletjvo visando a

partida de' amanhã, contra o

Joaçaba, Hoje, .o técnico Cle-
•

mente programou outro cole­
tivo, quando pretende incluir o.
zagueiro:Fernando entre os ti-
tO lares.

" "

O time principal ontem con- .

tau com Nivaldo (Carlos
Afonso). Tereza, Ademir;
Djalma, e'Casagrãnde;Tc

'

..

ninho Moura. Pinga e Doval;
Hug.o (Serginho). Charles e

Flexa.
'

Áureo' com problemas
Chapecó e Brusque (Sucursais) -

Chap.ecoense e Carlos Renaux

jogam hoje à tarde em CeI. Frei­
tas porque o est�dio da Xanxe­
rense não oferece condições de

segurança o que tem criado muitos

problemas nas partidas lá disputa­
das pelo Torneio Incentivo.
O técnico Aureo Manliverni não

poderá contar com Jorge. Afonso é
Valdir, os três machucados. Ele es­

calou a Chapecoense' com Luis
·Carlos ; Cosme. Zé Carlos. Décio e

Caíc�; Janga. Goiano e Evans; Bri­
tinhol Eluzardo e Wilsinho. O go�
leiro Bessa ..contra,tado ao·Guarani
de Campinas junto com {) lateral

esquerdo Calca. poderá ser lan­

çado nesta partida.
NOVO TÉCNICO ,

Em reunião extraordinária que

Uive início as 20 horas da última
qL!inta-feira: a diretoria do Carlos
Renaux examinou a contratação
de um novo técnico. Vários nomes'
haviam sido cogitado� para ocupar
o cargo deixado 'por Joel Castro
Flores. e ao final da reunião. a dire­
toria, decidiu-se pela contratação
do 'técnico Edgar Fer�eira. ex­
treinador da Chapecoens,e.

O novo técnico viajou ontem às .

12 horas ,_om a equipe do Renaux
para Chapeb;,. mas ainda não vai
dirigi-Ia em seu compromisso de
hoje as 15 horas contra a Chape­
coense. O jogo. que faz parte do'
returno do torneiá incentivç,.e tam·
b'ém da Loteria Espor::tiva (jogo 12), .

terá a orientação tétnica do prepa.­
radar físico sargento Garcia. Após
a realização desta partida. em Co-

mente·contratados.�demir. que re­

tornou no final dasemana. e Mauro
(ex-Paissandu e Figueirense) que
está passandó por tlma contusão.
Apõs. o coletivo. Daltro Menezes
confirmou a equipe para enfrentar

. 0 Internacional com Catito. Ha­
roldo. Otávio, V�neza e 'Valdeci,
Clawdio, Ádair e Doriva. Catarina,
Laerte.e ·Dirceu. Elue quarta feira'

passada cu·mpri.u suspensão au­

tomafic.a.Acompanharão 'ainda a

d.' '.

legação os jogadoresNei (Goleiro).
Jadir. Deda, da Costa. Valdeci e Va­
'Iadares:

Ontem no inicio da tarde o su­

perviso( do Comerciário, Eugênio
Apolinário, retornou de Cu'ritiba.
onde foi ouinta-feira b'uscar a libe-

UtACRAQUl.
EM (�DAlAMPINHA ..

I

ronel Freitas. a 13 quilômetros de .

Chapecó (o estádio [hdio .Condá
está sendo reformado). o treinador
Edgar Ferreira assumirá o co-

mando da eqUipe.
.

Para substituir os jogos cancela­
dos com as equipes dó BotafogO"
do Rio e XV.de Piracicaba (SP), o
Clube Atlético Carlos Renaux con_

firmou a vinda do Vasco da. Gama
para uma apresentação no estádio

AU'gusto' Bauer.em Brusque. n0

próximo dia 23. A partida foi 'acer­
tada durante contato telefônic{)
entre os presidentes do Carlos Re-­
naux e Vasco da' Gama.. respecti­
vamente. Leonardo Laos é Aga­
timo da Silva Gomes. Para jogar
contra ci Renaux. o Vasco pediu
uma cota 'de Cr$ 200 mil. livre de-'
despesas.

.

. .

··Comerciário quer'Variusa
Criciúma (Sucursal) - A delega­

ção do Comerciário viaja para
Lages hoje as 13h com uma se-

.

gunda determinação. além de en­
frentar o Internacional. Será tentar
a contratação do meio campista
Vanusa. solicitada à dir.eção pelo
técnico Daltro Menezes. Ontem a

tarde o preparador físico Acioli
Sanches deveria viajar a Lages a

.

fim de acertar o negócio. mas' a vi'a-·
jem foi !rànsferida para esta tarde,
juntamente com a delegação. Os
primeiros contatos entre as dire­
ções de comerciário e' Internacio­
nal para a concretização do ·negó­
cio já foram mantidos.

.

Ontem à tarde o técnico Daltro
Menezes comandou um treino co­

letivo, que teve como atrações as

presenças de Osmar e Nei, recen-

,
I

I

.
.

, 'or·,doSues co" ".

Ago�a, 35 craqs tampinha� de
.

.

em tod<lcSoa\a e-Fanta�
,

Coca- ue
Bo\a pra tren�e q .

·desta COO'\
a torCI a

\" ....
"'sede d�,go ....

ração do atacantE! Ademir junto ao

Atlético Paranaénse. No retorno,'
Eugênio Apolinário parou em Fio"
rianõpolis e deu. entrada nos pedi­
d.os oe transferências dos jogado-
res Osnar. Nei e Ademir. .

'

O atacante Taquito deverá assi­
nar contrato com o Comerciário'
durante o dia de .hoje. quando.
acontecer o retorno. do diretor.de·
futebol Osvaldo Patrlcio de Souza.
que foi a Belo'Horizonte definir a

situação do ponteiro direito Ser,
ginho. Caso seja concretizada a

contràtação de Vanusa. aeverá ser

encerrado o circulo d'J contrata­
ções do Comerciá�rio para esta
temporada. devendo ainda ser ela­
borada no final do torneio incen­
tivo uma lista de aproximadamente
cinco dispensas.

Odilon saiu.
E criticou Espíndola

Odilon Furtado ficou poucos meses como diretor de futebol do
Aval. Por causa de recentes desentendimentos com LUIS Carlos
E;spindola, ele ontem à tarde foi ao estádio Adolfo �onder para se
despedir dos jogadores e deixar definitivamente o cargo. E SUr,
preendentemente não faz. sewe?o sob.re os princi�ais motivos
que o levaram a tornar esta declsão. Ao rn�és datradicional fraSe
"por motivos particulares", Odilon Furtado.utilizo,u outras bem
mais contundentes e honestas para expltcar sua saida 'do AVai:

- Não' dá para trabalhar com estes caras, Saio oorçua nàQconcordo Com as diretrizes adotadas com a verba arrecadada na
venda dos jogadores. Acabei sem condições de curnpnrmuíto j,
que 'foi prometido ao elenco.

.

.

Em outras palavras, Odilon Furtado quis dizer que Espindolij
empregou os 80.0 mil cruzeiros arrecadados com a venda de
jogadores, em fins que não permitiram saldar a divida relativa aos
salários em atraso.

. .

Isto - segundo Odilon - deixa o clube praticamente na situação
·

em que estava algum. tempo atrás; isto é, devendo três meses de
salário ao elenco, Em vez de cumprir compromâsos assumidos
com os jogadores, o presidente do Avai preteriu liquidar alguns
empréstimos bancários.
Odilon Furtado exemplificou Com uma atitude tomada por José

Matusale'm Comelli, presidente do Conselho Deliberativo qUe
preferiu destinar aos jogadores uma quantia a que ele tinha
direito pela compra do passe de Néia ao Guarani de Bagé. "Aos
poucos a situação foi ficando insustentável pois não era Possível
cumprir o prometido aos jogadores". .

Qdilon não quis participar nem da reunião realizada quinta.
feira para responder ao Figueirense'Sobre o empréstimo de joga.
dores. Talvez ele tenha ficado constrangido por que na reunião
os únicos diretores presentes eram Luis Carlos Esplndola e Jua.
rez Medeiros. José Lomayer e outros funcionários, sem poder de
decisão. é que se envolveram com um assunto que não 'Ihes
COmpetia.
"Eu só peço que a torcida entenda a minha atitude. Não estou

fugi ndo da briga. A verdade é que não há cond ições de trabalho
no Avai atualmente", finalizou Odilon Furtado.

Aplausos para
Valdir'Vieira

ACERTOU. QUER
,

CR$ 30 MIL� MENSAIS
entendimentos com Balduino,
Lourival e Otaeilio chegaram a

bom termo. dando condi­
ções a satisfação geral dos di­
rigentes do Figueirense pre­
sentes na ala administrativa do
edo clube durante o dia. Eram
praticamente todos os com­

ponentes ativos da direção.
afora alguns conselheiros in­
fluentes.

- Os jogadores estão acer­
tando com naturalidade, por­
que tudo está bem encami­
nhado e as propostas são
boas. dentro de nossas possi­
bilidade - dizia o vice Mário
Wi!dner. para justificar a satis-
fação geral.

'

E .os próprios também pare­
ciam compartilhar essa idéia.
Segundo Valdir Vieira, Bal­
duino e Otacílio conversaram

pouco tempo. para aceitar o

que lhes foi proposto. E Louri­
val. que chegou a urrr acordo
com os dirigentes à tarde, saiu
bastante satisfeito com' o que
receberá-do Figueirense:·.

- Não digo quanto é. mas ga­
ranto que me satisfaz. e isso é
o importante. Estou há
quatro anos no Aval, e chegou
a hora de ver como são outros
clubes. mesmo que por em­

préstimo. Só lamento um

Uma.economia·de Cr$ 607 mil cruzeiros

QUADRANGULAR
Avai ioga esta ',tarde
contra o.Marcílio

Torcida não 'acredita em DJ

ENTRE COM SU4SELECAO EM CAMPO.

O protocolo que a direção do Figueirense concordou em firmal
com a do Avai:nos próximos dias, para Valdir Vieira significará a

concretização de sua política de aproximação entre os dois ctu.
bes de Florianópolis. e "antes de mais nada uma união de forças
que terá larga repercursão".
O documento seráfirmado em virtude do empréstimo de joga.

dores do Avaí para o Figueir-ense, assunto encaminhado pelo
presidente Valdir Vieira. que ontem era muito elogiado, no

· Scarpelli, por seu sucesso nas negociações com a dir.eção do
tradicional rival. Ele. no entanto, tazía questão de afirmar que os
últimos acontecimentos marcaram uma aproximação entre os
dois clubes, e que por isso "todos estão de parabéns naCapital".

- O protocolo será um pacto político-administrativo. oque devia
ser feito há muito. Era necessário uma união de torças.porqus só
assim o futebol de Florianópolis terá mais condições de se impor.
em relação ao futebol do Interior e à Federação.
Vieira não quis determinar: o Qrau de validade desseacordo,-e

.

nem explicou em detalhes os pontos principais. Disse Apenas
que será traçada urna linha de atuação política conjunta, visando
o respeito da dupla de Florianópolis no 'Estado:
..

- E um fato consumado que os dois times da Capital sáoos que
mais .importância tem em termos proporcionais para .o futebol
catarinense. S'Ó que esta trnportãncia não vem sendo levada em

conta pela Federação, e só uma união pode tortalecer nossas
posições. .,

Para otécnico Antonio Clemente, esta união poderá implicarem
numa nova imagem para o futebol de Florianópolis. e ele se diz
responsável "em boa parte pelosacontecimentos", com o que se

acha "gratificado" pela desfecho dos acontecimentos.
Valdir Vieira, ontern.Jntorrnou que o protocolo deverá ser fir-.
mado em breve, 'e que servirá para Avai e Fiqueirense requisita­
rem vagas permanentes no Brasileiro:

- Em breve a cidade terá um estádio amplo, e se a Federação
continuar dando as cartas sem que os dois clubes se unam. pode
permanecer atalta de lógica, com apenas um de nossos clube
sendo convioaoo para o Brasileiro.Agora.vamos reivmdrcar ese

.

direito, aind.a mais porque Florianópolis deve ser a única capital
sem dois clubes nó Nacional.. '.

.

.'
O dirigente. para salientar a importância do pacto. disse tam·

bém que o presidente da Federa"ção:José Elias Giuliari, se aDro·

veitou.nos últimoS anos.das rrxas entre o Ayaí e F,igueire,nse,"'EI,e
tratava os dois clubes como fantoches. e explorava.a rrvalldade
que' existia. Um exémplo é que disse ao Avaí que não errtrar[a no

Nacional porque não tinha campo. e ISSO tive que ouvir quietlb na

re\,Jnião com o Espíndola".

Raul Bo'sse

na seleção?
Joinville (Sucursal) -Tenninado ti amistoso do Joinvi-lle contra,o

BQtafogo do Rio de Janeiro na última quinta-feira. Foi pra.tica­
mente unânime a opinião da crônica e torcedores que o Jec reali­
zou sua melhor ap.resentação da temporada. Mesmo diímte do
empate de o.xo., Quem não gostou,. tlntretànto, foi·o treinador Páulo
Sergio Poletto que disse ontem estar muito tris�e pelç) resultado,
pois "nosso obj�tivo era ganhar o jogo.' Aliãs, esse sempre foi
nosso objetivo, por isso estou assím, sem janta� e dormir",'
Por outro _lado, Poletto não disse estar decepcionado com o

desempenho da equipe mas, confonne, enfátÍ,wlJ. váría' vezes,
"poderíamos·ter gan�o não fosse a faltade sorte e bQa apresenta-'
ção do goleiro Zé.Carlos, do Botafogo", Depois mudou a opinião
dizendo que estava meio triste, e l1leio alegre.
l:ambém ficou satisfeitq em saber que o treinador Zag-alo elo-'

giou bastante o jogador Jorge Lúiz, e disse que o goleiro :Raul
Boss�, por sua excelente atuaçãp, estava sen,do obs.el'Vado e fil­
mado por reCQmendáção d.o técnico Cláudio Coutinho da seleção
brasileir,a, podendo ser, inclusive, indi.cado como o terceiro.

. homem de gol do selecionado, .

.

.

Brincadeira ou não de Poletto, Raul Boss.� foi um dos destaque
da partida, tanto pelas saídas de gol.como pelo senso de colocaçâo
e segurànça nas defesas, Quando Poletto falava,do jogo, Jorge Luiz
chegou junto ao treinador e lembrou em tom débrincàpeira as

palavras elogiosas deZagaio sobre sua 'atuação: "Viu só.professor,
o qlle o Zagalo falou de mim?", diss.e Jorge Luiz,
Sem perder a continuidade Poletto brincou com o jogador lem- .

brando qiIe se Toninho Cerezzo vacilar, a seleção vai formar o
.

meio de. camp!> .com Rivelino, Zico e Jorge Luiz.
Comentando' a atuação das equipes Poleto não escondeu a mo­

destia quando disse que os jogadores Celso, Raul Bosse, Jorge
LuiZ; Paulo Cesar nem pudeJ:am ser comparados com'alguns do
Bo'tafogo pois jogaram muito acima do 'adversário, realizando uma

exceiente parti�a, Licq ·foi outro exemplo pela :boa presença em

camp'o más precisou ser substituído na segunda etapa por falta de

condição física. Poletto explicou que Lic� é um jogad-or que não
· pode treinar milito pela dificuld�d� de recupeJ'ação das energias
num. prazo. inferior a 24 horas" Por isso, seus exercícios serão
�speciais,

"

ê
,
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SC-terá que comprar milho

Chapecô (Sucursal) - O Secretário da Agricultura,
Victor Fontana, esteve ontem em Chapecó, onde
manteve contatos com as classes ruralistas, a respeito
do problema da perda de grande parte das safras,
devido a falta de chuvas nos últimos meses. Depois
de se inteirar da real situação, Victor\Fontana reve­

lou que este ano Santa Catarina terá que adquirir 10
milhões de sacas de milho, dentro ou fora do país,
para poder suprir a demanda interna.

Segundo o Secretário, esses valores representam
cerca de 30 por cento da produção anual demilho em
Santa Catarina. Adiantou também, que é bem possí­
vel que a quantidade do produto que o Estado vai

importar, não seja o suficiente para o periodo. "Até o

próximo mês de agosto, saberemos se haverá ou não

necessidade de comprar mais".

Novas tarifas para os táxis

Blumenau (Sucursal) Entraram em vigor o�tem, os
novos preços' das tarifas de táxi de Blumeneu, de

acordo com o que foi autorizado pelo Conselho Inter­
ministerial de Preços e prefeitura municipal.

Os novos índices foram assim tixedos: bandeirada
Cr$ 7,00 quilometro rodado na bandeira 1 Cr$ 4,00 e

na bendeire dois Cr$ 5,00. A hora parada custará Cr$
40,00. A bandeira dois somente poderá ser utilizada
durante cjos dias úteis, das 20,00 às 6,00 horas, aos'

sábados, domingos e feriados durante todo o dia.
O aumento não contentou a maioria dos taxistas,que

esperam para julho um novo reajuste, "desta vezmais
satisfatório".

Russins doa peça ao Museu

joinville (Sucursal) - O museêlogó Alfredo Teodo
Russins doou na tarde de ontem ao Museu de Imigra­
ção e Colonização armas imperiais, capa de livro do

imperador D.Pedro II, tres escaravelhos egipícios
datados de 1.600 anos AC, um abaco chines do século

'

VIAC.
Para o museu de arte, Russins doou uma serigrafia

do professor de gravuras da escola de Belas Artes do
Espirito Santo e um desenho representando a casa da
camara municipal e cadeia de Goias Velho (GO),

Lages promove rua de recreio

Lages (Sucursal)- O Departamento de Educação e

Cultura da Prefeitura local promoverá no próximo dia

18, das 14 às 16 horas, a "primeira rua de Recreio" de

Lages, com a participação de professores de Educa­

ção Física da rede municipal de ensino e especial­
mente dirigido às crianças.
Posteriormente, a promoção deverá ser repetida no

interior domuniciou: e consiste em atividades de lazer

como jogos competitivos, atividades criadoras, teatro
de fantoches, modelagens e outras formas de re­

creação orientada" A primeira Rua de Recreio será

realizada no Parque Jonas Ramos, popularmente co­

nhecida como "Praça do Tanque", porque em meio às,

árvores existe um pequeno lágo artificial.

DOMINGO

Prosseguindo com a recente promoção "Domingo na

Praça" que segundo a prefeitura, é "uma forma de

entretenimento da comunidade, a partir das 10 horas
de manhã" haverá uma apresentação de fantoches

pelo grupo teatral Gralha Azul e execução de chori­
nhas pelos Irmãos Varela e Juca Krebs. !Is apresenta­
ções
serão realizadas no calçadão da Praça João Costa, no
centro da cidade, Ainda amanhã, o grupo Gralha Azul
estará se apresentando no Centro Comunitário do

Bairro Seminário (casas populetes da Cohab).

Centro de Formação de Praças
Chopecô (Sucursal) - Um modulo para instalação

. do Centro de Formação de Praças e Polícia de Cho­

que será construído na sede do 2° Batalhão da Polícia

Militar, ocupando uma área coberta de 1.235 metros

quadrados.
A execução da obra se dará em três etapas e iniciará

em abril. ,Na parte térrea funcionará gabinete mé­

dico, consultório odontológico, enfermaria, sala de

comando, depósito de material bélico, almoxarifado
e administração. Fontes do 2° BPM informaram que,

as alas de almoxarifados serão utilizadas para que

sejam ministradas as aulas já que a construção fin­

dará este ano. O projeto de engenharia foi elaborado
pela equipe da Secretaria dos Negócios do Oeste. OI

centro de treinamento e aperfeiçomaneto formará

periodicamente cabos e sargentos.

Coca-cola inaugura fábrica.
CHAPECÓ (Sucur••I) • No dia 20 deste mês.

será lançada a pedra fundamental que
inicia oficialmente a construção da

fábrica de Coca-cola de Chapecó,
no acesso à rodovia BR-282, km 6.

As solenidades se farão

presentes o presidente da Fábrica

Catarinense de Refrigerantes Ltda.

(empresa que decidiu por .Chapec.ó,
na disputa entre esta cidade e Joaçaba

para sediar a indústria),
Hercílio da Luz' Colaço e ainda um diretor

da multinacional,
lotado no Rio de Janeiro
A conclusão das obras

.

está prevista para o mês de setembro

quando a ettiprese entrará
em atividades,

produzindo 170 mil caixas mensais.
.

No ato marcado para o dia 20,
.

o prefeito Milton Sander assinará

a escritura de doação de uma área
de 30 mil metros

quadrados, dotada de dois

poços artesianos, onde a

Coca-Cola será produzida.

Banco do Brasil libera

financiamento para os

empresários da pesca
ltajaí (Sucursal)- o Banco

do Brasil colocou a dispo­
sição das empresas de

pesca de Itajaí, na agência
local uma verba de Cr$ 28
milhões de cruzeiros, a-

tendendo a pedido formu­
lado pela Associação dos

Empresários de Pesca de
Santa Catarina. Mesmo as­

sim, e embora enfrentem
dificuldades financeiras,
somente três empresas
conseguiram os financia-

. mentes, já que as outras
não estavam com as res­

pectivas contabilidades em
dia.

As empresas que não

conseguiram os financia­
mentos estão dirigindo crí­
ticas a Sudepe- Superin­
tendência para o Desenvol-'
vimento. da Pesca que du­

rante reuniões realizadas

com representantes dos

municípios, prometeu "fa­

cilitar" a liberação dos em­

préstimos, já que estes co­

bririam as despesas. feitas
durante o período proibido
para a pesca (que terminou
dia 31 de janeiro). Algumas
empresas ainda estão ten­

tando colocar em dia as

documentações para con­

seguir os empréstimos.
Na última semana, o pre­

sidente da Associação dos

Empresários de Pesca de

Santa Catarina, Domingos
Mallagutti manteve conta­

tos com o diretor do Banco
do Brasil, Walter Perachi

Barcelos, quando obteve a

confirmação da verba, que
seria colocada a disposi­
ção dos empresários inte­

ressados, na aqência de lta-

poucas condições ofereci­

das aos empresários de

pescas no Brasil, que ape­
sar de unidos, enfrentam
muitos problemas, princi­
palmente de ordem finan­

ceira. Segundo ele a classe

se uniu porque "a dor en­

sina a gemer" e quando os

problemas começaram a

aparecer, a solução foi
unir. "Em outros países,
existem muitas subven­

ções .para as empresas
como para os combustí­

veis, taxas de impostos,
etc.

RECLAMAÇÃO

Os empresários que não

conseguiram financiamen­
tos tiveram muitos prejuízos,
porque durante os 40 dias,
apesar de a pescar estar pa­
ralisada, apareceram para I

pagamento INPS, férias, dé­
cimo terceiro salário, etc.

Estas despesas sairam das

empresas e não foram resti­

tuídas.
- A falta de incentivos fara

a área pesqueira, sempre
traz problemas na época de
entre-safras, já que não

existe uma estrutura para o

setor. Os empresários prefe­
rem colocar suas posições
sem se identificarem, já que
"com as desavenças exis­
tentes entre autoridades e

empresários, as declara­

ções somente vi­
riam a contribuir para o que
a situação se agravasse.
Este' ano a pesca está

sendo considerada farta e os

empresários estão tratando

da industrialização do

Esperidião Amin foi
reeleito presidente da

associação regional
Em reunião realizada

ontem no município de
Antonio Carlos, o prefeito
Espêridião Amim He!ou

Filho, foi reeleito por
unanimidade, para Presi­
dente da Associação dos

Municípios da Região da
Grande Florianópolis.

Segundo os estatutos
da entidade, o Prefeito da

Capital do Estado deveria

sempre ocupar tal cargo.
Mas os estatutos foram al­

terados, após proposta do
Prefeito da capital no sen­
tido de que qualquer dos
Prefeitos das Micro­

Regiões possa ser condu­
zido à Presidência.
Desta forma 5 chapas

foram apresentadas, e

ficou assim constituída a

que dirigirá os trabalhos
da Associação no pró­
ximo perído:
Presidente:' Esperidião

Amin Helou Filho; 10

Vrce-Prestdente: Geci
D.M. Thives - Prefeito de
São José; 2° Vice­
Prefeito: João Brasil Aze­
vedo - Prefeito de Bi-

Vereador denuncia
precariedade de
matadouro 'no Sul

"Tudo • 'elto ....... mini..... condlç�. hl.I...I......

FUNCIONAMENTOAraranguá • (Correspondente) - O Verador
Manoel Serafim Mattos protestou na Câmara Mu­
nicipal contra a atual situeçêo do matadouro pú-
blico municipal de Araranguá, que não oferece
condições de higiene e nem de abate, colo­
cando em perigo a saúde de toda a população
de 32 mil habitantes que consome 14 cabeças
de gado por dia, mais os produtos de reses.que
são abatidas fora do matadouro.

No seu discurso, mostrando inclusive fotos do
matadouro e das condições em que são abatidas
as, reses, o vereedor citou que, durante o abate, o
local é invadido por cachorros e populares que
contaminam o ambiente durante o trabalho.
Disse ainda, que a carne do boi abatido no chão,
sem as mínimas condições de higiene, é trans­
portada de carroça, enrolada em lona de cami­
nhão. "Tremendamente imunda", para consumo
da população de Araranguá.

Comentou também que nunca soube da pre­
sença de fiscais no matadouro, funciona num

bairro residencial, provocando proliferação de
moscas que contaminam as residências naquele
bairro (Urussanguinha), onde vivem mais de 3
mil habitantes.

Hospital de Brusque
está construindo nova

ala geriátrica
guaçu -

Conselho Fiscal: Lauro
Vieira de Brito - Pref. de

Tijucas; Waldir Gorges
AIIAlves - Pref. Leoberto Brusque - (Sucursal) - A construção de uma nova ala
Leal; Newton J.Schwin- geriatrícia com capacidade para atender 40 pessoas e a
gel' - Pref. de Pathoça.i. instalação de equipamentos de raio X no valor de Cr$ 8
Suplentes: Santino Vol-' milhões, são as mais recentes novidades do Hospital Ar-

tolitolin - Pre!. de, Nova quidiocesano Consul Carlos Renaux.
.

Trento; José Germano Esta nova ala geritrícia está sendo construída. aos pou-
Fuck - Pret, de Angelina; cos, com verba própria do hospital. Edificada no mesmo

Elio Bepler � Preto de Ani- local onde estava situado o Asilo Nossa Senhora do Cara-
, vagio, a obra terá capacidade para abrigar mais 10 anci-tapolis. , ões. No primeiro pavimento ficará situado a lavanderia doApós a eleição o Pre-·

hospitalealavanderiadoseminário(foramgastosCr$350feito Esperidião Amim, . ,

mil em novas máquinas de lavar). No pavimento superiordisse das necessidades ficarão alojados os velhinhos, que terão total asistência
da Associação em fazer médica.
um seminário sobre a rea- O fundamento da ala geritrícia foi lançado em meados
lidade Sócio-Econômica de novembro de 1976. A obra que tem uma área de 1.200
da Região, para tratar dos metros quadrados,foi iniciada somente em março da-
assuntos mais em evidên- quele
cia nos Municípios, como ano e está orçada em Cr$ 2 milhões. O administrador do

Hospital Consul Carlos Renaux, padre Albano José Koh­
o movimento econômico, ler, enviou esta semana mais uma carta ao secretário da
evasão de agricultores, Saúde, Dr. Hélio Ortiz, pedindo a colaboração do Estado
comércio de carnes e ba- para concluir a construção.
tata. Pádre Albano declarou que "eu já enviei três pedidos
Ainda na ocasião foi idênticos a este último, mas infelizmente a Secretaria da

servido um churrasco Saúde sempre arruma um jeito para adiar a sua decisão
. pelo Prefeito de Antonio sobreestespedidosdeverba".OadministradordoHospi­
Carlos, Aldori L.ázaro tal acrescentou que já foram investidos Cr$ 1 milhão 400

Reitz. E marcada nova
mil derecursospróprios e justificou o pedido de ajuda
"porque trata-se de uma obra filantrópica".

.

reunião para odia 28 de
O Hospital arquidiocesano Consul Carlos Renaux estáabril,nomunicípiodeSão reformando algumas salas, onde será instalado um mo-

Batista. dernjsslmo equipamento de raio X, importado da Ale­
manha. Trata-se do conjunto radioscópico Siemens trido­
ros 150180 MA-150 KV. Para a instalação deste raio X,
muitas modificações precisam ser feitas, como por
exemplo, dotar o hospital de um transformador com ca­

pacidade para 112 KVA.
O novo equipamento de raio X com capacidade de um

milhão de amperes (não existe similar nacional), está se

tornando uma enorme dor de cabeça para- o administra­
dor do Hospital, Padre Albano José Kohler, pois o equi­
pamento pago em prestações e a inflação tem causado
sério problema.
Do total já foram pagos 20 por cento, sendo 10 por cento

em agosto de 1976 e os outros 10 por cento em agosto de
1977, quando o equipamento chegou ao hospital. Os res­
tantes 80 por cento são pagaos da seguinte maneira: em
.10 prestações com vencimentos de 6 em seis meses, no
valor de 42.365 deutsche mark (aproximadamente Cr$ 350
.mil). Com a crescente desvalorização do cruzeiro em r.ela­
ção ao marco alemão, estas prestações recebem um sen­

sível acréscimo. Este equipamento será pago em 5 anos (a
primeira das 10 prestações já foi saldada).
Para que se tenha uma idéia da inflação, padre Albano

declarou que inicialmente o moderno raio X tinha o seu

preço estimado em Cr$ 1 milhão 600 mil e durante os

cinco anos de prestações, são acrescidos juros dê 9,6 por
cento ao ano e mais a correção monetária. O conjunto
radioscópico Siemens Tridoros.: entrará em funciona­
mento possivelmente no mês de junhd próximo, e será
operado pelo radiologista do hospital, dr. Antonio Carlos
Sandrini.

O Matadouro Público Municipal de Araranguá,
é mantido pela Prefeitura que cobra 22 cruzeiros
por cabeça de gado abatido, fornecendo em
troca um zelador, que devido ao pouco que
ganha, faz serviço para os açougueiros que lhe
pagam 25 cruzeiros para que ele efetue o tra­
balho de abate. O movimento diário do mata­
douro, revelou o vereador em seu discurso na
Câmara Municipal de Araranguá, é de 14 cabe­
ças de gado por o!e. "Mas, outros eçouqueiros
da cidade, não fazem uso do matadouro, aba­
tendo o gado em fundos de quintal, dizendo que
é mais higiênico proceder assim, do que abater
o gado no local determinado pela Prefeitura".

SAÚDE

O protestos do vereador Manoel Serafim Ma­
tos, referiu-se também à saúde da população
que consome mais de .20 cabeças de gado por
dia, dizendo que é necessária uma vistoria da
fiscalização sanitária, "a qual tenho certeza fe­
chará o local com cadeado e arame farpado",
finalizou o vereador.

'Classe médica critica

prefeitura pelo
aumento dos alvarás

Itajaí (Sucursal) - A classe médica de Itajaí classificou de
"escorchante" o último aumento dado pela prefeitura
para os alvarás de licença e imposto sobre serviços del
qualquer natureza - ISSON.

.

A majoração, de cerca de 340 por cento em relação ao

ano passado, provocou revolta entre os médicos, que
foram até a prefeitura falar com o prefeito e o secretário da
Fazenda e pedir explicações.
A Associação Catarinense de Medicina - ACM - regional'

de Itajaí., recebeu do Departamento de Arrecadação da
Prefeitura, uma comunicação solicitando que os associa­
dos da ACM "fossem cientificados sobre o aumento deci-
dido".

.

.

O ofício do diretor do departamento, José Salles Souza,
esclarece que"a lei número 1_594, de 13 de dezembro de
1977, passou a vigorar e de acordo com o novo código
tributário, os médicos passariam a pagar pelo alvará de
licença Cr$ 239,00 e Cr$ 2.385,00 pelo ISSON, dando um

total de Cr$ 2.624,00".

RECURSO JUDICIAL

Ao saber do' aumento, a classe médica revoltou-se
contra a Prefeitura, pois no ano passado o valor do alvará
era de Cr$ 204,00 e Cr$ 600,00 o ISSON. A Associação
Catarinense de Medicina expediutambém circular onde
diz que impetrará um recurso judicial contra o aumento.
No documento, escrito em termos de revolta, a ACM

estranha o aumento de 343 por cento em relação ao que
pagavam os médicos em 1977.

O fato gero,u discussões, inclusive, na Câmara de Ve­
readores, o,nde o vereador Nazareno da Silva Medeiros
(MDB) alertou da intenção da Associação Médica em im­
petrar mandado de segurança contra o município.
O Secretário Regional da ACM, Oswaldo Souza, que

enviou correspondência extensa ao Departamento de Ar­
recadação da Prefeitura, por sua vez, criticou a majora­
ção dizendo que ela "é uma forma de contribuir com a

inflação, num momento que o Governo procura combatê­
Ia".

peixe, para que o mesmo

jaí. não falte em épocas fracas
Mallaggutti lamentou as de mercado.

Zattar participa de
reunião de vereadores
na cidade de Santos

Joinville (Sucursál) • A fim de participar da
Assembléia Geral ordinária da União de Vereadores
do Brasil, seguiu ontem para Santos-SP-, o presidente
da União de Vereadores de Santa Catarina e atual
presidente da Câmara de Vereadores de Joinvi/le,
Nagib Zattar, juntamente com os vereadores Pedro
Medeiros de Florianópolis e. Armando Holsang, de
Taiá. Durante o encontro, serão discutidos assuntos
relacionados com o Congresso Nacional de Vereado­
res que irá se realizar no perído de 15 a 19 de agosto
deste ano, em Balneário Camboriú.

A reunião servirá também para escolher o novo pre­
sidente da União dos Vereadores do Brasil. Segundo
Nagib Zattar, cada Estado terá direito a 3 votos. Jun­
lamente com Zattar seguirá o vereador Aldo Betet-

,

mino da Silva, que trá disputar um dos cargos do
órgão aecionet, que tem sede em Santos. Zattar foi
eleito presidente do órgão em Santa Catarina no mês
passado em encontro realizado em Joinvi/le.

REUNiÕES E EXPLICAÇÕES
Já o secretariado da Fazenda da Prefeitura, Fernando

Pereira, disse que o objetivo do município não é brigar
comos médicos. Segundo ele, a majoração é o simples
resultado do princípio de justiça tributária, criada com a
elaboração do novo Código Tributário de Itajaí. "No ano
passado não havia classificação dos profissionais, sendo
que os médicos pagavam o mesmo que os engenheirõs e!
costureiras" - argumentou.
Conforme Fernando Pereira, agora as categorias foram

agrupadas e classificadas conforme sua renda, e também
que os médicos de Itajaí não serão os únicos a pagar taxas
nestes índices, afirmando que Joinville e Blumenau já
solicitaram cópias do códiqo.
O prefeito AmilcarGazaniga reu niu-se com a maioria dos
médicos da cidade e juntamente com o secretário da
Fazenda, explicou à classe o que estava acontecendo.
Alguns médicos aceitaram o ponto de vista da Prefeitura,
e o próprio secretário Fernando Pereira afirmou que "aca­
tou a ponderação" feita pela classe e que vai estudá-Ia,
podendo até mesmo achar uma fórmula para que aco­

branca de taxas satisfaça as duas partes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conselho de Cultura aprova
programa do plano IrXInicipal
Criciúma(Sucursal) O nicipal de cultura objetiva
Conselho Municipal de promover as atividades
Cultura de Criciúma culturais que estavam es­

aprovou em sua última quecidas. Para tanto será
reunião, a. programação realizado um levanta­
do plano municipal de menta dos valores cultu­
cultura, de Criciúma rais existentes em todo o

aprovou em sua última rnuru crp i o , principal-
, reunião, a programação mente no que se refere ao
do plano municipal de teatro, há muito tempo
cultura, que prevê a cria- esquecido.
çáo de comissões de his- - O que nos deixa mais
tória e pesquisa, folclore e confiantes no nosso tra­
patrimônio histórico. balho,lembrou Mário Be-

A principal função do loli, é que o prefeito Altair
Conselho Municipal de Ghidi prometeu apoio fi­
Cultura, criado no último nancsiro necessário para
dia sete de novembro é a o desenvolvimento dos
preparação das festivida- trabalhos, não sendo limi­
des do centenário de Cri- tado o montante a ser

ciúma, que será comemo- gasto.
rado no dia seis de janeiro Os membros da cernis­
de 1980. O presidente da . são de história e pes­
comissão, Mário Beloli quisa, folclore e patrimô­
anunciou que as come- nio histórico ainda não
morações do centenário toram desiqnados. As
iniciarãojáemmeadosdo principais metas destes
próximo ano". órgãos será a criação do

museu histórico, de qru-

PROMOÇÕES pos fol'clóricos e teatrais,
monumento alusivo ao

Segundo i nformou centenário, casa da cul-
Mário Beleli, o plano rnu- tura, museu de imagem e

som e um pavilhão para
exposições.

O CONSELHO

O Conselho Municipal
de Cultura de Criciúmafoi
criado no ano passado e

tem como componentes,
além do presidente Mário
Beloli, a Marlene Justi,
Mário. Sonego, Alfredo
Beirão, Edson Bslod, Ber­
told Arns, Padre Arcan­

gelo Bussolo, Maria Dulce
Duprat, Nivaldo Goulart,
Joice Ghidi, Otavia Gaid­
zinski e Maria Inês Conti
Victos. Estes membros
foram escolhidos pelo
prefeito Altair Ghid, em

novembro passado.

Com autorização do
prefeito, o Conselho po­
derá sempre que neces­

sário requisitar pessoal
técnico e apoio adminis­
trativo para o desem­
penho de suas funções,
reunindo-se uma vez por
mês na Se.cretaria de
Educação.

Menino de
Chapecó (Sucursal) -

O garoto-chapecoense
Nereu Alves Rezende foi
classificado em primeiro
lugar no Estado pelo
concurso "Bom de Bola
Coca-Cola" e irá ao Rio
de Janeiro participar-da
fase final, à nível nacio­
nal, do concurso, cujo
prêmio maior será uma

viagem com acompa­
nhante para assistir a

Copa do Mundo, na Ar­

gentina.
. A revelação foi feita

pelas professoras Sirley
Fiorentin e Ivany Pavan,
da Coordenação Muni-

Chapecó foi

vencedor do

concurso

"bom de Bola"

da Coca-Cola

cipal do Mobral, em 'au­
diência mantida com o

prefeito Milton -Sander,
onde relataram as ativi­
dades do órgão' no pro­
cesso de alfavetização
das camadas sociais
mais pobres.
O professor de Edu­

cação Física Nédio Vany
está trei nando Nereu
Alves Rezende para que
faça uma boa apresen­
tação no Rio. Nereu é
aluno da Escola Básica
Eurico da Costa Car­
valho e estará na Capital
carioca nos dias 11 e 12
próximos.

CTG Verde Vale fará

apresentação em .Gaspar
no próximo dia 9

Blumenau (Sucursal) - O Centro de Tradições
Gaúchas Verde Vale de Blumenau, estará reali­
zando no dia 9 de abril na fazenda do veterinário
Renato Beduschi, em Gaspar, uma prornoção serne­
Ihante. a realizada a alguns dias na Prainha.

O i nício da festa estámarcado para às 8 horas, e as
atrações serão mais diversificadas, já que dispõe de
bastante espaço físico. Segundo o relações públi­
cas do CTG Verde Vale, Ivo Hadlisch, "estão sendo
preparados competição de laço, concurso de de­
clamadores, touradas, prêmios aos desafiadores, .

além de diversas competições com animais".
Os CTGs das cidades de Lages, Vacaria, Curitiba-

nos e diversos outros locais, principalmente do vi­
zinho estado do Rio G.rande do Sul, serão convida­
dos a participar desta festa, que tem como finali­
dade despertar nos moradores do Vale do Itajaí, o
interesse por este tipo de tradição.

/::. exemplo do que aconteceu na Prainha, haverá
um completo serviço de bar e cozinha, para que os

interessados não precisem deslocar-se do local.das
competições para almoçarem. Os prêmios serão e,r;t­
treques no final das festividades. A diretoria do CTG
Verde Vale reúne-se hoje, para tratar detalhes da
promoção.

Prefeito instala viveiro
de árvores nativas no

.

município de Caibi
. Caibi(Sucursal)de·Chapecó)-Para incentivar o reflo­
restamento e a plantação de erva-mate no rnuniclpio de
Caibi,o prefeito Fidelis Donini criou um viveiro de árvo­
res nativas para produzir mudas de eucaliptus, pinheiro, e
erva-mate. As plantas serão distribuídas gratuitamente
entre os madeireiros e agricultores do município.
Os enqenheiros agrônomos da Acaresc coordenarão o

projeto dando cumprimento ao convênio assinado entre a

Prefeitura e a Secretaria da Agricultura e Abasteci1entodo Estado.
Victor Fidelis Donini, prefeito de Caibi, estimou. em um

milhão, o número de mudas que serão distribuídas a partir
de setembro deste ano.

Até o final do mês a administração municipal estará
inaugurando duas pontes sobre o lageado Sertão, no

acesso à BR-158. Elas são de construção mista e medem
oito metros cada. J

Caibi está situado no Oeste catarinense a 700 quilôme­
tros de Florianópolis. Sua economia está baseada na

agricultura. Possui uma população de 6.500 habitantes.

�----��----------------��--��\
LA;JE PRÉ - MOLDADA 1L'PUI�·.

i�
PARA FORRO E PISO Co"sultem-nos

.

22-65'·'

, PARA' G·8AVAR· ,

SÁBADO - 13:00" HORAS

NOVIDADES DAWEA -DIONNEWARWICK •

PASSPORT - LEO SAVER

DO VOU BELlEVE IN LaVE AT FIRST SIGHT/Dionne
A LONG AWAY TO GO/ldem
BAHIA DO SOL/Passport
AGUA'MARINHA/ldem

THUNDER IN MY HEART/Léo
EASY TO L()VE/ldem

SINCE VOU STAYED HERE/Dionne
KEEPIN MY HEAD ABOVE WATER/ldem

BIRD OF PARADISE/Passport
SAMBUKADA/ldem

LEAVE WELL ENOUGH ALONE/Léo
I WANT VOU BACK/ldem

. \
ONE THING ON MY MIND/Dionne

DO I HAVE TO CRY/ldem
IGUAÇU/Passport
PRAIA LEME/Idem
rrs OVÉR/Léo

EARLY MORNING STRANGERS/Dionne
FOOL FOR YOUR LOVE/Léo

WORLD KEEPS ON TURNING/ldem
LOVE IN THE AFTERNOON/Dionne

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S/A - CEASA/SC.

- CGC-MF N° 832.848.28/0001-46

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E
. EXTRAORDINÁRIA

De acordo com o Estatuto da CEASA/SC Art.
9° latra n combinado com o Art. 17 letra d,
ficam convocados os Senhores acionistas da
CEASA/SC, para a Assembléia Geral Ordinária
e Extraordinária que será realizada na forma
do Art. 124 par. 10 da Lei 6.404 de 15/12/76
(oito dias após a primeira publicação), às 14

horas, na sua sede social na BR-101 Km 205,
Roçado - São José para tratar da seguinte
ordem do dia:

1°- Aprovação do Balanço Geral, Dernons­
tração da conta Lucros e Perdas e Relatório da

Diretoria;
2°- Exame do pedido de renúncia do atual

Diretor Técnico Financeiro;
3°- Indicação e eleição do novo Diretor Téc­

nico Financeiro;
4°- Aprqvação da Proposta Orçamentária

para 1978; .

5°_ Apreciação do Plano de Contas da
CEASA-SC, exame discussão e aprovação;
6°- Alteração da Escritura de Constituição

com mudança de endereço e denominação
social (Centrais de Abastecimento do Estado
de Santa Catari na SIA - CEASAISC - BR-1 01,
KM 205 - Roçado - São José).

São José, 09 de março de 1978.

ÉRICO FREDERICO GEBLEH
Diretor Presidente da CEASA/SC

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

'estado com assistência técnica

REG. CREA. �.o 5.175 - 10.0 Região .

VENDAS. Rua Emílio Blum: �7 . Flcrlanópolla - se.

CONDO.MíNIO EDIFíCIO DIAS VELHO·
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI·

NÁRIA

Ficam convocados os srs. CONDÔMI­
NOS do Edifício Dias Velho, para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária
Geral Extraordinária no dia 31 de março de
1978, às 20 horas, no 9° andar do Edifício
Dias Velho, nesta Capital, a fim de delibe­
rarem sobre os sequintes assuntos:

a) Apresentação de relatório, presta­
ção de Contas referente período de
31.06.77 a 28,02.1978 e situação da Admi­
nistração do Síndico.

b) Assu ntos diversos
A Assembléia instalar-se-á, em se.­

gunda chamada com quàlquer número de
..

Condômi nos, as 20,30 horas.
Florianópolis, 06 de março de 1978

WILlAN WILSON SERRATINE
SíNDICO

BANCO DO BRASIL S.A.
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N° 78/12

Vestibular de�egunda
Chamàda i"icia ho;� no Sul

Criciúma (Sucursal) -

Foi iniciado hoje às 8 hs
em' Criciúma o segundo
concurso vestibular de
1978, com as provas de
redação, língua portu­
guesa, Iiteratura brasilira
e língua indesa. Até
o inicio da tarde de
ontem já haviam sido.
confirmadas 60 inscri­
ções para 99 vagas nos

cursos de educação fí- As provas terão caráter

sica, Ciências de se- .. classificatório e estão
gundo grau e letras. As sendo realizadas no

provas continuarão hoje campus universitário da
a tarde e amanhã. sendo Fundação Educacional
que os resultados serão de Criciúma - FUCRI, no
divulgados amanhã a bairro Pinheirinho, Hoje
tarde, após a última às 8h foi realizada a

prova. prova 1, abrangendo re-

dação, Língua Portu-
As inscríções para o guesa, Literatura Brasi­

segundo concurso vesti- leira e Língua Inglesa,'
bular de 1978 foram As 14 hs teremos as pro­
abertas no último dia 22 .vas: de Matemática e Fí-

. de fevereiro" e sica. Amanhã às 8hs te-
encerraram-se quinta- remos a prova 3, abran­
feira às 17 hs. O coorde- gendo História, Geogra­
nador local de vestibu- fia, Organização Social e
lar, professor Joaquim Política do Brasil. As
Arantes de Bem, garan- provas serão encerradas
tiu ontem que "até o amanhão as ·14 hs, com

momento temos 60 ins­
critos, mas este número.
deve chegar a casa dos
70, já quemuitos fizeram
o pagamento da taxa exi­
gida nos bancos na tarde
de quinta-feira, e como

trabalham sexta-feira du­
rante o dia deixaram para
fazer sua inscrição na úl­
tima hora".

Ginásio de Esportes
de São Carlos ficará

. .

.

pronto em maio

Química e Biologia.
Estas provas, com e".

cessão de Redação, são
propostas sob a forma de
testes objetivos de mú],

Itipla escolha, constituido
de cinquenta questões, !

versando sobre conteú.]
dos desenvolvidos nas:
disciplinas do núcleo i
comum obrigatório de 20 :

grau e terjo a duração'
máxima de trés horas.

São passíveis de classí,
ficaçâo os candidatos
que realizarem. as quatro
provas e que nelas obtí, :

verem uma soma supe..
rior a quarenta acertos.

\A classificação final dos,
candidatos aprovados;
será feita na ordem de..
crescente dos resultados
obtidos neste concurso

vestibular. "Estamos
prevendo uma divulga-

'

çâo dos aprovados, duas·
horas após a realização
da última prova, ou seja, .

às 18 hs de domingo, no :
campus universitário", .

esclareceu Joaquim
Arantes de Bem.

t
\
'k

:?:t·62S 1-:
22-4 c· 'I São Carlos (Sucursal de Chapecó) - Dentro de

.

22-4002 ,; sessenta dias estará concluído o Ginásio Municipal
.......--..:..,-....;.-----"""""--�---�. 1 i de Esportes de São Carlos cujo custo globª1 ati ngi rá

a éasa dos Cr$ 2,5 milhões .:
O ginásio ocupa uma área construída de 2.400

metros quadrados, dotado d& duas arquibancadas
de concreto e um auditório com capacidade para
abrigar 2.100 pessoas sentadas.
As obras seguem sob orientação da Secretaria

dos Negócios do Oeste e atende à antiga reivindica­
ção da população de São Carlos.
ESCOLA·
Outra obra que mereceu destaque na administra­

ção do prefeito Rodolfo Beir'ith (também presidente
da Associação dos Municípios do Oeste de Santa
Catarina) foi a construção da Escola Básica Padre
JorgeAnecken, na localidadede Bela Vista, com 550
metros quadrados de área construída. Ela se com­

põe de quatro salas de aula e está, igualmente, sob
os auspícios da Secretaria do Oeste.
Beirith anunicou a restauração de 90% do sistema

viário municipal. através das máquinas do parque
rodoviário da Prefeitura e da Patrulha Rodoviária
Mecànizada. '

A eletrificação rural, que até o momento dotou de

enerqia elétrica grande parte do interior de São Car­
los, deverá atender todo o meio rural dentro de três
anos, quando o projeto estará em fase final de exe­

cução.

Grupo infantil

do Carlos

Gomes inicia

atividades

em abril

Blumenau (Sucursal)- Com
uma peça ainda a s�r escolhida,
o Grupo Teatral Infantil, do
Teatro Carlos Goines, deverá
iniciar no próximo mês de abril
a apresentação de peças tea­

trais para os estudantes de
Blumenau.
Segundo Carlos Roberto Jar­

dim, diretor do grupo, o espe­
táculo primeiramente será
apresentado ao grande público,
para depois ser liberado para os

estudantes das dive�sas escolas
blumenauenses. A apresenta­
ção será no próprio Teatro Car­
los Gomes. Carlos Jardim disse
que "a intenção é de que pelo
menos 8 mil alunos dos 10 mil
da rede municipal assistam a

peça".
"Ás apresentações serão rio

próprio teatro pelas condições
que ele oferece, nas escolas
fica tudo mais difícil, pois exis­
tem diversos problemas, entre
eles, o de cenário, som e es­

paço", explicou Jardim.
Outro motivo. apresentado

por Jardim, para 9ue as apre­
sentações sejam realizadas no

Teatro Carlos Gomes, ué que
muitos alunos da rede munici­
pai, nunca vieram ao centro da

cidade, e isto propiciaria tal
oportunidade.
Nas escolas, somente haverá

apresentações de marionetes,
que estão sendo montados.
Estas apresentações percorrem
as escolas uma por uma. O es­

petáculo demarionete, além de
ocupar pouco espaço, é de fácil
montagem e os cenários são
instalados com facilidade, sem
problemas maiores.

.---------------�--�----��--------------------�------------------�------------�-----------�j
ir

A Carteira de Comércio Exterior (CACEX) do Banco do Brasil SA, tendo
em conta que a quebra da safra de soja tornou necessário manter,
temporariamente, estreito controle das exportações de grãos, farelo,
torta e óleo de soja, com vistas a preservar a normalidade do abasteci­
mento interno e, considerando que o assunto foi amplamente debatido
em reunião de 8/3/78 do subcomitê técnico da soja e mere.cido, na

oportunidade, aprovação unânime dos representantes das entidades de
classe do setor, torna público o sequinte:
I - A contratação de vendas ao exterior dos mencionados produtos­
somente poda ser considerada concluída, após a emissão, pela CACEX,
do respectivo registro; .

.

.

II - Reserva-se a CACEX o direito de se manifestar a respeito do pedido-de
registro de venda solicitado pela empresa, no prazo máximo de 48 horas
úteis, contado a partir da data do protocolo de entrega do pedido na

agência;
.

.

III - Poderá a CACEX autorizar antecipadamente a exportação de deter­
mlnadas quantidades dos produtos citados. Para isso, devem as empre­
sas interessadas dirigir-se, por escrito, às agências em que habitual­
mente Operam, indicando as principais características da venda preten-
dida;

.

IV - Continuam suspensas as exportações de óleo de soja, em bruto ou

refinado.
Finalmente, esclarece que, para o exame dos pedidos de exportação
apresentados à CACEX, permanece a obrigatoriedade do visto prévio·
concedido pelas entidades de classe representativas dos produtores, do
comércio e da indústria.

Rio de Janeiro, RJ, 9 de março de 1978
Benedicto Fonseca Moreira

.

Diretor
, Hélio Nicolau Martins

Chefe do Departamento-Geral de Exportação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o panorama político do Equador
Guaiaquil (Equador) - O cenário político equatoriano poderá

tomar um novo rumo, principalmente no que respeita o partido
liberal radical, tendência política no momento representada pelo
jovem médico Francisco Huerta Montalvo, que fora, na Assem­
bléia do partido realizada no mês anterior' na cidade de Rio­

bamba, designado candidato à Presidência da República, con­
forme o plano. de retorno a Constitucionalidade elaborado pelo
Conselho Nacional de Governo.
Alguns grupos políticos, 'que se parece, demon.straram sua

oposição a Huerta Montalvo para apoiar seu tio, o advogado Raul
Clemente Huerto Rendon, antes candidato a primeira magistra-·.
tura da nação, mas que foi derrotado pelo agora falecido doutor
Camilo Ponce Enriquez.
Huerta Montalvo, apresentando-se na televisão, afirmou que

manterá sua candidatura e continuará com sua campanha por
todo o País.
Afirmou que sua candidatura tem respeitabilidade e que sua

"designação não é um presente que pode ser trocado, como
qualquer coisa".
Salientou que há unidade férrea em seu partido, demonstrado

pela forma com que tem sido recebido nas cidades que visitou em

sua campanha proselitista.
Há a possibilidade de que a assembléia liberal, reunida nesta

'cidade, tome uma decisão capaz de alterar o panorama político
liberal que Huerta Montalvo vem presidindo, decisão essa que
poderá ser a designação de Raul Clemente Huerta Rondon afir­
mou que tinha a seu favor o consenso dos cidadãos e que várias

instituições e organismos políticos lhe haviam oferecido apoio."

I
I
I
, Israelenses não comentam Carter

Jerusalém - As autoridades. israelenses não quiseram comentar
ontem oficialmente, as críticas feitas pelo presidente Jimmy Car­
ter e afirmação de que Israel não está obrigado a se retirar da

margem Ocidental ocupada do Rio Jordão, em virtude de uma

resolução das Nações Unidas.
Os funcionários desejam aparentemente evitar um novo de­

bate público antes da visita a Washington, na próxima semana,

dei primeiro ministro Menahem Begin.
Os jornais israelenses, porém, apresentam com manchete suas

informações sobre as declarações feitas por Carter em sua entre­

vista coletiva esalientaram a promessa por ele feita de não pres­
sionar Israel para que faça novas concessões.

Os funcionários externaram particularmente sua preocupação
de que Carter centre sua atenção nas divergências entre Israel e

\� ·05 Estados Unidos, com respeito a interpretação da resolução
242 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, que pede a

retirada israelense dos territórios árabes ocupados.
Os Estados Unidos querem que Israel se comprometa a se

retirar das três frentes, inclusive da margem ocidental. De sua

parte, Israel diz que a resolução não o obriga a retirar suas forças
da margem ocidental e mantém seu desejo de negociar o estabe-
lecimento de "vínculos" com os árabes.

.

Vànce tem fórmula para Rodésia

\

Londres - Os Estados Unidos
e' a Grã-Bretanha decidiram
ontem convocar novas con­

versações sobre a Rodésia,
destinadas a promo-ver um

acordo entre QS líderes nacio­
nalistas africanos, tanto mili­
tantes corno moderados, e o

regime branco do primeiro­
ministro lan Smith.
Diplomatas bem informados

de ambos os países disseram
que tais negociações não te­
riam que assumir necessaria­
mente a forma de uma confe­
rencia convencional, podendo
usar o sistema das do Oriente
Médio, onde os negociadores
viajam para entrar em contato
com as diversas partes ..
Acrescentaram, porém' que ti­

nham esperanças de que pu­
dessem reunir todos no

mesmo lli.gar. O'N�. _, •

A fórmula acertada ontem

pelo governo ,do presidente
.Jtmmv Carter e o ministro bri­
tânico das relações exteriores,

, David Owen consiste em tentar
reunir os quatrp signatários do
acordo de Salisbury - Smith e

os dirigentes negros Abel Mu­
zorewa, Ndabaningi Sithole e�'
Jeremiah Ohtrau - com os che­
fes guerrilheiros Joshua
Nkomo e' Robert Mugabe. Os

.representantes norte­

americanos e britânicos atua­

riam como mediadores.
.

Nkomo e Mugabe,"que pro­
meteram não negociar com

Smith bem como os dirigentes
moderados, têm, no entanto,
dialogado com norte­

americanos e britânicos e

ainda não se encontrarem com

o secretário de Estado norte-.
americano Cyrus Vance em

Washington. Vance espera
conseguir que eles compare­
çam as negociações.

Cyrus Vance

Líder judeu critica Brzezínski
Nova Iorque - O rabino Alexqnder Schindler qualificou ontem

de "pura tolice" a acusação do assessor de Assuntos de Segu­
rança Nacional do presidente carter, Zbigniew Brzezlnski, de
que os lideres judeus norte-americanos fazem uma campanha de
intimidação." para conseguir seus objetivos no Oriente Médio.
Brzezinski fez esta acusação depois queSchindler, presidente

da Confederação deOrganizações judaicas norte-americanas, se
reuniu ontem com os assessores presidenciais Hamilton Jordan
e Roberto Lipshutz.

,
Schindler disse que comunicou aos referidos funcionários que

:'1 o presidente Jimmy Carter é uma "incógnita" para os judeus,
devido a sua política para o Oriente Médio, e que eles desconfiam
muito de Brzezinski.

O rabino aludia a urna reunião que os líderes judeus tiveram no

mês passado com Brzezinski, a qual, segundo disseram, foi um
"desastre completo".
l\Ia entrevista publicada ontem pelo jornal "New York Times",
Brzezi nski disse que isso constitui uma "sutil forma de pressão"
e que' é parte de uma política de "intimidação" levada a cabo
pelos líderes judeus no país.

Aumenta o desemprego nos EUA

i Washington - Um considerável aumento no número de empre­
, gados em manufatu ras contribuiu para reduzir o índice nacional
: de desemprego para 6,1 em fevereiro, o quarto declínio consecu­

, tivo; informou ontem o governo norte-americano.
.

O índice de desemprego em janeiro foi de 6',3 PCT. As melhores
, conquistas em fevereiro foram para C'S negros e outros trabalha­

: dores de grupos minoritários, cujo índice de desemprego decli­
• nau para 11,8 e foi o mais baixo em mais de 3 anos. Em janeiro ele
; tinha sido de 12,7.

.

; O informe de fevereiro disse que os efeitos da prolongada
, greve dos mineiros de carvão ou não haviam ainda sido sentidos
! ou não tinham tido conseqüências sobre o emprego em geral,
; mas advertiu que greve afetou temporariamente 160 mil mineiros

" da força de trabalho.
.

.

África do Sul libera jornalista

Johannesburg - O diretor do jornal "The World" Percy
Oboza, e outros nove africanos detidos em outubro do
ano passado pelas forças de segurança, foram ,libertados
ontem, anunciou na cidade do Cabo o ministro da Justiça.
J.T: Kruger.
Os detidos se achavam na prisão de Modderbee, nas

cercanias de Benoni, próximo a esta cidade.
As autoridades disseram que Oboza tem liberdade de

retomar a sua profissão.

América La tina tem superavit
·1 Washington � Membros da organização dos Estados America­

nos (OEA) parecem ter obtido um superavit de cerca de 1 bilhão

410 milhões de dólares em seu comércio geral com os Estados

Unidos durante 1977.

Cifras que acabam de ser divulgadas indicam que nos 1.2 meses
analisados, o valor "FAS" das exportações norte-americanas

para os países da comunidade chegou a 17 bilhões e 100 milhões

e dólares, oque não foi suficiente para financiar os 18 bilhões

510 milhões de dólares neles adquiridos.
As .cifras indicam que o Brasil, terceiro sócio comercial dos

Estados Unidos dentro da comunidade, obteve um superavit de
b7 milhões de dólares.

: I
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TERMINA A CAMPANHA ELEITORAL NA fR!'NÇA
No encerramento da campanha, a coalizão dos partidos de esquerda detinham ainda uma pequena diferença sobre os partidos do Governo. Gíscard D'Estaing fará hoje o último apelo à nação.

Paris - O presidente Va­

lery Giscard D'Estaing
anunciou ontem que fará
um apelo de última hora
contra a esquerda, com vis­
tas as eleições legislativas,
que terão seu primeiro
turno amanhã.

.0 porta-voz do Palácio
do Eliseu, Pierre Hunt,
disse que Giscard falará
hoje para todo o País pela
televisão para "recordar
aos franceses o que está
em jogo nestas eleições".
.As pesquisas de opinião

tem consistentemente
prognosticado que as for­
ças da esquerda, integra­
das por socialístas e comu­

nistas; vencerão as elei­

-ções, que será realizada em
dois turnos: amanhã e no

próximo domingo, dia 19.
A trad ição francesa exige

que o presidente perma­
neça à margem das dispu­
tas políticas e por isso se

considera significativa a

decisão de Giscard de falar
hoje à Nação,

o presidente já advertiu
duas vezes esta semana

que uma vitória esquer­
dista poderá prejudicar a

economia francesa. O fale­
cido esquerdista poderá
prejudicar a presidente
Charles de Gaulle fez .ape­
los semelhantes antes das

eleições de 1962 e 1967.

O prtme iro-rni nistro
Raymond Barre procurou
caracterizar o discurso

pela televisão como um

gesto não político com vis­
tas a chamar a atenção

.

sobre a importância das

eleições.
"O Presidente da Repú­

blica não é um líder parti­
dário, não é líder de ne­

nhuma facção. E eleito por
todos os franceses e creio

que talará ao País em ter­
mos de seu interesse a

longo prazo", disse Barre
numa transmissão radiofô­
nica.

O influente jornal "Le
Monde" queixou-se de que
o discurso deGiscard D'Es-

.. $

Gaullistas aplaudem o último discurso de Jacques Chirac.

Carter responsabiliza a Rússia
.

,

pela manutenção da. paz na Africa
Washington, Uma carta retiraria. . as facções nacionalistas

pessoal do presidente O governo Somali for- negras em uma coerência
Jimmy Carter a seu colega mulou um anúncio a esse sobre eventuais fórmu-
Somali Mohammed Siad respeito. lasa de transaçáo que
Barre responsabiliza a A decisão modifica o permitam o apoio de
União Soviética pela ma- equilíbrio de forças no todos a transição pacífica
nutenção da paz na chamadoChlfredaÁfrica. a um governo majoritário
África, disseram funcio- porque elimina a justitica- negro.
nários do governo. tlva para a presença de Mas duas das facções
A carta, entregue esta' tropas cubanas e soviéti- nacionalistas promete­

semana a Siad Barre. diz cas. Os governos de ram que continuarão com

que, se os Soviéticos não ambos os países d lsseram as' guerri.lhas contra o re­

retirarem suas forças da que ajudavam com seus gime branco rodesiano.
região etíope do Ogaden. exércitos as forças etío- Seus dirigentes Johua
"a única perspectiva seria pes a resistir a agressão. Nkomo e Robert Mugabe,
a destruição dessas for- Um funcionário disse cancelaram LIma reunião
ças", disseram altos fun- que o Governo Estudará a com o Secretário de Es­
cionáriosdogoverno.que rEtação soviética como tado Cyrus Vance. O de-
pediram' para não serem prova crucial de suas in- partamento de Estado
identificados. tenções - não só no tentará estabelecer outra
As forças Somalis esta- Chipre da África, como data para a reunião.

vam sendo expulsas do em outros locais de con- As facções receberam
Ogaden por uma combi- flito do Continente. parti- uma certa ajuda dos paí-

.

nação de contingentes cularmentena Rodésia. ses comunistas. inclusive
etíopes. soviéticos e cu- Na Rodésia, segundo os soviéticos e cubanos.
banas. Na tarde de recentes declarações do O governo norte­

quarta-feira. Siad Barre presidente Carter, o go- americano consideraria
comunicou a Carter que vemo acredita em reunir "muito grave" toda a par-

Somáliàd retira suas tropasda guerra de Ogaden
Mogadíscio- Algumas
fontes diplomáticas na

Somália disseram ontem

que uma série de intensas
manobras de bastidores
da União Soviética e Es-
.tados Unidos. somadas a

.

severos reveses nos cam­

pos de batalha. deram

lugar a decisão Somália
de retirar suas unidades
militares regulares da
querra do Ogaden.
A União Soviética ofere­
ceu' a Somália uma pro­
posta global de paz, em

Trípoli, Líbia. no princípio
deste mês. que deu ao

presidente Somali Mo"
hamed SiadBarre uma so­
lução .política ao con­

flito, ao mesmo tempo
que asseguraria nova­

mente a influência sovié­
tica no país. disseram as

fontes.

Enquanto isso, os Esta­
dos Unidos, por intermé­
dio do embaixador So­
mali em Washington.
apresentou sua própria
proposta, que mantém os

limites territoriais da

Etiópia mas também ofe­
rece uma alternativa a re­

tomada dos antigos vín­
culos da Somália com o

Kremlin.
Não foram revelados os

detalhes do plano sovié­
tico. apresentado a Somá­
lia pelo líder da Líbia
Muamar Kadafy. Não fize­
ram comentários 'h prop­
osta norte-amerLcana os

membros do comitê cen­

trai do partido Revolucio­
nário Socialista Somali
nem o embaixador

norte-americano na So­
mália, John Loughran.'
Entretanto, fontes di­

plomáticas árabes e oci­

dentais. que pediram para
não serem identificadas,
especularam que as pro­
postas soviéticas incluam
as segintes exigências.

1 - A retirada total das
unidades militares soma­

lis regulares do Ogaden.
2- Uma promessa Somali

de não voltar a transpor as
fronteiras etíopes reco­

nhecidas internacional­
mente.
3 - Uma renúncia formal

da Somália a suas exi- tropas somalis do Oga­
gências históricas e cul- den, a garantia da integri­
turais sobre a nova nação dade territorial da Etiópia
de Yiburi e sobre a região e, principalmente, anteci-
norte do Quênia. param que enviarão
4- Uma nova concessão armas "defensivas" a

detnstalaçôes navais aos Somália em um futuro
soviéticos em portos so- próxlrno por meio de ou­

malis no oceano índico e tros países, sob certas
no golfo Dead.en. condições. ,

5- A incorporação em O conteúdo da mensa-

uma federação política gem norte-americana di­

marxista da Somália, fere !igeiramente da de­

Etiópia e 'Iêmen do sul, claração feita anteontem

antes República Demo- Pela presidente Jimmy
crática Popular do lêmen.. Carter de que somente se

.

ErT) troca. a Urss ofere- estudará oenvlo de arrnas ,

ceu futura autonomia aos a Somália, e que deverá
habitantes de origem. so-

. ser feita u ma inspeção
mali no Oqaden: uma ga- .. para garantir a retirada
rantia de que as tropas somali do Ogaden.
etíopes respeitarão a Sem fornecedor impor­
fronteira e o reinício da tante de armas, desde que
ajuda militar e econômica expulsou os conselheiros
de Moscou a Somália. soviéticos em novembro,
"Esgotam-se as opções as armas norte-

somalis para uma solução americanas permitiriam a

militar ..·• comentou um Somália satisfazer suas

diplomata árabe. "Mas necessidades defensiva
não creio que os somalis manter e ajudar econô­
aceitem uma solução pa- mica árabe e impedir um
cí.fica dos soviéticos. O retorno da influência so­

povo somali está muito viética.
ressentido; podem admi- Qs estados árabes, por
tir a derrota. mas não temerem que a-intluência
aceitarão de volta os so- soviética denominado
viéticos". Chipre da ,c(frica ameace

"Agora. pela' menos. as rotas de abastecimento
com a oferta norte- de petróleo do Oriente
americana ,podem achar Médio.' aumentaram

uma solução para salvar enormemente a ajuda
as aparências. salvar a econômica a Somália.
terra e poder esolher uma d�s 25 nações, mais
entre suas alternativas", pobres Ido mundo. "Se o

acrescentou. governo somali aceitar

Segundo fontes diplo- ajuda soviética perderá
rnátlcas, ligadas à embai- todo o mundo árabe",
xada norte-americana. os disse um diplomata do
Estados Unidos apresen- Oriente Médio.
taram uma proposta ao HISTÓRICO
presidente Siad Barre no A SOmália , durante
fim de fevereiro, entregue certo tempo, foi o princi­
pelo embaixador somali, pai cliente dos soviéticos
em Washington. Abullahi na Africa Oriental mas no

Mohamme Addou. ano passado rompeu seus

O
.

embaixador, que laços militares e econô­
acalmou os ânimos no micos cm Moscou. por
mês passado, depois do causa do apoio militar so­
envio de caminhões mim� viético da Etiópia no con­

ares norte-americanos a flito de Ogaden.
Etiópia, apresentou pes- Desde o ano passado. o
soalmente a oferta ao Kremlin entregou a Etió­
líder somali. segundo as pia equipamento militar
fontes. no valor de quase um bi-
Ao que parece os Es1a- Ihão de dólares e despa­
dos Unidos exortaram chou uns onze mil solda­
uma imediata retirada das dos cubanos para a re-

ticipação ulterior desses
dois países no 'conflito
rodesiano, segundo um

imformante.
Os funcionários mani­

festaram a esperança de

que os soviéticos e os cu­

banos suspendam. pri­
meiramente, o envio de

reforços aos contingen­
tes de 10 a 12 mil assesso­
res e tropas que mantém
na Etiópia.

.

Também esperam' que
os soviéticos ajudam na

tarefa de assegurar uma

retirada pacífica das for­
ças Somalis do Ogaden e

que, por sua vez, �eles
também se retirem com­

pletamente da Etiópia. '

O governo norte-
americano não dlspôe,
entretanto, de promessas
específicas de coopera-

-

ção por parte dos soviéti­
cos, segundo os funcio­
nários.

glao. numa ajuda ao go­
verno marxista de Addis
Abeba.
Paradoxalmente, foram

os soviéticos e os cuba­
nos que treinaram. no iní­
cio da década atual. as

tropas da Frente de libe­

ração da Somália Ociden­
tal (FLSO) para "liberar" o
Ogaden do' governo
etíope. então pró­
ocidentalista.

Desde meados de julho.
as forças do FLSO, junto
com unidades regulares
do exército somali, captu­
raram quase 90 por cento
da disputada região do
sudeste etíope. mas agora
são rechaçadas pelas tro­
pas da Etiópia com apoio
soviético e cubano.
Depois da perda impor­

tante da estratégica ci­
dade de Jijiga. nó norte de
Ogaden, em mãos das

.' forças comunistas, a So­
mália anunciou a retirada
de suas unidades milita­
res do conflito e exortou a
comunidade internacio­
nal a uma solução pací­
fica para a guerra, e a ga­
rantia da autodetermina­

ção para os habitantes do

Ogaden de' origem so­
mali.

Segundo as. atírrnaçôes
etíopes, suas forças
avançam de Jijiga para a

Somália e para o deserto
de Ogaden no sul. en-'
quanto as forças apoia­
das pelos somalis estão
em retirada.

Nunca se 'revelou o nú­
mero de soldados somalis
que combatem no Oga­
.den e até anteontem a

Somália negava que esti­
vesse diretamente envol­
vida na luta.
O PLSO anunciou ontem

que continuará sua

guerra para liberar seus

tradicionais territórios do
.governo etíope. "Comba­
terras em nossa terra, por
nossa terra. disse a decla­

ração dos rebeldes. "Se a
-

URSS pensa que, com

seus altados.. pode nos

obrigar a comprometer­
mos com o colonialismo,
só podemos lamentar tal.

ignorância" .

taing hoje à noite não dará
a esquerda tempo para

responder.
•

A
�

cam­
panha oficial pela televisão
foi encerrada ontem à noite
e não havia planos para que
a televisão oficial conce­
desse tempo aos líderes da
oposição depois da men­

sagem presidencial.

Alguns dados e cifras
para o primeiro turno das

eleições de amanhã: Car­

gos eletivos - 491 cadeiras
da Assembléia Nacional,
474 da França propria­
mente dita e 17 departa­
mentos e territórios ultra­
marinos.

Número de candidatos:
um total de 4.214 aspiran­
tes na França e 53 nos terri­
tórios ultramarinos.
Eleitorado: Cerca de 35,8

milhões de eleitores regis-
.

trados na França e seus ter­
ritórios. Calcula-se que
pelo menos 80% dos�Ieito­
res participarão das elei­
ções.

Partidos: União Para a

Hepúbllca (RPR). de orien­
tação gaullista. Partido Re­
publicano (PR), do presi­
dente Valery Giscard D'Es­
taing; Centro Democrático
e. Social (CDS) e o partido
radical estão agrupados na

coalizão do atual governo.
O Partido Socialista, o

.
Partido Comunista e o Mo- ,

vimento Radical de Es­
querda estão ligados a

frente de esquerda.

O primeiro-ministro e os

membros do g"abinete são
normalmente selectona­
dos entre os dirigentes da
coalizão que obtenha a

maioria na Assembléia Na­
cional.
Horários: os postos de

votação ficarão abertos das
6h da manhã até às 18
h.oras nos povoados meno­
res. e das 8h às 20h nas ci­
dades, mas esses horários
podem ser modificados
pelas autoridades locais

para atender necessidades
específicas.

Exército argentino
elabora, projeto para

o retorno à democracia
Buenos Aires- O exército entregou a armada e a Força

Aérea uma proposta política com vistas a um possível
retorno a democracia no país. O projeto, segundo revela­
ram. ontem. porta-vozes militares. estabelece a forma de
levar adiante o atual processo até a adoção do regime
democrático pleno através de uma convergência cívico-
milit ar.

.

A iniciativa foi elaborada pelos generais de divisão, que a

aprovaram durante uma reunião plenária realizada sexta­
feira passada e que contou com a presença do presidente
Jorge Videla. na condição de comandante-em-chefe do
exército.
Porta-vozes militares disseram que o general Videla se

reuniu, anteontem à noite, com seus pares da junta militar
do governo, os comandantes em chefe da Marinha. almi­
rante Emílio Massera, e da Força Aérea,brigadeiro Or­
lando Agosti. aos quais entregou uma cópia da proposta.
A partir de agora começariaatarefà'dê compatibilização
de .

.

critérios entre as três forças, orientada para concretizar a
proposta definitiva como expressão global e coincidente
das três armas:

A Marinha e a Força Aérea poderiam elaborar suas

próprias versões ou aderir a iniciativa do Exército. embora
se estime que. ao final. prevalecerá a opinião dos .gene­
rais.
O projeto, não prevê no momento a elaboração de um

calendário político algum em termos eleitorais, porém •

pelo menos, objetivamo restabelecimento da democracia
na Argentina.
No dia 24 de março comemora-se o segundo aniversá­

rio da instauração do governo militar que subiu ao poder
após a derrubada a ex-presidente Maria Estela de Peron.
Informa-se que nesse dia Videladirigirá uma mensagem a

todo o país, quando fará uma resenha da atividade gover­
namental. Aguarda-se alguma mensão sobre um descon­
gelamento da atividade partidária.

CASO BEAGLE
O almirante Emílio Massera, chefe da armada e membro

da Junta Militar de Governo. disse que o Chile "deve
abandonar sua política expansionista", numa alusão ao

conflito argentino-chileno na zona do canal de Beagle.
.

Sobre o assunto, Õ militar reiterou "a firme decisão dos
argentinos de hão toleraras mutilações de nosso territó­
rio", em declarações publicadas, ontem. no jornal "La
Opinion".
A Argentina e o Chile passaram por um período de ten­

são em suas relações diplomáticas, nas últimas semanas,
em virtude do litígio de limites na região austral. As tens­
ões pareceram acalmar-se dias atrás com o início de reu­
niões argentino-chilenas em Santiago do Chile. as quais
prosseguiram em Buenos Aires para encontrar uma solu-
ção em relação às divergências. .

Massera disse que "ninguém pode duvidar. de boa fé,
que o paralelo do cabo de Horn seja o limite entre o

at'lântico e o pacífico e isso também foi aceito pelo Chile

quando subscreveu com a Argentina os protocolos de
1893". acrescentou Massera.

'

.
Concluiu o militar dizendo que "acharemos um solução
pacífica e definitivana medida em que. insisto, o governo
do Chile se afaste de seu arbitrário desconhecimento do
paralelo do cabo de Horn como limite divisório entre os

dois oceanos e se atenha legalmente ao espírito e à letra
dos pactos.

Pinochet prorroga por
mais 6 meses o estado
de emergência no Chile
Santiago. do Chile - O governo militar prorroçou ontem por

outros seis meses o Estado de emergência em todo o País, um dia

depois do presidente Augusto Pinochet anunciar a suspensão do
estado de sítio.

O Diário Oficial de ontem publica um decreto que oficializa a

medida até o próximo dia 10 de setembro e concede aos chefes
militares poderes especiais para manter a ordem interna.

O de'creto foi assinado por Pinochet, pelo ministro da Defesa

general Herman Braey e pelo ministro do Interior, general Raul
Benavides.

O estado de emergência vinha funcionando paralelamente ao

estado de sítio durante os últimos quatro anos e meio, e ambos
restringiam as Iiberdades civis.

. .'

Pinochet afirmou anteontem que resolveram suspender o

estado de sítio depois de "comprovar o grande apoio popular" a
sua política 'segundo uma pesquisa feita pelo instituto Gallup.
A pesquisa afirmou que 75,3%da população apoiava o governo

e 80,6% o presidente.
.

O fim do estado de sitio restabelece o recurso de amparo nos

tribunais de Justiça e anula aos poderes concedidos ao presi­
dente para deter e exilar pessoas dentro do país até por seis
meses, expulsá-Ias do território ou privá-Ias de cidadania.

O estado de emergência permite a detenção de pessoas até 5
dias; estabelece a censura de imprensa "em caso de necessi­
dade", proibe a divulgação de notícias de caráter militar e re­

prime a propaganda "antipatriótica" .

A ministra daJustiça, Mônica Madariaga, explicou que o fim do
estado de sitio reduz por exemplo, "o poder de deter pessoas ou
mandá-Ias de um lado para outro por um período de seis meses,
prorrogável' caso se mantenha o estado de sitio".

.

Acrescentpu que, "não obstante, em virtude do estado de

emergência, O Presidente da República tem um poder seme­

lhante, mas reduzido a um prazo de cinco d.ias de acordo com a

legislação vigente, o que também dá uma grande segurança".
Pinochet disse que será mantido o toque de recolher, mas que

de agora em :diante será chamado de "restrição a movimentos
noturnos" e terá apenas um 'caráter econômico: economizar

.

combustível ou energia elétrica.
O atual toque de recolher vai das 2 horas àté às 5h30m, da

madrugada, e o presidente insinuou que poderia ser menor, de

acordo com as decisões dos governadores de cada província. ,
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A •

111\1'101"1"111 �I 1""I1",,"Çjj)
Rua Gaspar Outra 90
Estreito .- Fpolis

-

Fone: 44-0522'

ESTOQUE DE VE�CULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
1300
1300
1300
KOMBI
KOMBI
KOMBI
CORCEL

ANO
1977
1977
1976
1975
1974
1977
1976
1977
1976
1975
1976
1976
1973
1972

COR
BRANCO
MARROM
BRANCO
BRANCO
BEGE
BRANCA
BRANCA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BRANCA
AMARELA
VERMELHA

Possuimos também toda a linha VW OK, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses, com cré­
dito na hora,

,

MURllO AUTOMOVEI�
Rt,;;I Coronel Pedro Demo r'lt

, 1966 - Fon.. 44-134�.

Galaxie LTD Azul """" ... ",., .. ,.,., .. " .. ,., 1978
Corcel Branco Luxo ".", .. ",.,.',." .. '".",. 1978
Belina.Branca Luxo",.�, "",., .•

'

.. ",.",.,1978,
Fiat várias cores"""", " .. " .. ,. , •. ", .. ,.,1978
Chevette várias cores, , , , , , ., . , , , ' '. , , .. ' , . , , ' . , . 1978
Brasil ia Ma rrom Savana.', , . , , . ' , , , . , . ' . , . � , , .. , , . 1977
Chevette S,L, Branco """".,."., " 1976
Volks 1,300 Amarelo 1975:

BARBADA DA SEMANA
Galaxie Amarelo, , .. ' 1970

Preço. , , " ......•... 11.000,00

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
CORC,EL luxo coupê branco (EQUIPADO) , 1977 r

BRASILlA bege (NOVA) .. : , .. , 1977
FIAT 147 luxo branco

'

1977
KOMBI Bege. .., , 1976
DODGE 1800 GL 1974

COM PRA-VENDE-TROGA

HONDA·CB·360

Vendo moto CB-360. Tratar: fone: 22-2437(manhã e noite).
Preço a combinar. ; ,"._

KOMBI • PICK·UP .' 77
22.000 km.

Ver e tratar Av. Josué Di Bernardi, 23 - fone 44-1624

RESIDÊNCIA
VENDE·SE

Ótima residência em Bom Abrigo c/2 pavimentos; pav.

superior: 3 quartos, bwc social, 1 suite closed c/arrn. em­

butidos, jardim de inverno - pav. inferior: salade almoço,
sala de jantar, living em L, bar, lavabo, copa-cozinha
c/arrn, embutidos, lavanderia, dep. de empregada - gara­
gem p/2 carros e 1 quarto e bwc. Toda acarpetada na parte
superior e táboa corrida na parte inferior. Todas as peças
c/massa corrida. Gaz central. Área construída 330m2, área
do terreno 420m2. Tratar no local - Rua Eduardo Nader,
111 - Bom Abrigo.

BROGNOLl IMÓVEis LTDA.

Serviço de Agenciamento de Imóveis

MERCADORIA SOLICITADA
8 apartamentos no centro de 2 e 3 quartos, aluguel
de Cr$ 3 000,00 a 4.500,00. Fones 22.8692 - 22.1655.

VENDE·SE

1 - Casa JARDIM ATLÂNTICO Nova - sem Hablte-seCrê

550000,00,
1 - Terreno JARDIM MODELAR Preço Cr$ 75,000,00, mais

Cr$ 25.000,00 emprestações mensais de Cr$ 680,00,
1 - Terreno c/Casa - Felipe Neves Estreito Cr$ 200.000,00.
Tratar c/proprietário Sr. Claudio - fone 44.3690.

VENDE·SE APTO

Vende-se apto localizado no conjunto Itaguaçú, bairro Jardim

Atlântico. com dois quartos e demais dependências, por Cr$ 20 mil

(poupança) e financiamento de Cr$ 220 mil (prestação mensal de

Cr$ 2.300), Também aluga-se o mesmo por Cr$ 2.500 mensais.
Tratar com o sr. Bonifácio, fone 22-6724, período da manhã.

POR CR$ 30.000,00

Transfiro saldo do Apto. c/3 quartos, sala e cozinha, no

conjunto do INOCOOP no Jardim Atlântico, prestação Cr$
3.100,00. Tratar !one 22-2418 - CRECI 211.

COQUEIROS
Vendo apto. novo vazio 2q. S. COZo bano soe. dep. emp. garage
armários embutidos. Fino acabamento. Cr$ 250.000,00 à vista Di­

reto c/proprietário. Tet. 22-5470. Rua Abel Capela nO 11 apto 24.

PRECISAMOS DE APTO.

�E 1 OU 2 QUARTOS P/ LOCAÇÃO
Precisamos apartamentos de 1 ou 2 quartos, mobiliados'
ou não com garagem.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI n.> 58.

TELEFONES

Compro - Vendo - Alugo
Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata

Tratar 44-1107 das 14 às 18 horas.

APTO. 2 QUARTOS/COQUEIROS
Situado à Rua Des. Pedro Silva, contendo 2 quartos, living,
B.W.C. Social, copa-cozinha, área de serviço, sacadas,
garagem. Box de acrílico, gás central. Preço: Cr$
587,000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Otton Gama

O'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI n.O 58.

VENDE·SE TELEFONE

VENDE·SE
PONTO COMERCIAL C/ESTOQUE

Situado à Rua Josué Di Bernardi, Campinas, com estoque
de sapatos e roupas. Possui prateleiras. Ótima localização.
Preço: Cr$ 280.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 CRECI n.? 51},

Prefixo "22"
Tratar telefone 33-0300

VENDE·SE

1 terreno com 14 x 30m, 420m2 Canasvieiras, 1a rua após
Clube dos Oficiais. Preço Cr$ 130,000,00;=- Cr$ 70.000,00
no ato restante a combinar - fone 33.0709.

"COMERCIAL· 44"

Vende-se um telefone comercial "44" preço Cr$ 25.000,00
à vista tratar fone 44-1624.

BALNEÁRIO·PONTA DE BAIXO
CASA VENDE·SE .

SUPER BARBADA - Uma casa de alvenaria c/2 qtos.,suite, sala,
copa, cozinha, banheiro social, há 30 metros da Praia, estilo colo­
nial. Com armários de alta classe embutidos e cama no mesmo

estilo, cortinas em alto padrão e carpet de 16mm. Cr$ 260.000,00 já
financiado a Cr$ 3.260,00 mensais, entrada a combinar. Tratar pelo
fone 44-3745.

TELEFONE "22"

Vendo totalmente quitado. Residencial. Instalação ime­
diata - tratar 44-4578.'

APTO. 176m2 - Cr$ 6.500,00
I

Alugo, no centro. Com suite, 2 quartos, living, BvyC
social, copa-cozinha, dependência completa de

empregada, área de serviço e garagem.
Tratar fones 44-3301 ou 44-1786

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

FLORIANÓPOLIS - CENTRO
VENDE·SE·

. MOTIVO VIAGEM

Lanchonete totalmente equipada. Móveis, Utensilios e Maquiná­
rios.
Novo negócio de ocaaiAo. Facilita-se pagamento. Tratar fone 22-

4588. No horário: 14 àl$, 18 horas.

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345.

VENDO TERRENO· AGRONÔMICA

Um lote 1 Ox28 R, Almte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto

o/vista panorâmica espetacular.
ALUGO CASA· BARREIROS

Ótima casa c/qui ntal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao ma., c/telefone - Tratar 22.4221.

.

ENDEREÇADEIRA

Vende-se uma máquina de pedal, própria para ende­
reçar assinaturas de jornal, em bom estado.
Tratar no Depto. de Circulação do jornal O Estado,
na rodovia SC 401 - Saco Grande - Florianópolis,
com sr. Montenegro.

C�SA NOVA

Casa de alvenaria, c/3 quartos, cozinha, copa, banheiro"
sala, abrigo, churrasqueira, área de serviço, terreno

c/360m2, em Barreiros próximo a BR-101 - preço' - Cr$
450,000,00 - 260.000,00 já financiado, saldo a combinar.
Tratar fone 44-1624.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

. Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 3 44-199�.

CASA CANASVIEIRAS
VENDE·SE URGENTE

Casa de alvenaria, construção recente num total de 150m2, cons­
tando de 2 quartos, sala, casinha, banheiro completo, dependência
de empregada, €hurrasqueira, garagem, jardim, telefone, ar condi­
cionado nos quartos e totalmente mobiliada.

Preço Cr$ 550.000,00 - Informações pelo telefone 22-9559.

COZINHEIRA
Que durma no emprego.

Paga-se bem. Fone 33-0639

VENDE·SE

Fina Residência com 297m2
Possuindo alguns Móveis - Preço Cr$ 1.200.000,00 já possui finan­
ciamento - Informações fone 224593 - ANITA GARIBALDI - 91

ARRUMADEIRA

<, Que durma no emprego
Paga-se bem. Fone 33-0639

TERRENO PRAIA
DOS INGLESES

Com 15 x 30 a 150 metros do mar, preço Cr$ 100.000,00 Tratar fone
44-1290

.

MOTORISTA
PRECISA-SE URGENTE PROFISSIONAL PARA CARRO DE PAS­
SEIO COM O MfNIMO DE 10 ANOS DE HABli rAçAO. FAVOR
APRESENTAR REFERÊNCIAS E DOCUMENTAç.Av HÁBIL. .

TRATAP A RUA GENERAL BITTENC9UflT, N° 99 COM DR. LUIZ
MMIT . \

VENDE·SE

Mobília de sala, enceradeira e antiguidades. Os interessados deve­
rão procurar no ED. VISCONDE OURO PRETo'Apto 906 no período
das lO às 11,00 horas da manhã.

MOÇA ATENDENTE DE ESCRITÓRIO

Maior de 18 anos para recepcionista. Excelente sa­

lário. Tratar Rua Nunes Machado, 14 - sala, 24.

PRAIA DOS INGLESES

Terreno c/37.000m2 - Preço Cr$ 1.500.000,00 à 50 metros
da praia - Tratar fone 22-4060

REPRESENTANTE

SORRENTO CONFECÇOES LTOA - RIO

Fabrica de biquinis em expansão, necessita representante
para Florianópolis e cidades vizinhas. Cartas c/curriculum
para Rua Siqueira Campos 43/429 - Copacabana - Rio.

CONVÊNIOS
IPESC, MEDSAN, FUNCEF, BANCO DO BRASIL,

TELESC, PATRONAL, ACIDENTES DO TRABALHO.

TECNICON
Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO�GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER
Contabi lidade em geral - Declarações de
Renda - Xerox ·Correspondênciasem Por-

tuguês e Alemão.
.

Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Bíumenau-Sô ...

ORTO'i'RAUMA
Clínica e Pronto Socorro de Fraturas Ltda.

Av. RUBENS DE ARRUDA RAMOS 506

(Beira Mar Norte)
Fone 22-1744

FLORiANÓPOLIS

ORTOPEDISTAS
Dr. ANTOINE CHRYSSOVERGIS

Dr. MARCIO L. DA COSTA
Dr. LUIZ RICARDO RAU

Dr. MAURICIO CHEREM BUENDGENS

RADIOLOGISTA
Dr. HUGO STOPAllOLLI FILHO

CONSULTAS
De seg u nda a sexta-fei ra
das 8.00 às 19.00 hs.

'VENDE·SE

Lancha - Máquina de Escrever OLlMPIA, Máquina Fotográ­
fica OLlMPUS-PEN, Máquina Fotográfica POLAROIDE,
Barraca equipada, Motocicleta HONDA-125 Ver elntorrna­

ções - fone 22-4593 - ANITA GARIBALDI N°'91

URGÊNCIAS
24 horas diárias inclusives

sábados e domingos

CICLO - Centro Integrado de
Clínica Odontológica .Ltda.

- Pronto Socorro - Inclusive Sábados,
. Domingos e Feriados.

- Horário das 8:00 às 22:00 horas.
Diretor Técnico: Prof.

GENOVÊNCIO MATTOS NETO
Atendimentos: Patronal

IPESC - TELESC
CELESC - INCRA - e Outros

End. Praça Pereira Oiiviera, 16

conj. 1101 - Fone 22-0660

HuaAnita Garibaldi, 19 conj. 605 - fone 22-1237

águamineral

SANTA CATARINA' LTDA
A Pioneira no Estado - "Torne Saúde-­
Fábrica BR-l01 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - FOrJe 44-1802 - Estreito.

, ---

Do: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 1200·1500 e 1800 hcres . DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800 -1.0:30 ·1300 -1500 e 1800 hora. j DIRETOS
Do: FLORIANOPoLIS PARA CURITIBA
0600 ·0700 - 09:16· 1100 - 1300 . 1500 . 1700 . 19:15 - 21 :15'e 2300 hora.
Do: CURlnBA PARA FLORIANOPOLlS

106:16 - 07.:15·0900 - 1100 - 1300·1500·1700 -1900· 21 :15 e 23"5 hora•
. Do: FLORIANOPoLlS PARA JOINVILLE
.0500 - 05:30 - 0700 . 0900 ' 09:15 . 1000· 1100,12:15 - 1300 - 13:30 . 1400,
14:30 - 1500 - 16:30 ·1700 - 19:15 ·19:30 - 21:15 - 22:30.2300 horas

.

Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
OI:IiO -0700 -07>10 -08:30 ·09:30·09:40 -11:25 ·12:30 - 1:100 ·13:25.1500
111:215 - 1700 • 17:25 . 1800 . 19:25 . 19>46 - 21:25 . 23>40 .0'1>40 hor..

, Do: CRICIUMA PAR... sAo PAULO
Di....",... .. 1600 horas carro convencional e .. 18:00 horas Carro-Leito
Do: sAo PAULO PAlIA CRICIUMA
Oi.�.. " 19>46 _ carro oon_cionol ... 20:16 horaa Omo-Laito
Do: FLORIANOPoLIS PARA MAFRA
Di.iamant." 06:00 horas

'

Do: MAFRA PARA FLORIANOPoUS
Oi.iamente" 0500 horas

. De: JOINVILLE PARA LAGES

S'Oi.riamente .. 08::00 horas
.

Do: LAGES PARA JOINVILLE -=- _-=--
Oi.iamente ii 0800 hor.

,___

_. I

CATARINENSE
: O TRANSPORTE CARINHOSO;'

I'
.
EMPRÊSA YSANTO AN..JO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Aqência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,pO - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,0.0-
20,00 - 22,00 - 22,15 (IEfttJ) e 24,00 horas.

.

VILA SÃO JOÃO - 6,O!> - 8,00 -10,15 -12,00 - 14,30 -18,00-
20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 -12,00 - 14,30 --18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e
24,00 horas. .

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

2P,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.

CARR9 LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
.

ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas.
.

IMARUI - '6,45 horas.. .

LAGUNA 6,00 - 6,30 - 10,00 -14,15 -17,15 -1 b,OO - 20,00 e

24,00 hOI' 1 (direto às 17,15 horas).
IMBITUB ,- 6,30 - 9,40 - 10,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.

.

CRICIÚMA -1:\00-7,00 -8,30 -10,30 -12 00-13 00 -15 00-
18,00 -

20,0011"
21,30 e 24 horas.

' , ,

TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 - Ui,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,00 - 20,00 1,30 - 22,1-5 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,.15 horas.

,

.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTQVÃO SA.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubar.ão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,3l' -:

12,15 - 14,00 -16,00 - 20,00 - 22,15
T .barão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22, i 5
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São .João,
Osório e PORT� ALEGRE· 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 -

13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas.

Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 1�,00 -13,15-
14,45 - 1515 .. 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,0(1
horas.
SAíDAS OI:: TUBARÃO PAR·A SÃO PAULO ([)IRETO)
09;15 \" 17,15 horas.

SAí!)AS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas,

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI·
DADE

.

'._----

US� a lmaqinaçác - MÓVE�S!!!
MOCALI MÓVEIS - Fábrica Tel: 44-25-58

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o doc�mento do Caminhão Chevrolet placa JR-
0112, Ano 1969, ,Chassis C683JBR14121R, pertencente ao Sr.
MANOEL SANTOS DA SILVA.

Bom Retiro, O:i de março-de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO
MAURINO SILVEIRA, declara para obtenção de'2a Via que extraviou o Certifi­
cado de Propriedade de Veículo nO 0096207 do Ford Corcel, ano 1969, cor
amarela, placa AB-746B, Chassis 92335006306.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
o Sr. LAERCIO FORTUNATO comunica que forarrrextraviados os seguinle.s

documentos -Identidade, Habilitação, CPF. Tílulo de Eleitor, C. Reservisla e

os documentos e 'chave de um Dodge 1800, pertencente ae Sr. Sérgio Ivori
Pacheco Carneiro, pede-se a quem encontrar devolver à Rua LEOBERTO
LEAL 66 '(Formaplas) em BARREIROS - S.José.

DOCUMENTOS PERDIDOS
J.OÃO ZEFERINO THOME, declara para obtenção de 2a via

I que perdeu sua CARTEIRA DE IDENTIDADE.
,

Itapiranga, 08.03.78

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao sr. Flá­
vio Luiz Leal Mendes: Carteira de Habilitação, Carteira de Identi­
dade, Cartão do CPF, Identidade Policial e Carteirade Identificação
contendo brasão da Polícia Rodoviária Federal.

DOCUMENTOS PERDIDOS

JOSÉ MICHELS, declara para obtenção de 2as. vias, que perdeu os

seguintes documentos: Título de Eleitor, Carteira de Identidade e

Carteira do Sindicato.'
!tapiranga, Oa.03,i8

DOCUMENTOS ROUBADOS

OTTMAR SCHREINER Declara para obtenção de segundas vias
que lhe roubaram: Certificado de Registro do veículo Volkswagen
TL, ano 73, Chassis B1015075, Bilhete de Seguro e TRU.

São Miguel do Oeste. 08-03-78

O Sr: Paulino de Oliveira Souza, residente e domiciliado
em Orleansdectara que extraviou os documentos de seu

veiculo marca volkswagen variant, ano 1976, 65HP, 4 cil.,
cor azul, chassis n? BV247881, placas OR-0742, certificado
nO 87948.

Orleans, 09 de mar o de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quatro'PMs podem ser

levedos a iulgamento
: I �.

pelo Tribunal do Júri
o processo que acusa quatro policiais mili­

tares acusados de autoria damorte de um mili­
tai reformado da Aeronáutica encontra-se em

fase de alegações finais, na Comarca de São
José. Os fatos ocorreram há quatro anos.

Agora, o processo está em sua fase final. O juiz
da Comarca, convencendo-se da existência do
crime, poderá pronunc iar os militares
submetendo-os ajulgamento pelo Tribunal d�
Júri. A denúncia do representante do ministé­
rio público, nos autos do processo, é homicí­
dio qualificado com meio cruel e com recurso

que dificultou ou tomou impossível a defesa
da vítima; também, crime de violência arbitrá­
ria.

briaguês e, portanto,sem condição alguma de
concretizar qualquer revide". Diz o exame

cadavérico, que José Antonio morreu em

"consequência de uma hemorragia produzida
por instrumento contundente". Quer dizer,
por instrumento rijo e pesado, ou que se des­

carrega com força. Assim, o então promotor
público da Comarca de São José, Alcino Cal­
deira Filho, denunciou os quatro PMs de auto­
ria de homicídio qualificado com meio cruel e
com recurso que difícultnu ou tomou impos­
sível a defesa da vítima. Acusados, também,
pelo crime de violência arbitrária, comin�do
em concurso material com de co-autoria.

DEPOIMENTOS
Os depoimentos dos acusados, em parte

contraditórios, como podem ser observados
através das folhas do processo, relatam o acon­

tecido. Por exemplo, o Aspirante aOficial João
José Correia explicou que ele era o coman­

dante da guarnição ao tempo' em que aconte­

ceram as descrições. da denúncia do promotor.
Em contradição, o cabo PauloWerner disse ter
sido ele o comandante. Todos confirmaram
não conhecer as provas contra eles apuradas, e
nem verdadeira a imputação e que não têm a

quem atribuir a prática do crime.
O Aspirante a Oficial João José Correia,

submetido a interrogatório, respondeu, que
no dia em que aconteceram os fatos, "estava
em uma das guarnições motorizadas, com pa­
trulhamento na Grande Florianópolis. Era um
dia de carnaval, domingo, 25 de fevereiro .

Dois indivíduos, 'nas proximidades do 10 Bata­
lhão Especial da Polícia Militar, sediado em

Barreiros, 'solicitaram ajuda, alegando que se

encontravam em companhia da menor Elíete
José Adolfo deOliveira, quando a vítima, José
Antônio, movera agressão contra aquelamoça.
Os desconhecidos disseram que José Antônio
e outra pessoa, ocupando um Karmann-Ghia,
tinham se dirigido para Bíguaçu, Chegando no
posto da Polícia Rodoviária Federal, á vítima

. Iá estava, discutindo com os patrulheiros. Ele
tinha sido detido. Dirigia embriagado, era a

acusação. José Antonio insistia que não podia
ser preso, alegando ser militar reformado".

"Se o juiz se convencer da existência do Continuando, explicou o .Aspirante que
crime e de indícios de que o réu seja o seu havia ratificado a ordem de prisão, e também
autor,pronunciá-Io-á,dandoosmotivosdeseu para o acompanhante da vítima, Fernando
convencimento". Assim, se o juízo da Co- JoséZimermann. "ForadopostodaPRF,José
marca de São José se convencer de que existia Antônio. reagiu e foícolocado na parte traseira
prova inaterial do crime e autoria, os acusados da Rural, dando pontapés em todos os poli­
serão levados a julgamento pelo Tribunal Júri. dais. Só depois de vinte minutos ê que os PMs
Não pronunciando,.o juiz pode absolver Iími- conseguiram instalar o preso na viatura".
narmente, após comunicar a decisão ao Tribu- Quando chegaram na Delegacia de Segurança
nal de Justiça, que confirma 'ou reforma a sen- Pessoal, tomaram a informação de que o

tença. exame de dosagem alcoólica devia ser feito no
O juízo da Comarca de São José aguarda, Hospital de Caridade. No hospital, ao abrir a

dentro dos prazos legais, as alegações finais da porta' traseira da viatura' constatou-se que a

defesa dos acusados. Depois do recebimento vítima estava morta.
desta defesa, o juiz estará pronto para pronun- A MOÇA DO BAILE

.

�

c�ar.o� réus para s_erem�",lg�!los peJo Tribun�
.

Conta Eliete José deOliveira, na éi>O'ca'coíflLH '

do Júri, se houver a existência do crime e 'de " 15 anos de idade, que ela saia de um baile da
indícios que os PMs sejam culpados de prati-' Serraria, quando foi abordada por dois indiví­
carem assassinato. A decisão do. juízo de São. duos que ocupavam um Karmann-Ghia. A
josé está sendo esperada em expectativa. pessoa que estava dirfgindo o. veículo

OS FATqS convidou-a para ir até São Miguel. Ela disse
No. dia25de fevereiro. de 1974, por volta das que sozinhanão podia ir. E sugeriu. que fos-

4 horas, - segundo. os auto.s - no. Po.sto. da Polícia sem até o. Clube IOde Maio., o.nde se enco.n­

Ro.doviária Federal, em Barreiros, o Aspirante trava uma amiga que po.deria aco.mpanhá-Io.s.
'a Oficial da Po.lícia Militar João. José Co.rreia, "Mas eu não ia, foi só para enganar" - disse
da Rádio Patrulha 14, co.m o auxílio dos solda- Eliete. Próximo ao cemitério. de B.arreiro.s,
dos Paulo. Werner Kemer Alves, Mário Lacta- quando. o carro. trafegava em baixa velo.cidade,
gil da Silva' e Anto.nio. Mauricio. Gomes Neto, ela abriu a porta e saltou. Omo.to.rista encostou
prendeu o. militar refo.rmado. da Aero.náutica o veículo. num barranco. e saiu co.rrendo. atrás

José Anto.nio. Cardo.so. Colocado na viatura po- de Eliete. Neste mo.mento., apareceram três

licia1-, Jo.sé Antônio. foi co.nduzido. ao. Ho.spital rapazes que interceptaram o desco.nhecido..
de Caridade para ser submetido. a exame de Um deles disse para que ela corresse. O mo.to.­

do.sagem alcoólica. Aberta a po.rta traseira da rista empurrou os rapazes e co.ntinuo.u a

RP-I4, os militares verificaram que o. detido persegui-Ia, segurando a meno.r pelos cabelo.s
estava morto.. e agredindo-a. Puxou a parte da frente da

ço.m "superioridade de fQrma e arma, ..de blusà, que rasgou, "deixantJo..meus seios de
maneira abjeta e vil, usando de crueldade", fora". Enquanto um deles lutava co.m o desco.­

. sem a necessidade de tal o.corrência. Os quatro. nhecido., o.s outros fo.ram chamar a polícia. O
policiais estavam armado.s, e'a vítima, além de moto.rista citado po.r Eliete é a vítima, Jo.sé
desarmada, enco.ntrava-se em estado. de, em- Antonio. Cardo.so. I

Acusados: quatro policiaismilitares, um de­
les, Aspirante a Oficial. Vítima: militar refor­
mado da Aeronáutica, morto no. dia 25 de feve­
reiro. de 1974, em Barreiros, que, segundo os

autos, "com superio.ridade de força e arma de
maneira abjeta e vil, usando. de crueldade, os
quatro. acusados exterminaram com a vida da

-

infeliz vítima sem necessidade de tal oco.rrên­
cia", Causa mortis: hemorragia produzida por
instrumento co.ntundente; hemorragia sub­
aracnóide, causada por energia mecânica". A
vítima se encontrava embriagada, com uma

concentração. alcoólica de 2,2 g/Iitro.. O Inqué­
rito Policial Militar diz que "não. houve crime,
já que a guarnição. (os militares componentes
da Rádio. Patrulha) praticou o. fato. em estrito

.cumprimento. do. dever, confonrie preceitua o.

Código Penal Militar".
Após quatro. anos, o processo que acusa

quatro. PMs de autoria da morte de um militar
reformado. da Aeronáutica, José Antonio. Car­
doso (na o.easião.,.co.m 29 anos) encontra-se em

'i' fase de alegações finais. Os policiais militares
/ _ Aspirante a Oficiai João José Correia, e os su­
é' baltemos, Paulo Werner Kerner Alves (cabo),

Mário Lactargil da Silva, e Antonio Mauricio.
Gomes Neto (soldados), pela condiçãó de acu­
sados denunciados. pelo. ministério público,
aguardam pela sentença provisional do. juízo
da Comarca de Sâo José.

'PRONÚNCIA

"

Incêndio destrói duas
,

residências' em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Um incêndio destruiu

!luas residências, na rua México, 588, bairro da
.Ponta Aguda, deixando um saldo de dois mor­

'tos.
As residências de propriedade de Eugênia

Butske e de sua filha, Maria Helena Butske,
foram totalmente destufdas pelo fogo, séndo
que a causa ainda é desconhecida.
Os menores Hilário Butske, 8 anos, que sofria

Glas faculdades mentais e Fabiana Bútske. 3

anos, estavam sozinhos em casa e foram mor­

tos pelo fogo.
: Tanto a mãe das crianças, Maria Helena

Butske, quanto a avó, Eugênia Butske, são fun­

cionárias da Companhia de Cigarros Souza
. Cruz. Maria Hélena, trabalha das 5 às 13h30

min e sua mãe, Eugênia Mutske, d�s 13h30 min

às 22hs. No intervalo., entre a salda da avó e

a chegada da mãe das crianças, estas ficam no

Jnterior da residência de Maria Helena, com a
.

•

casa totalmente fechada..
Os vizinhos somente sentiram a fumaça e

choro da menor Fabiana, mas nada puderam
fazer, pois as chamas se propagaram rapida­

. mente devido ao fácil material de combustão
encontrado. As duas residências já estavam
bastante velhas.
.Nem as chuvas que caiam às 14h45min"inf­

cio do incêndiO,foram suficientes_para evitar a
destruição total das residências. O corpo de
Bombeiros foi chamado ao local, mas pouca
coisa pode ser: feito, a não ser a retirada dos

corpos, dos ,e&combros e o isolamento das de­
mais residências próximas, todas sujeitas a

serem atingidas.
O corpo das duas crianças foram levadqs

para o necrotério do Hospital Santo Antônio,
onde após exame médico foram liberados para
.sepultamento, que deverá acontecer hoje pela
manhã.

--- -_'_ -- --- ----_. - - _'_ -.,.- --_.
- _.
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AVISO
CONCO,.RtNCIA N0 03178

A COMPANHIA DE HABITAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - COHAB/SC, Sociedade de

Econo.mia Mista, Registrada na Junta Comercial do Estado sob nO 37.325, CGC/MF nO 83883710/0001-
34. faz saber que se acha aberta a Co.ncorrência nO 03/78 para execução por empreitada global de 400

unidades habitacionais e obras de i nfra-estrutu ra do Conjunto Habitacional de Saco Grande, Distrito de
Santo Antonio de Lisboa, Municlpio de Florianópolis, Estado de Santa Catarina.
O Edital contendo os detalhes da presente licitação encontra-se afixado na Portaria da Sede Social da

COHAB/SC, sita a ruaAlmirante Lamego nO 02, elTo Florianópolis/SC, a disposição dos interessaqgs, no.s
dias úteis no horário comercial das 08:00 às 18:00 horas.
As informações pertinentes à Concorrência serão prestadas no endereço acima, onde, igualmente !

poderão sef adquiridos os Cadernos de Encargos e demais elementos necessários à qualificação prévia I

das empresas interessadas e a apresentação das propostas. I
Florianópolis, 08 de março de 1978 . I

TELMO RAMOS ARRUDA
Diretor Presidente

Ónibus colide com

caminhão'
e fere uma pessoa

Polícia - 13

do processo o seu parecer. pe­
dindo para José Antonio Bonde­
muuer a pena de 9 anos de reclu­
são, reduzindo-a em um sexto. En­
tende o promotor que a decisão
não foi justa e está a merecer um

reparo por parte da jurisdição su­

perior, no tocante a aplicação da
pena.
'Na opinião do promotor, o juiz
deixou de analisar certos aspectos
importantes, que poderão conduzir
a uma pena base acima dos 6 anos.
Segundo ele. o apenado matou por
egoísmo, pois não queria que a
filha casasse com a vítima porque
era pobre. O promotor sustenta
ainda que o crime foi premeditado.
pois a vítima não agrediu o acu­
sado e a situação foi agravada pela
atitude de traição e surpresa. O
promotor João José Leal afirma em

.seu parecer. que o condenado es­

,condeu a faca e disse que matou
com um canivete, evadiu-se da ci­
dade, somente se apresentando
.'3PÓs o decreto da preventiva e que
Bondemuller foi cbndenado ante­
riormente por crtrne de receptação.
Devido a todos estes fatos, o

promotor público considera pouco
a pena de 5 anos de reclusão, pois o

Autor do "crime do noivo"
apela da sentença condenatória

CONVITE PARA HOJE·
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crime foi "mesquinho". principal­
mente considerando que a pena
pcdera ser cumprida sem o antigo
ngor penitenciário. Disse, mais
adiante, o promotor, que é quase
nada se considerarmos a eventual
possibilidade de redução para in­
dulto e o benefício do livramento.
Por isto, entende que o mais justo
seria fixar a pena base em 9 anos
reduzindo-a em um sexto, e teria:
mos assim, a pena de 7 anos e 6
meses.

Na próxima. segJnda-feira,
encerra-se o prazo para o advo­
gado de acusação. José Manoel
Soar, pronunctar-ss a respeito da
apelação da defesa. após o que, o.
juiz Eloi Luiz Dadan dará um prazo
de 3 dias, a par'ir da intimação,
para que a defesa fale sobre a ape­
lação da acusaçáê. Possivelmente
até o próximo dia 20, o processo
será encaminhado ao Tribunal de
Justiça do Estado, em Florianópo­
lis. para que dê o seu parecer e sen­
tença. As apelações de ambas as

partes não irão anular o júri, ape­
nas poderão reduzir ou aumentar a
pena de José Antonio Bondernut­
ler, segundo as informações.

Brusque (Sucursal) - Até O pró­
ximo dia 20, provavelmente, será
encaminhado ao tribunal de Jus­
tiça do Estado, os autos do pro­
cesso. que condenou José Antonio
Bondemuller a 5 anos de reclusão.
por ter matado com golpes de faca
o futuro genio, Orlando Petrusky.
O processo será julgado em instân­
cia superior, devido a apelação do

acusado, feita em 21 de fevereiro
de 1978, através de seu advogado,
Antonio Luiz da Silva.

A apelação foi requerida ao juiz,
considerando que o Conselho de
Ju rados reconheceu Que o aoe­

lante(José Bondemuller)"praticou
o tato sob '0 domínio de violenta
emoção logo em seguida a injusta
provocação da vítima": O Código
Penal Brasileiro dispõe que "o juiz
pode reduzir a pena de um sexto a

um terço".
O advogado Antonio Luiz da

Silva esclarece que a dosagem de

aplicação da pena constitui uma

faculdade do julgador, até certo li-'

mite; porém o direito penal mo­
derno, na sua trajetória sempre
evolutiva, tem entendido que ao

criminoso deve ser aplicada a

menor penalidade po.ssível, desde
que milite em favor do apenado
fatos que demonstrem a ausência
.de periculosidade, corno é o caso

do apelante.
Considerando-se isto, cita vários

exemplos de bons antecedentesdo
apenado e a sua boa conduta nos

14 meses em que esteve preso.
Diante de todosçestes fatos narra­

dos e provados, eptende o apelante
que deveria e poderia ter sido ape­
nado com a pena mlnima e à redu­

'ção máxima, isto é, condenado'em
apenas 4 anos de reclusão.
Por sua vez, o. promotor público

João José Leal, em 27 de fevereiro
deste ano, encaminhou aos autos

águamineral

A Delegacia de Segurança
Pessoal registrou ontem, ape­
nas um aci.dente de uênsito. re­
sultando ferimentos em uma

pessoa. Na rua Silva Jardim, co­
lidiram o ônibus Mercedes
Benz, AV-0049, propriedade da

empresa Transporte Coletivo
Limoense, e o caminhão Che­
vrolet, WX-7747, da Indústria
Brita SchmJtt, dirigido por Nilton

Assassino apresenta-se à

polícia e diz que matou
.

em legítima defesa

Defren, residente à estrada
geral de Aririu, .::;;;-; Palhoça. O
(acidente aconteceu às 7 horas
de ontem.
Além dos danos materiais, re­

sultou ferido o motorista do cole­
tivo, Anilso Silva (28 enos, ca­
sado, residente à rua Fúlvio
Rosa, em Barreiros), medicado
no Hospital de Caridade, com

ferimentos na perna esquerda.

Lagestiiucursalr-« O fazendeiro. Alurino Coelho Vieira, que no
último. dia 4, sábado. à noite, assassinou 'à tiros de revólver o.

lavrador Edson Dias, de 22 anos, e feriu um irmâo da vítima,
apresentou-se, ao delegado de Urubici, tenente Osny, acompa­
nhado. dos advogados Issac Pilat, de Urubici e Antonio. Huguen,
de São. joaquím, juntamente com testemunhas.

.

Ontem, o. fazendeiro,. que é proprietário da Granja Santa Lucia,
no. distrito. de Urupema, em São Jo.aquim (produtor de batatas e

sementes certificadas básicas) distribuiu um' comunicado à im­

prensa, onde afirma que agiu em legítima defesa, pois foi atacado
por �uatro. homens armados de facas e facões, além de duas mu­
lheres.
Segundo' a nota, o. fazendeiro concedeu há dois anos, uma área

de terras de 2 milhões de metros quadrados para que a família de
Líndorio Dias, de 54 anos, retirasse da áreaxaxim para comerciali­
zação. Vencido o prazo, no. último prazoAlurino foi a residência da
família Dias para solicitar que se retirasse do terreno. Os familia­
res de Lindorio Dias, todavia, recusaram-se a sair, alegando o

direito. de posse do terreno. e tentaram expulsar o proprietário.
O fazendeiro.acrescenta a nota, foi obrigado a revidar o ataque e

durante a luta corporal que travou, sacou de seu revólver dispa­
rando. três tiros, O primeiro tiro. contra o. jovem Aracelio Dias, de
16 anos, que o. segurava pelas costas, enquanto os outros projéteis
atingiram Edson Dias, que morreu instantaneamente.
Após a ocorrência, Alurino Coelho. Vieira dirigiu-se ao. distrito

de Urupema - o. fato. aconteceu na localidade de Rio. dos Touros,
no. distrito de Painel, em Lages - onde solicitou ao farmacêutico.
Eraclides Pereira de Souza para que fosse com seu carro até o local
da ocorrência, pois quando. havia saído, Edson Dias ainda estava
vivo. O jovem Aracelio continua internado. no. Hospital Nossa
Senhora dos Prazeres, em Lages. .

PENITENCIÁRIA DE CURITIBANOS
O Ministério da Justiça autorizou uma verba suplementar de

Cr$ 6 milhões para a Penitenciária de CuritibÍÍno.s. O deputado
federal João. Linhares (Arena-SC) recebeu esta informação do
'próprio.ministro Armando. Falcão, que lhe dirigiu o. ofício número.
481.

_.

O ministro. destacou que. "atendendo. seu pedido. feito em no­

vembro de 1977, informou que autorizou a liberação de Cr$ 6
milhões à conta de vêrba específica do. orçamento de 1978, para
serem reiniciadas as obras da Penitenciária Rural de Curitiba­
nos".
Afirmou Ioâo Linhares, que "esta penitenciária será uma das

mais modernas do. país" e agradeceu a decisão. pessoal de i\r­
mando Falcão,

EDITAL DE INTIMAÇÃO

..

O DOUTOR MARCia SOUZA BATISTA DA
SILVA, Juiz de Direito da 38 Vara Clvel da 'Co­
marca de Florianópolis. Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei, etc ...

...:,.( '. t-t -. ,7' I� �

SANTA CATARINA LTDA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde:'
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho. 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

longametr�
, da cultu'ra

'CANA�6
A confirmação do sucesso!

REUNIDAS S.A.
TRANSPORTES COLE"TIVOS

. .

r-�--"--'--------

NOVA LINHA A PARTIR-DE AMANHÃ
CAÇADOR - FLORIANÓPOLIS

Partid as de:

CAÇADOR às 22 horas
FLORIANÓPOLIS -às 21 h30

Diariamente

Passagens nas Agências REUNIDAS
de sua Cidade

\

FAS SABER a todos quanto este.edital, virem dele conhecimento
tiverem ou interessar possa, que, por parte da EDICLASS - EDI­
TORA CLÁSSICA JUMAL LTDA., lhe foi apresentada a Petição
abaixo transcrito com o respectivo. despacho: "EXMO. SR. DR.
JUIZ DE DIREITO DA VARA CfVEL DE FLORIANÓPOLIS. EDICLASS
- EDITORA CLÁSSICA JUMAL LTDA, Sociedade por Quotas de
responsabilidade Limitada, com sede na Cidade de Porto Alegre,
Rio'Grande do Sul, à Rua Comendador Caminha nO 304,' CGC N°
87.920.062/0001 II Registrada na Junta Comercial so.b nO 379408, .'
por seu Procurador, infra assinado, vem, Requerer à V. Excia .• com
base no Artigo 867 e seguintes do C. P. Civil, o PROTESTO JUDI·
CIAL da Firma EDITORA CLÁSSICA SUL BRASILEIRA, sita ii Rua
TrejanQ, Galeria Berenhauser, ANEXO Firmalmobili'rla Portal, na
pessoa de seu (s) Representante (s) legal (is), em conHqOência de
uma série de Fatos que passa a EXPOR"A Saber:_1a) II Requerente,
Firma de Tradição no Rio Grande do Sul, Edita A Obra Literária
Didática Intitulada "ENCICLOPÉDIA DOS POLlncas SUL-RIO
GRANDENSES", já com quatro Edições. num total de 35.000 volu­
mes. 2") A Obra Citada foi fruto do trabalho. Imaglnaçlo e Criativi­
dade do Grupo de Abnegados. que Compõe a Requerente. 3")
Procurando Resguardar seu Empreendimento, entrou a mesma
com pedido de Previlégio no Instituto Nacio.nal de Propriedade
Industrial, proto.colado, ORGAO DO MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E
COMÉRCIO, estabelecido na Cidade do Rio de Janeiro, so.b nO 00
S30, datado de 04 de março de 1975 Na Secção "DEPÓSITO DE
PATENTES". 4") A Requerente utiUza, para efeito de publicação e

venda, de suas Obras de um Contrato e um formulário contendo
todo.s os dados do BIOGRÁFADO. 5") A QUANTIDADE DE YOLU­
MES JÁ PUBLICADOS, por si SÓ. está a evidenciar o alcance e a

penetração da EMPRESA REQUERENTE NA COMUNIDADE SUL­
RIO GRANDENSE, principalmente se considerar-mos que suas ati­
vidades tiveram inicio em 1974. sa) Face à seriedade do Empreen­
dimento, que se consagrou em tão poucos anos de existência, a
Requerente, em Outubro de 1977, por seu Diretor Presidente, deu
inicio, junto as lideranças Politico-Partidárias e às Autoridades
Governamentaisdeste Estado de Santa Catarina, nesta Capital, aos
primeiros contatos Empresariais. visando a Instalação de Idênticos
trabalhos em todo Território Catarinense, por se tratar de Proprie­
dade Industrial de caráter Nacional. 78) Com surpresa da Reque­
rente, porém, veio a seu conhecimento que, nesta Capital à Rua
Trajano, Galeria· Berenhauser, Junto Imobiliária Portal, está se­
diada uma Firma, cujo Nome. EDITORA CLÁSSICA SUL BRASI­
LEIRA, vem, lamentavelmente, usando de Métodos pouco reco­
mendável, fazendo-se passar pela Requerente. 88) Utilizou-se das
Obras Editadas pela Requerente, para conseguir conquistar a con­
fiança dos contratados, levando-os a assinarem co.ntrato, me­
diante um pagamento inicial e restante através de titulos cambiais.
98) Os formulários praticamente, são iguais aos da Requerente uma
vez, que foram copiados e o próprio nome da pseudO Firma se
Assemelha, tendo em vista.que os corretores ardilosamente, dizem

ser da Editora Clássica, exibindo as Obras c'omose fora Editada por
eles. 108) Existe, ainda, suspeita, de que as Obras em_ pOder dos
Requeridos, foram retiradas do.s Escritórios da Requerente há
tempos atrás, Fato qUe deu origem a pedido de Instauração de
Inquérito Policial, na Cidade de Porto Alegre, haja visto, que as
Obras Editadas sãb de Exclusividade das pessoas contratantes.
118) Também, chegou ao conhecimento da Requerente que a
Firma "FANTASMA", não tendo Tradição e nem supo.rte Econô­
mico necessário a um Empreendimento de tamanha envergadura,
levando a crer que a finalidade é de locupletar-se, indevidamente
às custas alheias. 128) A condenável atitude, preocupa sobrema­
neira a Requerente, que está iniciando suas atividades em terras
BaHiga-Verde, e tal fato, se não for sustado, virá fatalmente
prejudicá-Ia uma vez, que o descrédito por parte daqueles que
forem ludibriados será evidente. 138) O Decreto Lei n07903 de
27/08{45, modificado pela Lei 5.772 (je 21/12/71, Código da Pro.­
priedade Industrial Protege os Direitos Relativos à Propriedade
Industrial e também aplica sanções penais para os Infratores dos
Dispostos previsto, digo, Dispositivos Previsto na mesma. 148) É
facultado aos que queiram prover a ressalva de Direitos, manifestar
a sua intenção �ediante Protesto Judicial, na forma do Artigo 867
do C. P. Civil. E de interesse legítimo da Suplicante que a Firma
EDITORA CLÁSSICA SUL BRASILEIRA, deixe de contratar e pro­
pagar a Edição da Enciclopédia de Biografia Ilustrada ou qualquer
outro nome que venha utilizar, induzindo os co.ntratados de que a

Obra seja de sua Criação, assim expo.sto: Pede a V. Excia., que se

digne de mandar intimar a Firma EDITORA CLÁSSICA SUL BRASI ..

LEI�A, na pessoa de seu 'Is) representante (s) legal (is) para que
tomem ccnhecimento do presente protesto judicial. Pede outros­
sim, a INTIMAÇÃO 'por Editais publicados na forma da lei, de tercei­
ros, para conhecimento da intenção da 8equerenfe. Pede afinal,
que, feitas as intimações, sejam osAutos entregue a Suplicante., de
acordo com o que dispõe oArtigo 872 do Código de Processo Civil
no prazo de 48 horas e independente de translado. Dá a presente o
valor de Cr$ 2.100,00 (Dois mil e cem cruzeiros). Termos em que,
Pede Deferimento. Florianópolis, 08 de março de 1978. '(as) Sadi
Lima. Advogado. OAB/SC. 0754. DESPACHO: R. A. Como requer.
Em 08.03.78. (as) Márcio Souza Batista da Silva. Juiz de Direito da
38 Vara Cível. E, pata que chegue ao conhecimento de todos man­
dou o MM. Juiz de Direito .expedir o presdente edital que, na forma
da lei será afixado nos auditórios deste Juizo. Florianópolis, 09 de
Março de 1978. Eu, Secundino L dos Santos, Escrivão, o subs­
crevo.

Márcio de Souza Batista da Silva
•

Juiz de Direito da 38 Vara Clvel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HORÓSCOPO
tação e a conViv�ncia famJ
liar. Um pouco de distração
lhe fará muito bem.
VIRGEM - Não esmoreça
diante de obstáculos. Leve
em frente os seus planos de
progresso familiar, profis­
sional e financeiro que
tudo tende a terminar con­
forme suas' previsões.
Ótimo ao. casamento e à
vida amorosa.

LIBRA - Ótimo dia para
promover acordos com os

tanuliares e com pessoas
de seu ambiente social. A
saúde será excelente o que
deverá contribulr para ter
maior disposição aos pas­
seios, à prática de esportes
e às diversões. Pode amar.
ESCORPIÃO - Mantenha

ÁRIES Dia em que de­
verá deixar os negócios de
lado. Procure divertir-se e

passear ao lado de pessoas
inteligentes, otimistas e da

pessoa amada. Excelente
fluxo astral para a convi­
vência familiar.

.

TOURO - Será importante
hoje adiar compromissos
profissionais e financeiros,
deixando-os para os pró­
ximos dias quando a in­
fluência será bem melhor

para a solução de tais coi­

.sas, Hoje é dia para des­

canso, divertimentos, pas­
seios e para amar.

GêMEOS - Se nasceu por
volta do dia 14 de junho,
deverá evitar atritos e de­

sentendimentos em seu

âmbito familiar e social.

Contudo, a saúde será bas­
tante boa o que deverá con­
tribuir para o seu sucesso I

nas diversões e nos espor­
tes.

CÃNCER - A influência de
sua Nona Casa Astral de­
verá lhe trazer: neste dia
muita harmonia familiar,
paz de espírito e tudo que
possa deixá-lo feliz de um

ou de outro modo. Ajude
aos menos afortunados.
Será recompensado, Cân­
cer.

LEÃO .: Ótimo dia para o

estudo e para adquirir
novos conhecimentos �ro­
fissionais. Contudo, a.

saúde deverá ser bem'

olhada, bem como a repu-

a calma e a pr��êftciâe re­

flita com segurança para
conseguir chegar onde
está pretendendo. O fluxo
favorece a vida em família,
o campo amoroso e tudo

que possa lhe trazer paz ín-
tima. I

SAGITÁRIO - Excelente
dia para cuidar de seus as­

suntos particulares e pes­
soais. Faça um exame de
SUI!1 situação econômica
antes de realizar qualquer
projeto. É um dia agradável
às diversões, aos passeios
e à vida amorosa.

CAPRICÓRNIO - Dia satis­
fatório e muito bom para a

concretização de seus

ideais. Estude como solu­

cionar os- problemas mais

lmporténte� e_ confi_e num <

futuro brilhante e sem difi­

culdades financeiras. Podeo colar de pérolas contra
amar e divertir-se.
AQUÁRIO - Ótimo pe­
ríodo. para estudar assun­
tos econômicos, financei­
ros, bancários, profissio­
nais e tudo aquilo que
possa elevar sua vida mate- !i

.

rial. O fluxo também favo- !
•

o broche ·de plástico

H� alguns anos que
Ponte Hercílio LI;JZ, o

mais querido e divulgado dos
cartões postais desta Ilha
atolada de cartões postais
que extasiam os olhos do
mundo, está, se não abando­
nada, ao menos relegada a
um absurdo terceiro plano,
como se fosse coisa- assim,
sem maiores importâncias:
Principalmente à' noite
quando quase some, mais
(desa)parecendo apagada
ruinha de tão incorporada ao

tudo o mais das proximida­
des - uma zona sem maiores

perspectivas apesar das
promessas de urbanização
daquela abandonada cabe­
ceira do lado ilhéu.

..
rece ser o inexistehte.v'Nâo é
possível, aquilo lá não passa
de um beco-sur-mer sem en­

trada nem saída" ...

Há anos que a' Hercilio Luz
apresenta aquele bandaid,
fazendo questão de mostrar
que está um eterno remendo.
Poderiam ser mais rápidos,
não acham? Não é possível
que entra ano sai ano e a

conservação em forma de
lesma não desenvolve maio­
res passos. Mas isso, por ora,
não vem ao caso. O que inte­
ressa é denunciar o pouco
caso que relegaram ao nosso
monumento mais caracterís­
tico, coitado, que um dia
acaba despencando de des­
gosto, com quem em cima
estiver, não escolhendo hora

rece a vida sentimental,
familiar, amorosa e às di-*

Cbmo Florianópolis é uma
cidade que se propõe cada
vez mais bela, por que é que
não valorizam a velha ponte,
dando um realce naquilo que
sempre foi, a nossa maior
atração visual?
Valorizando-a no sentido de
contornar todo o seu belís­
simo desenho com ilumina­
ção a neon - branca é claro,
que é pra dar a sensação de
um colar de pérolas, das ori­
ginais.

versões.
PEIXES - BOll}dia para os

assuntos afetivos, às novas
'

amizades, à vida social e

familiar e para elevar sua
'

personalidade. A saúde de­
verá melhorar sensivel­
mente, mas desde que evite
abusos de um modo geral.

".

nem mês. *
*

De noite, lá de cima dos mor-
ros da vida ou dos ares que
arejam nossas cucas, a gente
quase não a nota, perdida,
apagadíssima - mal se

tendo condições de achá-Ia
caso pretenda identificá-Ia.
"Aonde é que está a ponte
velha?" "Lá embaixo", apon­
tou alguém para o que pa-

Enquanto isso, a ponte Co­
lombo Salles, vista dos mes­
mos ares e dos mesmos mor­
ros, não passaria de um

enorme e amarelo boche - e
o pior não é isso, broche de
bijuteriamesmo, 'dos de plás­
tico, das lojas Americanas,
absolutamente destoante de
todo o resto da cidade ...

*

AUXILIAR' D� ,SERViÇOS GERAISE apaga-se mais ainda diante
daquela feerie de amarelada
iluminação que é a outra
ponte, a Colombo Salles,
uma coisa tão artificial aos
olhos da terra quanto aquele.
aterro que a sustenta, incor­
porado ao centro da cidade.

CONDiÇÕES
4a série do 10 Grau (Curso Primário)
Aprovação em processo seletivo,
abrangendo Português
e Matemática
DOCUMENTOS
Carteira de Identidade
Carteira Profissional
Certificado de Reservista
Certiticaoo de Conclusão da
4a série do 10 grau
Título de Eleitor
2 fotos 3 x 4

OFERECEMOS
Salário: Cr$ 1.789,80
Assistência Médica extensiva aos

dependentes

INSCRiÇÕES
Dias: 13 e 14/03/78
Horário: das 08:00 às 11 :00 hs.
Local: Praça Pereira Oliveira, 18
Florianópolis

.
.

Uma Empresa do Sistema

a�
\::S3.Z7 CODESC

BESC Corretora de Seguros e Administradora de Bens Ltda.
,

Hoje será um

sábado deveras
churrascante:

além do anunciado
e badalado

churrásco em prol
da candidatura

Jorge Bornhausen
ao Governo

de Santa e que
reunirá

em Blumenau
cerca de 5 mil

entre adeptos e curiosos,
haverá, lá pelas

7 da noite, um outro,
no Lira, que servirá pra

confraternizar
os inúmeros componentes

da Orchestra
Philarmoníca
Desterrense,
não lançando

ninguém a cargo
eletivo algum.

Os finos e sensíveis.euvidos
dos moradores do beira­
marino edifício Carina, o

prirneiroarn seguida a Praça
Celso Ramos no sentido
Centro-Agronõmica, não
aguentam mats os mal edu­
cados berros e cantoria (a
base do Altemar Dutra), de
segunda a segunda, até altas
madrugadas, provenientes
de um escandaloso boteco
que aboletou-se de vizinho e

que atende pelo horroroso
nome de "Vem mi V" ... Vê se
'eu posso?!

ela social; 13) a sociedade será admiriistradalpl!los sócios Paulo Menezes de Mendonça, Luiz Mário
Machado, Nilson Carioni e Eugênio Victor Schmõckel .que serão titulados de Diretor-Presidente,
Diretor Vice-Presidente, Diretor Técnico e Diretor Administrativo, respectivamente, dispensados de
caução, todos corretores de seguro habilitados e registrados na Superintendência de Seguros Priva­
dos SUSEP -, competindo à diretoria a administração geral da sociedade. cumprindo e fazendo
cumprir as disposições do contrato social e das deliberações da assembléia de cotistas, determinar a
orientação geral dos negócios, sua programação e orçamento, autorizar a aquisição ou alienação de
bens móveis ou imóveis e gravá-los de ônus reais podendo ainda transigir ou renunciar direitos,
dentro das normas estabelecidas. decidir sobre a criaçáo de cargos e funções. bem como sua

extinção, fixarvencimentbs, comissões, gratificações.e demais vantagens dos empregados e prepos­
tos, distribuir e aplicar os lucros verificados, distribuir, por proposta do Presidente, os encargos
administrativos, entre os componentes da diretoria, decidir sobre a instalação, funcionamento e

localização dos prepostos da sociedade e decidir sobre os casos extraordinários. A sociedade será
representada por seus diretores, em juízo ou fora dele e nas relações com autoridades administrativas,
sendo que todos os contratos, titulas, cheques, e para constituir procuradores, 'contrair empréstimos,
renunciar. transigir, dar caução. avais, fianças e adquirir, hipotecar e de qualquer forma onerar os
bens da sociedade, além de outros documentos necessários ao funcionamento regular da mesma,
deverão ser asslnados por dois (2) cfretores ou por um (1) procurador, sendo necessariamente uma

das assinaturas a do presidente, do vice-presidente, do diretor técnico ou do diretor administrativo. A
soéiedade poderá constituir mandatários ou procuradores, desde que sejam corretores de seguros
devidamente· habilitados e registrados na Superintendência de Seguros Privados - SUSEP -, para
exercer os atos e poderes para o funcionamento regular da sociedade, enumerando, nos respectivos
instrumentos, os atos que poderão praticar. Outrossim .. a sociedade poderá, também, constituir
procuradores para fins específicos, alheios a corretagem de seguros, com poderes -especiais para
representar, isoladamente, a sociedade sem interveniência de qualquer diretor, especificando, ex­
pressamente, no instrumento do mandato, os atos que poderão ser praticados. Compete ao diretor­
presidente: a) dirigir todos os negócios da sociedade; b) presidir a assembléia de cotistas e as

reuniões da diretoria, bem como executar suas deliberações; c) votar deliberações da diretoria,
podendo determinar novo exame ou recorrer à assembléia de cotistas para apreciação do veto, se a

diretoria não reconsiderar a sua deliberação; d) convocar por deliberação da diretoria as assembléias
de' cotistas; e) admitir, nomear, remover, promover, comissionar. punir o demitir empregados,
conceder-lhes licenças, abonar-lhes faltas. podendo delegar poderes aos demais diretores, exceto
quando setratar de admissão, nomeação, promoção ou demissão ef) autorizar dentro das normas que
estabelecer a outorga do mandato aos administradores de estabelecimentos filiados ou prepostos da
sociedade, com amplos poderes de administração e gerência. Compete ao diretor vice-presidente
substituir o diretor presidente em suas faltas ou impedimentos, bem como no caso de vaga até o

preenchimento do carqo, competindo-lhe ainda o setor ae administração de bens, por se achar
registrado como corretor no Conselho Regional de Corretores de trnóveis de Santa Catarina - Xl.a
Reg.ião.compete ao diretor técnico dirigir e coordenar o trabalho dos diferentes setores da sociedade,
especialmente a ligada à área técnica, manter permanente contato com órgãos de assessoramento e

de atividades auxiliares, de administração geral da sociedade do uso de assinatura em títulos e

documentos referidos neste item. Compete ao diretor administrativo: a administração geral da socie-
dade e usa da assinatura em papéis e documentos, na forma prevista neste item di'rigir e coordenar o

trabalho dos diferentes setores da sociedade, manter permanente contato com os órgãos de assesso­
ramento e de atividades auxiliares, orientando-os de acordo com a polfticadeterminada pela diretoria.
Os diretores poderão distribuir entre si as tarefas que legalmente lhe são atribuídas, desde que
referida distribuição observe as disposição deste item; 14) os sócios gerentes titulados de diretores
obedecem no que respeita à remuneração ao critério da ·fixação dos honorários dos diretores.das
Empesas regulamentada pelei despacho exarado' por Sua Excelência o Senhor Governador do Estado
na Resolução n.O 98/77. do Conselho de Politica Financeira. cabendo aos senhores diretores os

vencimentos que correspondem a 70% dos vencimentos devidos a Secretário de Estado, reajustáveis
na mesma proporção dos percentuais de aumento da remuneração do Secretariado de Estado, no
corrente exerclcio, sem prejuízo do regime estabelecido nos estatutos sociais no que toca à reprssen­
tação do Diretor-Presidente, que é de vinte por cento e a participação dos diretores nos lucros da

empresa; 15) 'o ano Civil coincide com o ano social. Duas vezes por, ano, em 30 de junho e 31 de
dezembro ou no último dia útil de cada semestre civil, proceder-se-á ao levantamento do balanço para
apuração dos resultados. Esses balanços deverão ser assinados por todos os sócios, bem como pelo
contador ou técnico de contabilidade responsável. Dos lucros líquidos apurados no final de cada
semestre e, havendo a possibilidade da distribuição de lucros aos sócios num mínimo de 12% ao ano,
será feita uma dedução dos lucros tiquldos. cuja percentagem será distribuida na proporção da
remuneração recebida pela diretoria durante o semestre a título de participação nos lucros da
empresa. A sociedade poderá constituir fundos de provisão e/ou previsão, com as nomenclaturas
desejadas; 16) não obstante contratada por prazo indeterminado, a sociedade não entrará em dissolu­
ção, e conseqüentemente em liquidação, por morte, retirada, fal�ncia, ou tncapactdade de qualquer
dos sócios, desde que os outros sócios queiram continuar na sociedade, exceção feita quando a

sociedade deixar de contar com o mínimo de dois sóclos. tlquicando-se, então, na forma da lei; 17) na
hipótese de morte de qualquer sócio os seus herdeiros.serão pagos de seus haveres, competindo aos
demais sócios decidir sobre o preenchimento da vaga do de cujus; 18) a sociedade terá sede e foro na

cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Snata Catarina, e a critério da diretoria poderá nomear

prepostos em qualquer parte do país; 19).a 'diretoria reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por semana,
e extraordinariamente, sempre qu'e se fizer necessário, mas somente deliberará estando presente d
presidente ou no seu impedimento o vlce-presldente, e a maioria dos diretores. lavrando-se as

ocorrências em ata, assinada pelos presentes; 20) resolvida pela maioria de votos a liquidação da
sociedade. esta elegerá o liquidante, ditando-lhe a forma da liquidação. Ao liquiçlante estranho ou

sócio. será arbitrada pelos sócios ou pelo juiz uma comissão dentro dos limites fixados pelo art.667 do
Cód. de Proc. Civil; 21) é expressamente proibido aos diretores utilizar-seda firma social em negócios.
ou documentos, de qualquer natureza, alhelos aos fins sociais, assim como avalizar ou afiançar
obrigações de terceiros; 22) os casos omissos neste contrato serão regidos nos termos do decreto
3.708, de 10 de janeiro de 191-9 e.bem assim por qualquer outra legislaçao posterior que lhe possa ser

aplicável. Por fim, o plenário autorizou ao diretor-presidente Paulo Menezes de Mendonça, para que
ficasse encarregado de fazer entrega à sociedade por cotas de responsabilidade limitada BESC
CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS LTDA., de todo o acervo da sociedade
anônima ora·transformada, livros, papéis, arquivos, etc. e cumprir as formalidades complementares.
Nada mais havendo a tratar, foi lavrada esta ata que lida e achada conforme em todos os termos, foi
aprovada e assinadapeta mesa e demais acionistas presentes, tirando-se cópias fiéis e aut"ênticaspara
atender aos fins lega,s. Florianópolis (SC), 16 de Janeiro de 1978. Caixa de Assistência dos Emprega­
dos do .Besc. Maurílio Santos, Luiz Reinaldo de Carvalho Júnior, Vinicius Spoganicz, Jaime Unhares
Neto, Dilson Sardá, Paulo Menezes de Mendonça, Luiz Mário Machado, Nilson Carioni. EugênioVictor
Schmbckel. Testemunhas: Nélson Santiago de Andrade F.o. Carlos Antonio de Souza F.o. A presente
ata é cópia fiel e autêntica da original constante no livro de Atas das Assembléias Gerais n.o 01, às fls.
60a 71. de 16deJaneiro de 1978, da qual tui secretário. Visto: Eugênio Victor Schmbckel-Secretário
e Paulo Menezes de Mendonça - Presidente. .
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Junta Comercial do Estado de Santa Catarina
Francisco Paulo Kaesemodel - Secretário Geral

ATA DE TRANSFORMAÇÁO DA BESC SIA - CORRETORA oe SEGUROS E ADMiNISTRADORA DE
BENS - BESCOR -, EM SOCIEDADE POR COTAS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA CONHECIDA
PELA DENOMINAÇAO DE BESC CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS LTOA .

COM SEDE EM FLORIANÓPOLIS, ESTADO DE SANTA CATARINA.
CGC/MF - 82.514.472/0001-27

ATA DA A••IlIl.LIÍIA.1IIIAL unlAOIlDIHAIUA,
REALIZADA NO DIA f. .-o_ f878.

Aos dezesseis dias do mês de Janeiro de mil novecentoa elelente e oito, reunidos às dez horas, em
primeira convocação, na sede social, à Praça Pereira Oliveira, n.ol0, nesta cidade de Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Catnrina, acionistas que representam a totalidade do capital social,
conforme se verificou de suas assinaturas às fls. 18v. e 19, doLivro de Presença dos Acionistas nO 01.
com as declarações exigidas na lei, o diretor-presidente Paulo Menezes de Mendonça convidou os

acionistas a eJegerem o presidente da Assembl,éia. tendo a escolha, por aclamação, recaído no

mencionado acionista Paulo Menezes de Mendonça, que, para secretário, convidou o .acionista
Eugênio Victor Schmõckel. O presidente. por haver número legal e por se fazer presente a totalidade
do capital social, declarou estardispenaada a pu_blicação prévia do edital de convocação no Diário
Oficial eem jornal de grande circulação da cidade, do anúncio que tem o seguinte teor: "B.ESC S/A­
CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS -.BESCOR - CGCIMF 82.514.4721
0001-27 - SUSEP 210 - CRECI 24 Edital de Convocação de Assembléia Geral Extraordinária. São
convidados os Senhores Acionistas a comparecer à sede social, à Praça Pereira Oliveira, n.O 10, na
cidade de Florianópolis, no dia 16 de Janeiro de 1978, às dez horas a fim de deliberar sobre a

transformação desta sociedade em sociedade por cotas de responsabilidade limitada, aprovar o

projeto de contrato da nova·sociedade e o plano distribuição de contas. Florianópolis - (SC), 06 de
Janeiro de 1"978. Ass. Paulo Menezes de Mendonça, Diretor Presidente - CPF 003.837.919-87. "O
presidente declarou que a Assembléia devia em primeiro lugar, aprovar ou não a transfor.mação desta

-

sociedade em sociedade por cotas de responsabilidade limitada. para. em seauida, e no caso de
aprovação. deliberar sobre os atos a ela relativos. Nessas. condições. e porque ninguém tivesse
querido usar da palavra, disse o presidente que os acionistas que apro.... 'assem a transformação da
sociedade anônima - BESC SIA - Corretora de Seguros e Administradora de Bens - Bescor -, em
sociedade por cotas de responsabilidade limitada deviam conservar-se sentados. Verificou-se que a

transformação Iara aprovada por unanimidade. Em seqüência, pela ordem, pedem a palavra os

acionistas Luiz Reinaldo de Carvalho Júnior. Vinicius Spoganicz, Jaime Linhares Neto e Dilson Sardá,
os quais manifestam o desejo de transferir para a Caixa de Assistência dos Empregados do BESC,
representado no ato pelo seu presidente Maurllio Santos, trezentas (300) ações que cada.um possui,
num torai de 1.200 (hum mil e duzentas) ações, operação Que se opera com a aceitação da Caixa de
Assistência dos Empregados do BESC, dando-se as partes plena. raza e geral quitação. para nada
mais reclamar abaixo de qualquer titulo elou forma, passarido a entidade a representar 1.799.100
ações de um capital social de 1.800.000 ações. O capital social nominal da SESC SIA - Corretora de
Seguros eAdministradora de Bens - Bescor - no valor de Cr$1.800.000,00 (hum milhão e oitocentos
mil cruzeirosj.icontorrne se verifica pelo balanço levantado em 31 de dezembro de 1977 e Ata da
Assembléia Geral Extraordinária do dia 11 de Janeiro de 1978, e que deste ficará fazendo parte
integrante náo sofreu nenhuma perdae foi constituído, por ocasião da transformação da sociedade,
em 1.800.000 ações, ordinárias nominativas, sendo os atuais portadores das ações os que se sequem:
Caixa de -:,-ssistência dos Empregados do BESC. 1.799.100; Paulo Menezes de Mendonça. 225; Luiz
Mário Machado, 225; Nilson Carioni, 225; e Eugênio Victor Scnmôckel, 225. O capital da sociedade
transformada é de Cr$ 1.800.000,00 (hum milhão e oitocentos mil cruzeiros), dividido em 1.800.000
(hum milhão e oitocentas mil) cotas do valor de Cr$l,OO cada uma, sendo que a Caixa de Assistência
dos Empregados do BESC possui 1.799.100 cotas; Paulo Menezes de Mendonça possui 225 cotas;
Luiz Mário Machado possui 225 cotas; Nilson Carioni possui 225 cotas e Eugênio Victor Schmôckel
possui 225 cotas. Ato continuo, o sr. presidente submeteu

à

discussáo, eapós votação o contrato sob o

qual deverá reger·se a sociedade transformada, e que é do seguinte teor: CONTRATO SOCIAL DA
BESC CpRRETORA DE SEGUROS. E ADMINISTRADORA DE BENS LTOA. Os contratantes CAIXA DE
ASSISTENCIA DOS EMPREGADOS DO BESC. sociedade civil, neste ato representada pelo seu presi­
dente Maurllio Santos, brasileiro, casado, bancário, CPF 006.646.26!>-04, sediada à Rua dos IIhéus­
Edif. Aplub - 3.° andar, salas 35/36, CGCIMF 82.511.221/0001-99'; Paulo Menezes de Mendonça,
brasileiro, casado, corretor de seguros Susep n. ° 9.080, Céd. Identidade - RG 186.012-SC, CPF
003.837.919-87, residente à Rua Tenente Silveira. nO 72 - Apto. 304. em Florianópolis; Luiz Mário'
Machado. brasiteiro. casado. corretor de seguros Susep nO 0664. Céd. IdentidadeRG 89.875-SC, CPF
048.219.049-34, residente à Av. Rubens de Arruda Ramos, n.> 24-Apto. 302, em Floiianópolis; Nilson
Carioni, brasileiro. casado, corretor de seguros Susep n. ° 7064, Céd.ldentidade RG n.048. 799-SC. CPF
001.758.119-20. residente à Rua Artista Bittehcourt, n.? 15 -Ai>!o. 1.002, em Florianópolis e Eugênio
Victor Schmôckel, brasileiro, casado, corretor de seguros Susep n.O 3.122, céd. Identidade RG

75.504-PR, CPF 0�,354.229-87, residente à Praça Pereira Oliveira, n.06, Apto. 1005. em Florianópolis.
conforme deterrnina o decreto n.03.708. de 10 deJan.eirode 1919, resolvem constituir uma sociedade

por cotas de responsabilidade limitada, mediante ás cláusulas que se seguem: 1) a sociedade por
cotasde responsabilidade limitada girará sob a denominação de BESC CORRETORA DE SEGUROS E
ADMINISTRADORA DE BENS LIMITADA com sede à Praça Pereira Oliveira, n.? 10. nesta cidade de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina. e tem por objeto: a) realizar a corretagem de seguros em

geral; b) administrar bens imóveis em geral, bem como proceder a comercialização e corretagem de
referidos bens e c) outras atividadesdo i nteresse da sociedade, não podendo. representar Companhias
Seguradoras; 2) o capital social nominal é de Cr$1.800.000,00 (hum milhAoe oitocentos mil cruzeiros),
sendo que a contratante Caixa deAssistência dos Empregados do BESC, subscreve e realiza no ato da
assinatura deste instrumento, em moeda corrente e créditos 1.799.100 (hum milhão, setecentos e

noventa e nove mil e cem) cotas deCr$ 1,00, cada umae os contratantes Paulo Menezesde Mendonça,
Luiz Mário Machado, Nilson Carioni e Eugênio Victor Schmôckel, cada um subscrevem e realizem no

ato da assinatura deste instrumento. em moeda corrente do pais e créditos, 225 (duzentas e vinte e

cinco) cotas de Cr$ 1.00, cada uma; 3) o prato de duração da sociedade será por tempo indetermi­
nado; 4) para a sociedade por cot-as de responsabilidade limitada. se haverá como data das atividades
o' dia 31 de maio de 1972; 5) a transformação não extingue a sociedade, continuando a mesma sem

sofrer solução de continuidade; 6) a responsabilidade dos sócios é, de acordo com a lal, igual ao
montante do capital social subscrito; 7) o capital social poderá ser aumentado uma ou várias vezes, de
acordo com a vontade expressa dos sócios e na forma admitida em lei; 8) a sociedade assegurará aos
SÓCiOS·8 livre transferência das cotas, entre si ou para terceiros; 9) esta sociedade poderá, por
deliberação da maioria, transformar-se em qualquer tipo de sociedade; 10) o-sócio que não concordar
com qualquer alteração feita neste contrato social poderá optar entre permanecer na sociedade ou

dela retirar-se, recebendo seu capital, lucros e demais haveres, de acordo com o balanço a ser

levantado dentro de 90 dias, da data da comunicação de sua intenção à sociedade � aos sócios, em
carta registrada; 11).a sociedade terá um conselho fiscal, composto de três membros efetivos e três
suplentes, eleitos anualmente na assembléia geral ordinária, com mandato de um ano, reunindo-se de
três em três meses e uma reunião para apreciação do balanço das contas consolidado, permanecendo
os conselheiros fiscais eleitos na assembléia geral ordinária de 11 de Janeiro de 1978. percebendo
cada membro, quando efetivo, o minimo previsto no parágrafo 3.° do art. 162, da lei n.? 6.404. O
conselho fiscal reunir-se-é, também, quando convocado pela diretoria ou pela maioria dos sócios; 12)
a sociedade terá assembléia de cotistas, que se reunirá uma vez por ano, para apreciar 'as contas da
diretoria, dentro do primeiro quadrimestre de cada ano, por convocação da diretoria, em carta·

registrada ou pelo conselhá fiscal não o fazendo a diretoria dentro do prazo fixado. Reunir-se-á
também. extraordinariamente toda vez que convocado pela diretoria. para apreciar assunto de Orgê.n�

fazem questão de permane­
cer na incógnita) surgirá uma
espécie de Mercado das Pul­
gas, a exemplo do que existe
nas mais variadas e conheci­
das cidades do mundo - tran­
sarão de plantas a antiguida­
des, de material de surf a

chocolate, passando por
roupas, passarinhos, bebi­
das, discos, objetos em geral,
o escambau. Aguardem.

t '

• •
A Faculdade de Arquitetura
da UFSC, que já deveria estar,
brilhando e aprontando na

realidade, está precisando é
de uma cabeça - que, natu­

ralmente, não é pramodelar ....
*

Ou, melhor dizendo, de um

cabeça, de uma liderança
firme e forte, que leve os alu­
nos (e aluno de Arquitetura
vocês sabem, não? Geniosos
e engenhosos ... ) a se entu­

siasrnarern por aquele que

pode vira ser, é só querer, o
mais interessante dos cursos

de nossa Universidade.

Dada a quantidade crescente
de ciclistas, maioria criança,
é mais do que necessário que
desenvolvam a idéia de dar à
continuação da Beira Mar
Norte uma pista destinadá só
pra eles, que é pra evitar o

que vem acontecendo, com a

gurizada, às carreiras, entre
os carros que não respeitam
bicicletas.

•
Por favor,

não coloquem
luz amarela,

das de sodium
(iguais as da ponte
Colombo Salles)
nos altos postes
que acabaram

de ser postos no

Aterro da Baía Sul.
>I<

Não esqueçam que

Florianópolis é
caracteristicamente
uma cidade branca

- e assim deverá
permanecer por
todo o centro.

Não errem

em amarelá-la ...

•

•

Quatro mocinhos e lrnaqlnati­
vos florianopolitanos estão
bolando uma loja que vai dar
muito o que falar e frequen­
tar. Pelas proximidades da
Beira Mar Nprte (por en­

quanto proprietários e local

Da Dete pra elas ;

l
\

I

COMO' o Dia Internacional da Mulher
aconteceu esta semana, a Dete Piazza,

voces conhecem, inspirada pela data, re­

solveu soltar uns pensamentos que eu faço
questão de mostrar a vocês, leitores e (prin­
cipalmente) lei trizes. Ei-Ios:
"Sempre que me vem à mente a palavra

mulher, automaticamente visualizo aquela
personagem de Çarlos Drumrnond de An­
drade "Dasdores". A triste constatação de
que ainda nos dias de hoje.a "fêmea" é um

perigo para as investidas masculinas,
deixa-me triste, acabrunhada. Realmente
muito homem prefere ter sua "Dasdores"
do que Maria das Dores. Dasdores significa
sofrimento, submissão, humildade, con­

cordância, enquanto. que Maria das Dare!!
implicaria em mais tempo até para a pro­
núncia de seu nome. Está aí um exemplo de
pouco caso. Nada mais prático do que
ter-se à mão alguém'que se possa manejar,
escrever, triturar e como diz o próprio
Drummond, velar; sim, providenciar, deli­
berar mil coisas. Claro, o importante é

I

deixá-Ia ocupada o tempo todo, para que
não lhe venham à cachola maus pensamen­
tos, sonhos, presságio, tudo isso seria peri­
goso. Esquecem eles que: o que se passa na

mente de um ser, jamais saberemos. Há .

muito poeta e prosadores se preocuparam
com tal fato e foi em vão; mesmoque nos­
sos braços, pernas, mãos estejam ocupa­
dos, nada impedirá o trabalho da mente. E é
aí que reside a versatilidade da mulher: êxe­
cer as duas funções ao mesmo tempo,
dessa forma estará se equilibrando, conci­
liando os dois mundos: físico x mente.
Porém ó triste é que, normalmente, ela de­
senvolve apenas um e esse um é justamente
o "físico", aquele que. s6 trará frustrações,
enclausuramentos, Inseguranças, quem
sabe até uma fatal paralisia? ... Resultado:
uma sociedade reple.ta de pseudo­
mulheres, perdidas, desprotegidas, para
enfrentar um mundo cheio de sutilezas (mu­
lheres intelectualizadas, possuídoras de
vasta bagagem envolvente) diante do qual
fatalmente, ·irão sucumbir.

,

� .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.0 ESTADO· 11 de mar o de 1978 -15

)

Na segunda-feira,
às 20h30 min,
Painel de Debates,
com Plínio Marcos,
no Teatro Álvàro de Carvalho,
o tema é universidade.

Hoje
às 9 horas da manhã,
no Diretório Central

dos Estudãntes da UFSC,
debate sobre

"Economia e Saúde".

João Teimoso;
de Luiz Raul Machado
(texto) e Mário.
Cafiero (desenhos);
Átiea; Cr$ 75,00 '

- É uma história

infantil dentro
da correta

concepção de história.
Uma leitura agradável,
não só para crianças,

que narra as

travessuras infantis
deixando no leitor
um profundo respeito
pelo ser humano.
(Na Catarinense).

o bar "Skorpius",
situado no Floph,

continua apresentando
uma boa opção para

aqueles que
gostam de "curtiu"
uma agradável
música ao vivo:

De terça a domingo,
a partir das dez da

noite,
lá estão o violinista,
cantor e compositor

Luiz Henrique,
o pianista

Aor Cordeiro e o

ritmista Toninho

Granjeiro,
fazendo um

�
"som maneiro" que entra

madrugada a dentro.
Aor Cordeiro

é um florianopolitano
que se encontrava

fora daqui
há mais de
vinte anos.

Ele �á viveu no

Rio e Brasília
e excursionou
com diversos

conjuntos por muitos
estados brasileiros.

Vale a pena
conhecer o
seu "toque".

•
Hoje às 23 horas,

no campus universitário
da Trindade,
Ufsc, mais uma

noitada da Boate
Construsom. A música

é mecânica.

•
Amanhã

às 21 horas,
mais um baile
no Clube 15
de Outubro,

animado pelo conjunto
musical Escorpião.

•
No Clube

12 de Agosto,
hoje às 23
horas boate

para a

juventude.
Amanhã às 20 horas,
boate para a

meninada. O som

é mecânico.

•

"Nós convidamos os cata­
rinenses a nos visitarem para
prestigiarem a maçã que re­

presenta um grande produto
na economia nacional. Cada
pessoa qi.e nos visitar levará
uma semente de incentivo
aos que se dedicam ao plan­
tio da maçã e a fruticultura
em gerai", declarou o presi­
dente da Comissão Execu­
tiva da Festa Nacional da Ma­
çã -, Antônio Paulo Bernor.
Com preços acessíveis e

diversas variedades de ma­

çãs, os organizadores dispo­
rão as frutas num pavilhão
especialmente preparado
para esse fim. Entre muitas
variedades que estarão à
disposição do público
destacam-se as qualidades
Golden, Red Delicius e Mitsu,
além do mais, será oferecido
gratuita e permanentemente
um saboroso chá de maçã.
Ao lado do pavi Ihão de festas
estará funcionando uma es­

taçâo de pesquisas da EM­
PASC, onde todos poderão
acompanhar os processos de
seleção e aperfeiçoamento
de qualidade de maçãs,
Problemas de alimentação

para os visitantes os organi­
zadores garantem que não
existirão, pois no próprio
local da festa estarão sendo
servidos carreteiro, chur­
rasco e pratos tfpicos da re-

São Joaquim apresenta
uma das suas grandes
atrações: maçã.

A. r.lnh••, Integr.nt•• d. coml••ao, ••tiv.ram em OE.

cialmente pelo ores.dente
Geisel, em data a ser defi­
nida.
No domingo, dia 2, o padre

Blevio Ozelane, estará cele­
brando uma missa criola, no
parque de exposições, às 10
horas da manhã. Na terça­
feira, dia 4, às 20 horas, en­
cenação de uma peça teatral.
Outra atração será um con­

certo de rnúaica clássica,
com in\erpretações do
maestro Gersey Milewsky, da
pianista Aleida Schwetzer e

do violonista Turfbio Santos,
às 21 horas, no Clube Asfrea.
Todo o acervo da galeria La­
clau, de Joinville, estará em

exposição. Assim como, a

boate do Clube Astrea fun­
cionará todos os dias.

A PRODUÇÃO
DA MAÇÃ'

São Joaquim possui mais
de 120 variedades de maçãs

, em pesquisa, sendo que 8 já
são consideradas e reco­

mendadas pelos técnicos
para plantio extensivo. As va­
riedades que se cultivam
atualmente em São Joaquim,
podem competir com qual­
quer maçã do exterior -80%
do consumo de maçãs em

São Paulo são supridos pela
produção [oaquinense.
A safra deste ano é de

aproximadamente de 2.000
toneladas, segundo os técni­
cos em 1983 a produçãode­
verá atingir 50.000 toneladas
de maçã. A maçã ainda não é
o primeiro produto da região,
mas o futuro é promissor.
Essas afirmações procedem,
pois até 1974 São Joaquim
não tinha praticamente ne-

'

nhum cultivo de maçã, um ou

dois agricultores cultivavam
a fruta. A fruta era de má qua­
lidade e não tinha a menor

importância para o municí­
pio. Atualmente 60 tamllias
de japoneses radicaram-se
na zona rural e dedicam-se à
produção de maçãs. Além de
300 agricultores joaquinen­
ses que plantam maçãs, vá­
rios proprietários paulistas
adquiriram terras na região e

começam a produzir. São
Joaquim possui mais de
3.000 macieiras ptantadas e

há uma perspectiva de atingi r
em dois anos um índice de 10
milhões de pés sendo culti­
vados.

Cerca de cem mil pessoas
estão seglii.o aguardadas em

São Joaquim para a 18 Festa
Nacional da Maçã " que será
realizada do dia 10 a 9 de
abril, com as presenças do
presidente Ernesto Geisel,
dos ministros, Alysson Pauli­
nelli, da Agricultura, Almeida
Machado, da Saúde, além do
governador e secretários do
Estado. A Prefeitura 'Munici­
pal daquela cidade ainda não
anunciou a data da chegada
do presidente Geisel, mas a.s
autoridades municipais
estão confirmando, junto ao

ministro Golbery do Couto e

Silva, o dia em que o presi­
dente Geisel confraternizará
com os visitantes durante um

almoço festivo a ser definido,
Simultaneamente a Festa
Nacional da Maçã ocorrerá
a Exposição Regional Agro­
Pecuária.

PLANOS

gião, Os restaurantes e ho­
téis de São Joaquim também
aperfeiçoaram suas capaci­
dades de recepção, bus­
cando dessa forma propiciar
uma boa acolhida a todos
que necessitarem de seus

serviços,
Para os tradicionais cam­

pistas, que preferem a sim­
plicidade das barracas,
criaram-se condlçôes para
abrigar 3.000 barracas, com
água, luz, churrasqueiras, e a
cada cem metros de toda ex­

tensão do carnpinq foram
montados postos para distri­
buição de lenha, carvão, e

todo material necessários
para cozinhar.

MUITAS ATRAÇÕES

A 1 a Festa Nacional da
Maçã será aberta no Pavilhão
de Festas, às 10 horas do dia
10 de abril, quando o prefeito
Rogério Tarzan Antunes da
Silva acompanhado das au­

toridades declarará iniciadas
as festividades que se esten­
derão durante nove dias. No
dia da abertura, antes da

inauguração, haverá um des­
file de cavalarianos, escola­
res e carros alegóricos, que
conduzirão a Rainha da
Festa Nacional da Maçã,
Tânia Aparecida Costa, e as

princesas, Ivonete Rodrigues
!'! Sulamita Ramos.
Durante toda a programa­

ção haverá demonstrações
de gineteada, domas e tiros
de laço. As apresentações
folclóricas serão permanen­
tes, Durante todos os dias e a

toda hora grupos de São
Joaquim, e Centros de Tradi­
ções Gauchescas de Bom
Jesus, Vacaria, Bom Jardim
da Serra, Lages e outros, es-·
tarão animando o festivo
ambiente doe São' Joaquim,
com danças típicas, trovas e

repentismo.
Muitos serão os bailes na

cidade. Todas as noites fan­
dangos gauchescos abertos
ao público. No Clube Astrea,
bailes de abertura, com co­

roação da Rainha, e de en­

cerramento da Festa Nacio­
nal da MaçÍJ '. No Clube Re­
creativo Operário também
haverá dois bailes.
Nos dias 10 e 2 de abril, sá­

bado e domingo, demonstra­
ções de paraqued.stas.O ae­

roporto será inaugurado ofi-

Hoje às 20 horas, procis­
são de Nosso Senhor Jesus
dos Passos. Os fiéis por­
tando velas acesas conduzi­
rão a imagem de Jesus do

Hospital de Caridade para a

Catedral Metropolitana. Às
22h30 min desce a imagem
de Nossa Senhora para o

mesmo local. No domingo a

procissão continua às 16 ho­

ras, quando as imagens
serão levadas de volta para
o Hospital de Caridade.

'

o que há para ver no cinema
CRICIÚMA (Das Sucursais e

Correspondentes)

Cine Ópera hoje e amanhã às
20h30min, O Seminarista,
filme nacional de Geraldo San­
tos Perei ra.
Cine Milanez, hoje e amanhã
às 20h30min, Keoma, com
Franco Nero.

Cine Roxy, hoje às 20 horas, �
Fúria do Dragão, com Bruce
Lee. Amanhã às 20 horas,'
Emanuelle Tropical, com Mo­
nique Lafond.

Cine Vera Cruz, hoje às 20 ho­
ras, Os Violentos de Kung-Fu.
Amanhã às 20 horas, Presídio
de Mulheres Violentadas.

Cine Blumenau. Hoje às 20 ho­
ras, O Sol Vermelho, com Alain
Delon. Censu ra 18 anos.
Amanhã às 14 horas, Tarzan na
Terra Selvagem. Livre. Às 16h,
19h e 21 horas, O Desejo, com
Lilian Lemmertz e Kate Han­
seno Censura 18 anos.
Cine Busch, hoje às 20 horas,
A Marca da Orquídea, com
Charlotte Rampling e Bruno
'Crerner. Censu ra 18 anos.
Amanhã às 14h15min, Tarzan

Por DARCI COSTA
MARIUA E MARINA - Filme

nacional, dirigido por Luiz
Fernando Goulart, com Katia
D'Angelo, Denise Bandeira,
Fernanda Montenegro, Stepan
Nercesian, Nelson Xavier, O ro­

teiro tem. origem num poema
de Vlnicius de Moraes, cujo tí­
tulo é Balada de Duas Moci­
nhas de Botafogo. Marília e Ma­
rina são filhas de uma viúva de
classe média; debruça-se o

filme .sobre as opções ,de vida
que a mãe planeja para ambas.
Para Marília o sonho de um ca­

samento de conveniência;
para Marina a mãe fecha os
olhos em relação às suas li­
berdades; ela trabalha fora e,

muito cedo, é uma mulher de­
siludida com a vida e com os
homens, Censura 18 anos. Ce­
comtur 14-16-19,45-21,45.
KEOMA - Difícil' acreditar

que, a esta altura, alguém
ainda se entusiasma com o
westem spaguetti; aí está um

deles, ainda remanescente do
incrível ciclo. Dirigido por
Enzo Castellari, ainda com
Franco Nero e com William
Berger, Olga Karlatos, Woody
Stroode, São José 15-19,45-
21,45.
A MENOR VIOLENTADA -

Censura 18 anos. Coral 15-20-
22hs.
CASANOVA E CIA - de

François Legrand, com Tony
Curtis,Marisa Berenson - Ritz
17-19,45-21,45.

ARARANGuA

URUSSANGA

BLUMENAU

na Terra Selvagem, Livre, Às
16h, 19h e 21 horas, Keoma, O
Vingador, com Franco Nero.
Censura 16 anos.

L-\GES

Cine Avenídâ. Hoje às
2l)h15min, programa duplo,
Karatê Mortal Contra o Corvo
Dourado e Kung Fu Contra os

Dragões.. Amanhã às
14h30min, programa duplo,
Kung-Fu Contra os Dragões e

Impondo a Lei. Censura 10
anos. Às 20h15min, Orca, a Ba­
leia Assassina, Censura 10
anos.

Cine Tamoio, hoje às 20 horas,
Kung-Fu Contra os Dragões e

Desejo de Matar, Censura 18
anos, Amanhã às 14 horas,
Kung-Fu Contra os Dragões e

Hong-Kong, Censura 10 anos.
Às 19h30min e 21h30min, Ka­
ratê Mortal Contra o Corvo
Dourado. Censura 18 anos.
Cine Marajoara, hoje, às
20h30min, Orca, a Baleia As­
sassina, Censu ra 10 anos.
Amanhã às 14 horas, Orca, a

Baleia Assassina e Impondo a
Lei. Censura 10 anos. Às
19h30min e 21 h30min, Keoma,
com Franco Nero.
Cine Marrocos, hoje às
20h15min, Keoma.Censura 14
anos. Amanhã às 16 ho­
ras,Keoma. Às 19h30min e
21 h30min, O Sexualista, com
Agildo Ribeiro e Nídia de
Paula. Censura 18 anos.

Um...ir......nd.nt. par•••t••no: 2 mil ton.lad•••

•
Em Porto Belo, amanhã,

será realizada a Festa do
Senhor dos Passos, A pro­
cissão terá Início às
14h30min dirigindo-se para
o centro da cidade, No pátio
da Igreja haverá churrasco,
doces, bebidas e uma série
de atrações.

•
Hoje às 19 horas, no

Templo Presbiteriano da
rua João Mota Espezim,
323, bairro 'Saco dos Lim­

ões, será organizado o nú­
cléo local da União da Mo-'
cidade Presbiteriana.

•
Estão abertas no Diretório

Acadêmico do Centro Bio­

Médico, da UFSC, as inscri­
ções para a 5a SESAC -

Semana de Estudos sobre

Saúde Comunitária - a ser

realizada em São Paulo, de
20 a 25 do corrente. mês. A

SESAC é um encontro anual,
de âmbito nacional, que
reúne estudantes, professo­
res e profissionais preocu­
pado's em conhecer e deba­
ter a estrutura de saúde vi­

gente no país, bem como

trocar experiências sobre

saúde comunitária é seus

determinantes sanitários t :

sociais, econômicos e polí­
ticos, a promoção é dos dite­
tórios da Universidade de'
São Paulo e Pontifícia Uni­

versidade Católica, também
de São Paulo.

•

Hoiena TV
Collgad.. (3) ,

11tl50min - Abertura
12h - Salve a Banda
12h45min - Confronto
13h - Jornal Hoje
14h - Cine Vesperal: Aliança de
Sangue e Tudo a seu Tempo
16h15min - Rock Concert
17h - Reprise: Te Contei?
18 h - Caso de Família: Ouern
não Gosta de Buffy
18h30min - Maria, Maria
19h10min - H.B. 78 - Trapa
Leão
19h20min - Te Contei? Capí­
tulo 7
19h55min - Bola na Rede
20h - Jornal Nacional
20h30min - O Astro
21 h15min - Primeira Exibição -'

Noite de Pânico
'

23h - Semana Um - Sétima
Avenida
Oh - Sessão de Gala - A Grande
Esperança Branca

Cultura (6)
l1h20min - TV Educativa
12h10min - Sobrevivência
12h30min - Diálogo
12h40min - Jornal da Tarde
13h - Bola em Jogo _

13h30min - A Semana de Zuri

Machado
13h50min - Pergunte ao Pre­
feito'
14h20min - Sábado no Cinema
16h10min - O Zorro
16h50min - Selva de Coral
17h40min - Joe, o Fugitivo
1'8h05min -A Família Robinson
19h10min - O Bom Baiano
20h - O Profeta
20h45min - O Grande Jornal
21h - Buzina do Chacrinha
23h - A Mulher BiÔnica
24h - Cine Éspetacular
1h30min - Laneer

Um clássico em
" cartaz dia 17

"A Morte de um Caixeiro Viajante" estréia
dia 17 no Teatro Álvaro de Carvalho, com
Paulo Autran e Nathália Timberg nos princi­
pais papéis. às 21 horas. Continuará ainda
em apresentação nos dias 18 e 19 em dois
horários às 19h30min e 21h30min,
A direção é de Flávió Rangel e segundo

ele, a peça é a observação do comporta­
mento do homem em relação aos elementos
socrals que o esmagam. A peça ficou 'rnals
contundente: mais atual agora, devido ao

rumo que a sociedade brasileira tomou.
"Entre o pai e o filho mais velho existe uma

relação que é um misto de amor e ódio. A
partir dai, os dois níveis ficam bem claros. De
um lado está a familia, os quatro elementos
agindo entre si. De outro, a meama fanillia
em ação na sociedade.
Os ingressos estão à venda na bilheteria

do TAC e 0S estudantes terão preço especial.
"A Morte de um Caixeiro Viajante" tem cen­

sura de 18 anos.

Comédia no TAC
Hoje e amanhã,

,

às 21 horas,
no Teatro Álvaro
de Carvalho,

estará sendo encenada por
Adélcio Costa (foto), a peça teatral

"Lá". Promoção dos diret6rios da Ufsc.
Os ingressos para

estudantes custam Cr$ 20,00 e os

demais Cr$ 40,00.

o folclore

amazônico
o pintor paraense Zacarias Carvalho de

Lima apresentará suaa obraa aos florianopo­
lItanos no próximo dia 20, às 20 horas, na

reitoria da Ufsc.
Amostra de plnturas contém trabalhos em

gouache e óleo, enfocando uma temática

regional, o folclore amazônico, Zacarias

pesquisou durante dois anos até, chegar a
úma definição de suas obras. Pará poder
representar perfeitamente as idéias que o

levaram a pintar motivos amazônicos, � ,Iilin­
tir pesquisou junto aos cemitérios indige­
nafl, observando urnas funerárias. O contato

com objetos de culturas indigenas, vasos,
ornamentos e desenhos permitiu uma apro­

ximaçAo mais real do sentido inicial da pes-'
quisa: retratar fielmente os costumes, cren-

,:,.ail e mitol da região estudada.
'

Os quadros evidenciam as culturas tapa­
iônica, marajoara e funani, muitas em

processo de extinçlo. Os espiritos que se

incorporam nOl pajés, Oli chamados"ca­
ru..anas",espiritos encantados da regiAo que
'atualmente permanecem fortemente arrai­

gados na consciência dos habitantes da re­

gião, estão representados nos traços do pin­
tor pareenss.
Para obter os efeitos desejados, Zacarias

utiliza muito o contraste de cores, procu­
rando dar um colorido forte nos trabalhos,
",ois como explicou "esse tipo de trabalho

requer um bom colorido para atingir o má­
ximo de expressão".
Entre as trinta e seis obras, que estarão

sendo expostas, encontramos representa­
ções sobre a devastação da amazõnia, ca­
racterizadas por uma transformação de flo­
restas em tratores e máquinas, numa tenta­
tiva a fundir a beleza da região com a des­

truição das matas pelas maquinarias. "Uma
fusão de natureza e tecnicismo", como de­
fine Zacarias.
O artista lamenta que muitas obras não

puderam ser transportadas até Florianópo­
lis, apesar disso, entre muitas destaca, A

'Dança do Carimbó, O Defumador de Se­

ringa, Vaqueiros do Marajó, Raiador de
Mandioca e Palafitas do Atalaia. Sem dúvi­
das, e8tat-será uma boa oportunidade para 58

desfrutar de tim trabalhodltlcl! de ser visto
por aqui: a pintura do norte do Pais retra­
tando a própria região amazônica. A exposi­
çAo estará aberta ao público até o dia 3' de
abril.

SORIEDEM HOTEL RESIDENCIAL
Pioneiro no Sul do Brasil. Apartamentos moblltados.de alto padrão, luxo e conforto,
com fogão, geladeira, televisão', ar condicionado, telefone. e garagem.
Viva a vontade como em sua casa utilizando os serviços dab_um Hotel Residencial
de classe. Reservas pelo telefone 22-8144. SORIEDEM HOTel RESIDENCIAL

'

RUA F'ERNANDO MACHADO,. 39 bem no centro da Cidade._----:. ----t
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Prevendo-se a proteção da
tainha, do siri e do camarão,
campanhas educativas foram
iniciadas na escola da Lagoa
da Conceição ..Conforme ex­

plicou o diretor do Ipep, os tes­
tes foram bem sucedidos e o

controle dos siris ovados foi
efetuado pelos próprios esco­

lares, filhos de pescadores que
captu ram i ntensivamente na

Noo há esfudos
..para. aumento sg/arial

A Prefeitura diz apenas qu e pretende a c o m pa n h a r a do governo
------------------------------------------.---------------

I �

�

-

,_ ',:

Com um reajuste de
37,5% será iniciado
hoje o pag emento do
Imposto Predial e Terri­
torial Urbano com uma

arrecadação prevista
em Cr$ 28 milhões e 700
mil. Esse imposto - atrg­
vés de 60 mil carnês -

poderá ser pago emoito

parcelas até o dia 30 de
cada mês, mas o contri­
buinte que saldá-lo. à
vista receberá um aba­
timento de 10%.
O percentual foi fixado

de acordo com os índi­
ces de correçã_o mone­

tária como determina a

legislação tributária.
Esse percentual é apli­
cado ao imposto predial
por uma escala de veto­
res variável por metro

quadrado segundo o

tipo' - de construção
como foi fixado pela lei

municipal 1.372 de
1975.
Assim, uma constru- ,

ção com. estrutura de
concreto e acabamento
de luxo pagará' Cr$
2.802,00 p/m2, alvena­
ria de luxo: Cr$ 1.576,58
p lmê, alv,enaria
ria regular, mista ou de
madeira com bom aca-

bamento: Cr$ 528,53
p/m2; alvenaria para
fins indust riais: Cr$
350,35 p/m2; madeira
oumista de acabamento

regular: c.s 196,20
p/m2; madeira ou mista
de acabamento regular:
Cr$ 113,86 p/m2; ma­
deira com acabamento
rústico: Cr$ 43,79
plm? e de qualidade- in­
ferior a essa, definição
Cr$ 8,76 p/m2.
Mas esses valores

podem ser abatidos por
causa da depreciação
do imóvel de acordo
com a lei municipal 984
que garante uma redu-.
ção de 10% aos imóveis
com até cinco etios

Construção de cinco a

10 anos têm abatimento
de 20%, de .10 a 20 re­

cebem 30%, as de 20 a

50 anos ganham 40% de

redução e as que tive-

rem mais de 50 anos tem
um abatimento de 50%.1

IMPOSTO
TERRITORIAL
'_Mas alguns contribuin­
tes pag arão mais do

que o reajuste fixado por
causa do reajustamento
do imposto territorial
que varia em função da

.

localização do terreno.
No cálculo desse im­

posto, além do tamanho
da área, é computado a

localização de acordo
com a valorização do
mercado;
descontando-se 50%
sobre esse vetor.
Essa modificação foi
introduzida em 75

quando, a Secretaria de

Finanças e o I TAq (Insti­
tuto de Administreçêo-e
Gerência) fizeram um

estudo de revalização
dos preços fixados em

1970. Foram
considerados a valori­

zação ocorrida pelas
obras de infraes­
trutura realizadas pelo
setor público na área.
"Em 1970, por exemplo,
a área de Coqueiros não
tinha urbanização então
o valor do terreno no

Fiscalização apreende em 60

dias 23 redes de pescadores
o Instituto de Pesquisa e Ex­

tensão Pesqueira -Ipep- ex­

Depart amento Estadual de
Caça e Pesca - apreendeu nos

últimos 60 dias 23 redes de ma­
lhas-pequenas que foram atra­
vessadas no canal da barra da
Lagoá - que liga o mar com a I

Lagoa da Conceição -, interdi­
tando a passagem de peixes e'
camarões miúdos. Entendem
o assessores do órgão que
este canal precisa ficar livre'
evitar-se que Os animais sejam
mortos antes de chegarem a

idade de reprodução. Acredi­
tam que a pesca predatória
somente acabará através de
um processo de reeducação a

longo prazo "porque os pes­
cadores são insensíveis ao

problema, dada a herança que
recebem de avós e pais, dos
vícios e do problema social a
que sujeitos". Acusa o as­

sessor de Pesquisa e Extensão
Pesqueira que os proprietários
das grandes embarcações e

dos frigoríficos­
manipuladores do comércio
da pesca - comprometem, em
grande escala, a preservação
das espécies nos criadouros
existentes.

.

Segundo o Ipep, quando .o

processo educativo não surte
efeito necessário a fiscaliza­
ção . utilizar o repressivo
ou policial. E foi o que ocorreu
no canal da barra da Lagoa da

Conceição, onde estavam
sendo usadas redes com ma­

lhas tão pequenas que nem fi- .

Ihotes de camarão escapavam
à captura. Da mes ma forma, os
fiscais e inspetores do órgão,

ao mostrarem o material
apreendido e estendido no

fundo do quintal, comentavam
que certas redes se pareciam
mais com um corti n.ado ou

mosqueiteirqs do que uma
rede propriamente dita.

CAMPANHAS EDUCATIVAS

É preocupação do diretor do
Ipep, Hamilton Batista Seifriz,
intensificar campanhas educa­
tivas nas escolas, principal­
mente as litorâneas, com vis­
tas à preservação das espécies
mais importantes economi­
camente. Admite, porém, que
em alguns locais já está exis­
tindo uma conscientização do
problema por parte dos pes­
cadores que estão sentindo a

necessidade de regimentação
mais rígida.

�

época da primavera e do verão.
Também inúmeros siris ova­

dos foram fornecidos pelos
escolares para desovarem nos

tanques da estação experi­
mentai, para serem posterior­
mente lançados na lagoa.

Para o assessor de Pesquisa e
Extensão Pesqueira, as cam­

panhas educativas são funda-
mentais para futuro das novas
gerações pesqueiras e da pró­
pria pesca.Preocupados com a

preservação das espécies,
lembrou a definição do cien­
tista australiano Kesteven:
"Pesca é a exploração de um

recurso natural removível, de
propriedade comum, com sé­
rios riscos para quem investe
no setor, para o final obter uma'
matéria prima perecível".
Segundo adiantou este as­
sessor do Ipep, restam apenas
três criadouros principais para
serem preservados na Ilha de
Santa Catarina: canal da
Lagoa da Conceição, mangue
do rio Ratones (norte da ilha) e

. o mangue do rio Tavares (na
Costeira do Pirajubaé - baía
sul). "O mangue do rio Itaco­
rabi (ou das Três Pontes) o

proqresso encarregou-se de
sua destruição", lamentou.

Os planos do Ipep
o texto abaixo foi elaborado pela .

assessoria do Ipep especialmente para OE ..

mercado imobiliário era

menor. Foi preciso rea­

justar o imposto
sobre o metro quedredo
de acordo com o valor
atual. Nós calculamos
50 por cento do valor de
mercado para fixarmos
o imposto", afirma o se­

cretário.
A tabela de valores do

imposto territorial já foi
publicada em de­
.zembro do ano passado
no Diário Oficial. O valor
máximo é de Cr$
2.019,39 por metro que-
"credo para os terrenos

que situam na zona cen­

traI. O preço mínimo é
de 25,24 para terrenos

qee situam geralmente
na Costeira.

SERViÇO

A' Secretaria está apli­
cando o mesmo método

Com aumento de 10,1%
em relação ao valor do
tributo do ano passado,
os contribuintes
começam a pagar hoje.

do ano passado com

uma equipe de 20 tun­
cionértos entregando os

carnês a domicílio. Mas
na própria Secretaria foi
montado um esquema
especial de atendi­
mento ao público que
funciona de segunda à
sexta das 8h às 22h e

ses sábados das 8h as

18h ininterruptamente.
Para facilit ar o atendi­
mento é preciso que os

centilbuirites levem o

carnê quitado Ide 77.
Reconhecendo que o

imposto é injusto e que a

reação contra ele é
maior porque "é o único
imposto direto e incide
sobre a propriedade e

não sobre a renda", o

secretário não se mostra
surpreso por que não
existe nenhuma ação
jucjicial de contest ação.
"No ano passado tive­
mos apenas 18% dos
contribuintes que não
pag aram o imposto".
Neste a Secretaria já
fixou uma mu Ita de 20%
sobre o total para etra­
sos de pagamento no

primeiro mês e acrés­
cimos de 10% por tri­
mestre.

Antropologia:
compactação na Ufsc

provoca problemas
Os alunos e professores da Ufsc foram surpreendidos

com um grande contigente de excedentes em duas tur­
mas de disciplina de Antropologia Cultural. Os estudan­
tes, habituados aos erros em matrículas, logo começaram
a especular em torno dos possíveis culpados: o departa­
mento de Sociologia, o Departamento de Assistência ao

Estudante ou o computador, sobre o qual quase sempre
recai a culpa.
As duas turmas de Antropologia estão programadas

para funcionar com 50 alunos, mas na primeira semana de
aulas constatou-se que uma turma com 75 alunos e a
outra com 76.Este fato se deve à matrícula dos estudantes
da primeira fase de Direito, que optaram quase na totali­
dade pela disciplina de Antropologia Cultural.

Os alunos e professores-que foram cornoactados em

apenas duas turmas - imediatamente trataran. de resolver
a situação. Por um lado, os professores que não vêem
condições para ministrar os conteúdos da disciplina de
forma satisfatória. De outro lado, os estudantes preocu­
pados com os previsíveis prejuízos que poderiam sófrer,
ou seja, o cancelamento da matrícula ou a transferência
para outra turma num horário diferente do solicitado ini-
cialmente.

.

OI fltores biológicos de importAncia para as deci86es adminiStrativas
com relaçAo a captura do pescado estAo relacionadas com dois elementos
principais: a quantidade e o tamanho do pescado capturado.
Eaeea elementoa estto em interaçAo, de modo que a relaçAo exata éntre

1 captura e 1 qUlntldade de esforço (número de pescadores, artes de
pnca. ambarcaç68s) dependerá do tamanho dos peixes capturados. No
InlclO'1 medida que o esforço de pesca aumenta, as capturas também
aumentlm quase na mesma proporção, porém, além de um certo nlvel, as
çaptural'começam a aumentar devagar, mesmo aumentando o esforço de
peaca,. por fim a continuaçAo do aumento do esforço provocarádecllnios
na. captura, isto é, as quantidades e 08 tamanhos de peixes começam a

diminuir rapld.mente pois o estoque nAo está mais reslsttndo- a captura.
Torn..... necessário adotar-se medidasde proteção o mais rápido possl-
vel. .'

-
.

As principais medidas são: épocas interditadas áreas interditadas limi­
tes no tamanho que pode ser desembarcado, restrições sobre tamanho
das malhas e dos apsrelhos de pesca, control'esobre limitação do número.
de embarcações, número de pescadores e cotas de captura. Nesse caso
existe a necessidade da proteção da espécie ati ngida. Em nosso Estado a

maioria dos peixes e csmarões vive parte da sua vida inicial dentro dos
criadouros.
Tendo em vista a situação atual em.que se encontram vários criadouros

do litoral catarinense, devido a um esforço de pesca cada vez mais inten­
. sivo, estão se desenvolvendo estudos experimentais que se ligam direta­
mente as finalidades de -proteção e melhoria da produção promovendo
pesquisas paracultivo e repovoamento com espécies marinhas e estuari­
nas consideradas economicamente importantes.
Na Ilha de Santa Catarina QS principais criadouros são: a Lagoa da

Conceição, o mangue do Rio Tavares e o mangue do Rio Ratones. Nos dois
últimos anos foram introduzidos na Lagoa da Conceição através da Esta­
ção Experimental do IPEP em convênio com a SUDEPE/PDP, .mais de
140.000 pequenos camarões denominados "camarão legitimo" com a

média de 800 a 900 indivíduos por quilo. Ap6s 7 (sete) meses pescadores
da região os estavam capturando com a média de 80 a 90 por quilo.
atingindo bons Indices de captura principalmente durante a primavera e

principio do verão.
Com a conclusão dos novos tanques da Estação Experimental estão

previstos para esse ano o povoamento de 40.000 tainhas e 80.000 "cama­
rão legitimo", assim como cultivo de peixes.ern gaiolas e redes. permitindo
que os pescadores também possam manter seus peixes vivos esperando
melhores tamanhos e preços.

.

Todavia o que vem ocorrendo nessa área, a par desse esforço governa­
mental de proteção e repovoamento, é uma tentativa 'de predação a essas

espécies, sobretudo no canal que liga a Lagoa da Conceição ao Oceano.
mediante a utilização de redes com malhas miúdas, bloqueando o livre
trânsito das espécies.
�oram realizadas reuniões de cunho educativo nasescolase na capataz i a
local da Colônia de Pescadores, dizendo dos motivos determinante da.

proibição de fixação de artes naquele canal pelo Convênio de 'Fiscalização
da Pesca (IPEP - SUDEPE). Realizou ainda a Secretaria da Agricultura
(IPEP), juntamente com o DNOS a desobstrução daquela via, resultando
numa acentuada melhoria das condições tisicas e qulrnicas da.áçua da

lagoa, importante para o desenvolvimento das espécies ocorrentes.
Como os resultados da medida educativa só podem ser obtidos a médio

e longo prazo, necessário se fez a instalação de uma tiscattzeção de
caráter volante, de apoio a programação. resultando em inúmeras redes
apreendidas depescadores reincidentes que deixando seu aparelho fun­
deado fogem sem identificação, consc'entes do crime que estão prati-
cando.

.

Os Professores

"O fundamental não é o fato de ser uma turma de 76
alunos, o problema é a exiguidade do tempo e espaço'
que dificulta-a apresentação de um conteúdo minima­
mente adequado", comentou 9 professor Alroino Ebler
que foi designado para lecionar em uma das turmas. As
preocupações do professor relacionam-se com a quali­
dade do ensino e o tipo de relacionamento humano possí­
vel de estabelecer-se em um semestre e com um grupo tão
grande de alunos. A professora Neusa, do departamento
de Sociologia, declarou: "E humanamente e pedagogi­
camente imposível comunicar-se com tantos alunos,
basta consultar qualquer departamento de didática da
universidade que eles explicam melhor".

-.

O chefe do departamento de Sociologia, professor Vito­
rino Secco, irá debater o problema com os alunos de
Antropologia para tentar resolver o impasse criado pelos
execédentes. "Houve apenas um equívoco na realização
da matrícula por parte do DAE, em relação ao espaço

físico" ;explica o professor.O chefe do departamento tem
uma proposta para os alunos: "Buscamos imediatamente
uma solução dividindo uma turma em duas, e dirigindo os

excedentes para as duas novas turmas criadas".
'

Mas, os estudantes, não estão muito' tranquilos, pois
muitos matricularam-se à noite justamente porque neces­
sitavam trabalhar durante o dia, ou mesmo porque, após
realizada a matrícula e aprovada pela universidade, acer­
taram outros compromissos.

O DAE e o Computador

"É evidente que tudo isso causa prejuízos aos alunos,
mas na realidade isto não devia ter acontecido. Foi um
erro no processamento de dados da 'matrícula, na hora de
informar o computador colocaram-se.os calouros juntos
com os veteranos", explica o professor Senna, diretor do
DAE. Isto porque a matrícula é processada segundo um

índice de aproveitamento, mas o calouro não pode ser

processado dessa forma porque não tem o índice. O Pro­
cessamento de Dados da Ufsc não considerou este as-

.

pecto, o que causou um grande fluxo de alunos de pri­
meira fase de Direito para a disciplina de Antropologia
que encaixava-se perfeitamente com o horário das outras
disciplinas.
Um aluno preocupado em resolver problemas com sua

matrícula no DAE desabafou: "Anormal é a matrícula dar
certo aqui na universidade. Todo o ano é a mesma coisa, a .

luta dos estudantes querendo resolver os' problemas
contra um monte de burocracia e números de computa­
dor".

Ainda nãoexiste nenhum
estudo para a fixação do

percentual de reajuste dos I

servidores municipais. "É
muito cedo para falar no

assunto", afirma 'o secretá­
rio municipal da Finanças,
LaUro Andrade, que pro­
mete o reajuste para junho
junto com os funcionários
estaduais.

.

I

Enquanto os funcioná_
rios federais já receberam
em fevereiro passado um
rejauste salarial de 38 Por
cento, os estaduais e muni­
cipais serão fixados de
acordo com. a situação fi­
nanceira. "NóS não pode­
mos prometer acompanhar
.esse índice. Teremos qUe
ver a nossa receita e depois
estudar o assunto. A única
coisa que se pooe ad iantar
é que ninguém receberá
menos do que o salário mí­
nimo pois a constituição
não permite isso" ..

xado nenhum critério ainda
e vamos estudar o as­
sunto". Os percentuais não
foram ainda cogitados

porque estão na depen­
dência das disponibilida­
des financeiras do municí­
pio". Gostaríamos de .dar
atd 50% mas nossa situa­
ção financeira não vai nos

permitir dar o que gosta­
ríamos. O certo é que o rea-

juste tentará cobrir o au­

mento do custo de vida
ocorrido desde o ano pas­
sado".

No ano passado, o rea­

juste foi concedido nessa

época, com percentuais va­
riáveis segundo o cargo.
"Este ano,. não temos fi-

A Ceasa abre uma
nova opção para
os consumidores

Para atacadistas e varejistas, às
margens da BR-101, o novo endereço
do comércio de hortifrutigranjeiros.

..__ A partir do d.. 16, par......t.cer. Grand."orl.nópoll••.-----_--

Às 3 horas da madrugada da próxima
quinta-feira, dia 16,'a Ceasa - Centrais de
Abastecimento de Santa Catarina S/A - vel
entrar em funcionamento com todos os ata­
cadistas e varejistas da região da Grande
Florianópolis operando no pavilhão cons­

truído à margem da BR-101, no quilômetro
205.

sanitário da produção, "evitando-se
assim o consumo de produtos contami­
nados ou envenenados".
A Central de Abastecimento de Santa

Catarina S/A é o penúltimo complexo de
abastecimento Uá existem 22 em funcio­
namento nas capitais brasileiras) a ser
instalado pela Ceasa, e sua implantação
somente agora, em Florianópolis, de
acordo com Gleber, "é porque só esse

governo (estadual) resolveu investir nessa
área".

.

Ali será concentrada toda a oferta e a

demanda dos produtores e compradores de
produtos hortigranjeiros da área metropoli­
tana, como uma concentração de opera­
ções que, segundo o presidente da Ceasa,
Erico Frederico Gebler, trará consequen­
temente ume redução do custo operacional
desse mercado.

INFORMAÇÃO

Para os atacao istas e varej istas. a Ceasa
(conforme a presidência) vai. posslbl litar
para o primeiro urna tendência à especta-
-uzsção ("o que dará eficiência e redução
de perdas"), e ao segundo o fim de uma

incógnita. "pois o setor é obrigado a im­
putar custos em função do risco". Para
essa estabilidade a Ceasa terá funcio­
nando um sistema de intormações com os

preços de mercados de todas as capitais.
Esse complexo de abastecimento da

Grande Florianópolis deverá, preferen­
cialmente.trabathar aproveltando a pro­
dução regional, para funcionar, assim,
com produtos a preços mais baixos. Se­
gundo o presidente da Ceasa, Santa Cata­
rina, como exportador de hortigranjeiros,
com uma produção que atinge 400 mil
toneladas anuais, tem condições de ser o
abastecedor único do sistema. A Ceasa
estava, dimensionada para operar com 27
mil toneladas anuais desses produtos,
mas com o consumo da Grande Florianó­
polis, de hortigranjeiros, é de 40 mil tone­
ladas anuais o complexo de abasteci­
mento foi ampliado antes mesmo de sua

inauguração.

ABASTECIMENTÓ

A Ceasa se encarregará, também, da
assistência ao setor varejista da caplta].
com o abastecimento e a intensificação
das feiras livres, e o Mercado Municipal, .

principal ponto de escoamento dos horti­
frutigranjeiros, com 35% do volume de
comercialização.

'

Para o consumidor, a central de abaste­
cimento esquematizou um "varejão", que
funcionará somente aos sábados, quando
o mercado trabalhará com preços livres
para os atacadistas e produtores.Mas esta I

liberação de' preços, conforme disse o

presidente da central, não vai significar
em uma alta dos produtos justamente no

dia de sua vendá ao consumidor. .

"Essa concorrência é um' grande lubrt­
ficante que deverá fazer com que os pre­
ços sejam reduzidos" - argumentou. E
também explicou ser difícil um "acordo
'de cavalheiros" entre os vendedores para
que as operações a preços máximos, aos
sábados, se transformem em atividade in-.
flacionária: "Sempre que houver essa

tendência a Cobal operará na Ceasa".
MERCADO

DE PRODUTOS

Um "Mercado de Produtos", que fun'icionará como um apêndice da Cea8a, de­
verá ficar pronto também, ainda este ano,
para funcionar em Urubici. Isto porque s

região do Vale do RioCanoas tem a çarac­
terlstica (única no Brasil) de produzir hor­
taliças de inverno durante o verlo, o que
levou o Governo a reflexionarsobre.a ins­
talação de um ponto de convergência
para os produtores e compradores dSJ-quels regiAo. .

.

_

---------------------------------------------------------------------------------------------------

Para as compras no "varejão" serão co­

locadas linhas especiais de ônibus ,(Ter­
minal - Ceasa), .funcionando esse es-,
quema também em dias normais de ope­
ração. Erico Gebler colocou ainda como
benefício ao consumidor, com o funcio­
namento da Ceasa, maiores opções de
compra, melhor qualidade dos produtos,
embalagens mais adequadas e preços
mais atraentes. E que, indiretamente, a
população será favorecida .corn o controle

.._-,__
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